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Prefácio 
Estamos atualmente vivendo no dia antitípico da expiação. O que 

isso significa? É apenas um detalhe técnico ou é algo realmente projetado 

para impactar a vida diária, os planos futuros e até mesmo os padrões de 

pensamento de cada um de nós? 

Muitos não percebem que, por natureza, todo ser humano é pecador. 

Somos inclinados a agradar ao eu e a violar a sagrada Lei moral dos Dez 

Mandamentos, cuidadosamente concebida para a nossa felicidade. 

No entanto, “enquanto ainda éramos pecadores, o Filho de Deus mor-

reu por nós. Deixando de lado Seu manto e coroa reais, e revestindo Sua 

divindade com a humanidade, submeteu-Se à nossa condição para nos 

resgatar do cativeiro do pecado. Tornou-Se pobre por nossa causa, para 

que, pela Sua pobreza, enriquecêssemos. Veio a esta Terra para assumir 

Sua posição à frente da humanidade. Em nosso nome, suportou o golpe 

da justiça divina.” — Australasian Western Union Record, 1º de abril de 

1901. 

“Cristo está no santuário celestial para fazer expiação pelas pessoas. 

Ele Se encontra ali para apresentar Seu lado ferido e Suas perfuradas mãos 

ao Pai. Está ali para implorar por Sua igreja na Terra. Está purificando o 

santuário dos pecados do povo. Qual é nossa obra? É estar em harmonia 

com a obra de Cristo. Pela fé, devemos trabalhar com Ele, estar unidos a 

Ele. 

“Todo o Céu está interessado na obra que ocorre neste mundo. Um 

povo deve estar preparado para o grande dia de Deus, que está bem à 

nossa frente; e não podemos permitir que Satanás lance sua sombra em 

nosso caminho e bloqueie nossa visão de Jesus e de Seu infinito amor. De-

vemos obter de Cristo o verdadeiro auxílio de que precisamos.” — The Re-
view and Herald, 28 de janeiro de 1890. 

“Cristo Se comprometeu a ser nosso Substituto e Fiador, e não des-

preza ninguém. Ele, que não conseguiu ver seres humanos entregues à ru-

ína eterna sem oferecer Sua vida em favor deles, contemplará com pie-

dade e compaixão todo aquele que reconhece não poder salvar a si 

mesmo.  

“Não contemplará nenhum trêmulo suplicante sem reerguê-lo. Ele, 

que providenciou ao homem um infinito tesouro de força moral medi-

ante a expiação, não deixará de usar esse poder em nosso favor. Podemos 

depositar a Seus pés nossos pecados e preocupações, pois Ele nos ama. Até 

mesmo Seu olhar e palavras despertam nossa confiança. Formará e mol-

dará nosso caráter segundo Sua vontade.” — Parábolas de Jesus, p. 157. 

Ao estudar estas lições pelos próximos três meses, cooperaremos 

com o Seu Santo Espírito e permitiremos que Ele faça exatamente isso? 

— Departamento da Escola Sabatina da Conferência Geral 
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Sábado, 5 de outubro de 2019 

Oferta de primeiro sábado  

Para o templo de Las Vegas, Nevada (EUA) 
Las Vegas é uma das maiores cidades turísticas, de renome interna-

cional, conhecida principalmente por seus jogos de azar, centros de com-

pras, restaurantes requintados, diversão e vida noturna. Conhecida como 

a capital mundial do entretenimento, é famosa pelos enormes hotéis-cas-

sino e atividades associadas, tornando-se um importante destino turís-

tico. A população da cidade cresceu 85,2% na década de 1990 e continua 

a crescer rapidamente. De acordo com uma estimativa de 2013, a popula-

ção é de 603 mil habitantes, com uma comunidade regional de cerca de 

dois milhões de habitantes. 

“Nos mundialmente famosos centros de saúde e lugares turísticos, 

lotados de milhares de pessoas em busca de saúde e prazer, deveriam exis-

tir ministros e colportores capazes de conquistar a atenção das multidões. 

Que esses obreiros estejam atentos à sua oportunidade de apresentar a 

mensagem para este tempo.” — Obreiros evangélicos, p. 352. 

Em 2013, movida pela declaração acima, a Conferência Geral inves-

tiu no que parecia ser uma missão impossível — a abertura de uma igreja 

em Las Vegas. Os jovens andaram incansavelmente de casa em casa, no 

calor do dia, colportando por duas semanas; profissionais da área médica 

realizaram seminários sobre saúde, e os evangelistas proclamaram com 

coragem a verdade presente mediante seminários de exposição de profe-

cias. Como a cidade é conhecida principalmente por sua vida noturna, os 

habitantes trabalham à noite e dormem durante o dia. Então, muito pou-

cos compareciam às reuniões evangelísticas noturnas. Mas aqueles que 

assistiram a elas demonstraram grande interesse, e solicitaram visitas 

pessoais e estudos bíblicos. Após quatro anos de visitas e estudos bíblicos 

de pastores que vieram de diferentes áreas, pela graça de Deus o número 

de famílias interessadas prosperou incrivelmente, e elas investiram seu 

suado dinheiro para manter o trabalho missionário na cidade. Seu altru-

ísmo foi recompensado quando um evangelista e sua esposa se mudaram 

para Las Vegas, e 19 de nossos estudantes da Bíblia foram batizados em 

maio de 2013. 

Hoje, a igreja em Las Vegas continua crescendo e os irmãos conti-

nuam se sacrificando, mas querem evangelizar e expandir sua obra ainda 

mais. Eles têm economizado cada centavo para comprar ou construir sua 

própria igreja, mas também precisam do apoio financeiro proveniente da 

contribuição de nossa irmandade mundial. Por favor, demonstre seu ge-

neroso auxílio nesta oferta de primeiro sábado. Muito obrigado! 

— Seus irmãos e irmãs de Las Vegas
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Sábado, 5 de outubro de 2019 

Nossa necessidade de expiação 

Nos gloriamos em Deus por meio de nosso Senhor Jesus 
Cristo, pelo qual recebemos agora a reconciliação (Romanos 
5:11) 

O Calvário aí está como um marco do estupendo sacrifício exi-

gido para expiar a transgressão da Lei divina. — Caminho a Cristo, 

p. 33. 

Estudo adicional: Caminho a Cristo, pp. 23-35 (capítulo 3: “Mudança de 

rumo”). 

Domingo 29 de setembro 

Ano bíblico: Ag 1 e 2 

1. UM PERFEITO INÍCIO 

Descreva o estado espiritual que Deus originalmente 
concedeu a Adão e Eva, os primeiros membros da raça 
humana. Gênesis 1:27 e 31. 

Gn 1:27 e 31 — E Deus criou o homem à Sua imagem; à imagem de Deus o criou; homem 
e mulher os criou. [...] 31 E Deus viu tudo quanto fizera, e era muito bom. E foram-se a 
tarde e a manhã, o sexto dia. 

_____________________________________________________________________ 

Não havia pecado nem indícios de deterioração no glorioso 

Éden. Anjos de Deus conversavam livre e amorosamente com o 

santo par. Os felizes cantores entoavam seus livres, jubilosos can-

tos de louvor Àquele que os criou. Os pacíficos animais, em feliz 

inocência, brincavam em torno de Adão e Eva, obedientes à sua pa-

lavra. Adão se achava na perfeição de sua varonilidade, a mais no-

bre das obras do Criador. 

Nenhuma sombra se interpunha entre eles e o Criador. Conhe-

ciam a Deus como seu generoso Pai, e a sua vontade se conformava 

em tudo com a de Deus. E o caráter do Senhor se refletia no de 

Adão. — O lar adventista, pp. 26 e 27. 

A 

Lição 1 
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O que tornava a vida no jardim do Éden agradavelmente 
recompensadora? Gênesis 1:28; Gênesis 2:8 e 19. 

Gn 1:28 — Então Deus os abençoou e lhes disse: Frutificai e multiplicai-vos; enchei a 
Terra e sujeitai-a; dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todos os 
animais que rastejam sobre a terra. 

Gn 2:8 e 19 — Então o Senhor Deus plantou um jardim, para o lado do oriente, no Éden; 
e colocou ali o homem que havia formado. [...] 19 E o Senhor Deus formou da terra todos 
os animais do campo e todas as aves do céu, e os trouxe ao homem, para ver como lhes 
chamaria; e o nome que o homem desse a cada ser vivo, esse seria o nome deles. 

_____________________________________________________________________ 

Para Adão e Eva, a natureza em seu lar paradisíaco estava cheia 

do conhecimento de Deus, transbordante de instrução divina. A 

sabedoria falava aos olhos e era acolhida no coração, pois eles co-

mungavam com Deus pelas obras criadas. — Parábolas de Jesus, p. 

18. 

Segunda-feira 30 de setembro 

Ano bíblico: Zc 1-5 

2. PERFEIÇÃO ARRUINADA 

O que arruinou a ditosa felicidade do Éden? Gênesis 2:16 e 17; 
Gênesis 3:6. 

Gn 2:16 e 17 — Então o Senhor Deus ordenou ao homem: Podes comer livremente de 
qualquer árvore do jardim, 17 mas não comerás da árvore do conhecimento do bem e do 
mal; porque no dia em que dela comeres, com certeza morrerás. 

Gn 3:6 — Então, vendo a mulher que a árvore era boa para dela comer, agradável aos 
olhos e desejável para dar entendimento, tomou do seu fruto, comeu e deu dele a seu 
marido, que também comeu. 

_____________________________________________________________________ 

Adão e Eva persuadiram-se de que uma questão tão insignifi-

cante quanto comer do fruto proibido não poderia resultar em 

consequências tão terríveis como aquelas contra as quais Deus os 

havia advertido. Mas essa questão “insignificante” era a transgres-

são da imutável e santa Lei divina, e separou o homem de Deus. — 

Caminho a Cristo, p. 33. 

Como esse problema afetou o planeta inteiro? Romanos 8:22. 

Rm 8:22 — Pois sabemos que toda a criação geme e agoniza até agora, como se sofresse 
dores de parto. 

_____________________________________________________________________ 

B 

A 

B 
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 [A questão de comer o fruto proibido] abriu as comportas da 

morte e trouxe indizível miséria sobre o nosso mundo. Século após 

século tem subido da Terra um contínuo grito de lamento, e toda a 

criação geme, aflita, como resultado da desobediência humana. O 

próprio Céu sentiu os efeitos dessa rebelião contra Deus. — Idem.  
O que devemos entender sobre a tendência de nossa espécie 
desde que aquela semente de rebelião entrou para corromper 
o coração humano? Eclesiastes 7:29. 

Ec 7:29 — Vede, isto tão-somente achei: que Deus fez ao homem reto, mas este buscou 
muitas invenções. (Almeida, Revista e Corrigida.) 

_____________________________________________________________________ 

Não consideremos o pecado como coisa corriqueira. 

Cada ato de transgressão, cada negligência ou recusa da graça 

de Cristo recai sobre você; endurece o coração, deprava a vontade, 

adormece o entendimento, tornando-o não só menos inclinado a 

ceder à terna súplica do Santo Espírito de Deus, como também me-

nos capaz de o fazer. 

Muitos tranquilizam a consciência perturbada com o pensa-

mento de que poderão mudar o seu procedimento irreligioso 

quando bem quiserem; que podem menosprezar o convite da mi-

sericórdia e, ao mesmo tempo, continuar sendo impressionados 

vez após vez. Acham que, depois de haverem desprezado o Espírito 

da graça, depois de terem posto sua influência ao lado de Satanás, 

poderão mudar sua vida num momento de terrível aflição. Mas 

isso não é simples assim. A experiência, a educação de toda uma 

vida moldaram tanto o caráter que poucos desejam receber então 

a imagem de Jesus. — Caminho a Cristo, pp. 33 e 34. 

Terça-feira 1º de outubro 

Ano bíblico: Zc 6-10 

3. O PROBLEMA DO PECADO 

Como as Escrituras explicam a crise existente no íntimo da 
humanidade e no planeta inteiro? 1 João 3:4; 1 João 1:8. 

1Jo 3:4 — Todo aquele que pratica o pecado também transgride a Lei, porque o pecado 
é a transgressão da Lei. (Almeida, Revista e Atualizada.) 

1Jo 1:8 — Se dissermos que não temos pecado algum, enganamos a nós mesmos, e a 
verdade não está em nós. 

_____________________________________________________________________  

A 

C 
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Não há ninguém, mesmo que empregue os mais fervorosos es-

forços para dar o seu melhor, que possa dizer: “Eu não tenho pe-

cado”. — Olhando para o alto, p. 53. 

Nada é mais claramente ensinado nas Escrituras do que o fato 

de Deus não ter sido de maneira alguma responsável pela manifes-

tação do pecado; e de não ter havido qualquer retirada arbitrária da 

graça divina nem deficiência no governo divino que desse motivo 

ao surgimento da rebelião. O pecado é um intruso, por cuja pre-

sença nenhuma razão se pode dar. É misterioso, inexplicável; des-

culpá-lo é o mesmo que defendê-lo. Se fosse possível achar uma 

desculpa para ele ou uma causa para a sua existência, simples-

mente deixaria de ser pecado. Nossa única definição de pecado é a 

que a Palavra de Deus dá: é “a transgressão da Lei”; é o efeito de um 

princípio em conflito com a grande Lei do amor, que é a base do go-

verno divino. — O grande conflito, pp. 492 e 493. 

Que realidade dolorosa todo ser humano deve enfrentar? 
Romanos 3:23; Isaías 1:5 e 6. 

Rm 3:23 — Porque todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus. 

Is 1:5 e 6 — Por que seríeis ainda castigados? Por que insistis na rebeldia? Toda a cabeça 
está enferma e todo o coração está fraco. 6 Não há coisa alguma sã, desde a planta dos 
pés até a cabeça; há só feridas, contusões e chagas abertas; não foram espremidas nem 
atadas nem tratadas com óleo. 

_____________________________________________________________________ 

A obra da apostasia começa com alguma rebeldia secreta do 

coração contra as exigências da Lei de Deus. Desejos profanos, am-

bições desonestas, são cultivados e acariciados, e incredulidade e 

trevas separam a alma de Deus. Se não vencermos esses males, eles 

nos vencerão. — A maravilhosa graça de Deus, p. 333. 

Como Deus vê a falta de justiça causada pelo pecado, e qual é 
a Sua solução? Isaías 59:15 e 16. 

Is 59:15 e 16 — Sim, a verdade desfalece; e quem se desvia do mal arrisca-se a ser des-
pojado. O Senhor viu isso e Se indignou com a falta de justiça. 16 Ele viu que não havia 
ninguém e admirou-Se de que ninguém intercedesse; por isso, o Seu próprio braço Lhe 
trouxe a salvação, e a sua própria justiça O susteve. 

_____________________________________________________________________ 

No Éden, o homem caiu de seu elevado estado, e por causa da 

transgressão se tornou sujeito à morte. No Céu, foi percebido que 

os seres humanos estavam perecendo, e a compaixão de Deus foi 

despertada. A um custo infinito, Ele vislumbrou um meio de 

B 

C 
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socorro. [...] Não havia esperança para o transgressor, a não ser por 

meio de Cristo. — Testemunhos para a igreja, vol. 8, p. 25. 

Quarta-feira 2 de outubro 

Ano bíblico: Zc 11-14 

4. EXPIAÇÃO POR SANGUE 

Que plano Deus havia preparado para resgatar a humanidade 
caída, e por que foi necessário? Jó 33:24; Gênesis 3:17-21. 

Jó 33:24 — Então terá compaixão dele e lhe dirá: Livra-o, para que não desça à cova; já 
achei resgate. 

Gn 3:17-21 — E disse para o homem: Porque deste ouvidos à voz da tua mulher e co-
meste da árvore da qual te ordenei: Não comerás dela; maldita é a Terra por tua causa; 
com sofrimento comerás dela todos os dias da tua vida. 18 Ela te produzirá espinhos e 
ervas daninhas; e terás de comer das plantas do campo. 19 Do suor do teu rosto comerás 
o teu pão, até que tornes à terra, pois dela foste tirado; porque és pó, e ao pó tornarás. 20 
Adão chamou Eva à sua mulher, porque ela foi a mãe de todo vivente. 21 E o Senhor Deus 
fez roupas de peles para Adão e sua mulher, e os vestiu. 

_____________________________________________________________________ 

A Divindade moveu-Se de compaixão pela raça, e o Pai, o Filho 

e o Espírito Santo entregaram-Se ao cumprimento do plano da re-

denção. A fim de concluir o plano, foi decidido que Cristo, o unigê-

nito Filho de Deus, deveria Se entregar em oferta pelo pecado. — 

Conselhos sobre saúde, p. 222. 

Como o pecado de Adão havia trazido miséria e morte, o sacri-

fício de Cristo traria vida e imortalidade. — Patriarcas e profetas, 

pp. 66 e 67. 

Que sistema foi estabelecido para simbolizar o sacrifício de 
Cristo? Gênesis 4:4; Levítico 17:11. 

Gn 4:4 — Abel também trouxe da gordura das primeiras crias de suas ovelhas. E o Senhor 
acolheu bem Abel e sua oferta. 

Lv 17:11 — Porque a vida da carne está no sangue, e Eu o tenho dado a vós sobre o altar, 
para fazer expiação por vós, porque é o sangue que faz expiação pela vida. 

_____________________________________________________________________ 

As ofertas sacrificais foram ordenadas por Deus com o obje-

tivo de se tornarem uma perpétua lembrança para o homem — um 

reconhecimento de contrição por seu pecado e uma confissão de fé 

no Redentor prometido. Elas deviam imprimir na raça caída a so-

lene verdade de que foi o pecado que causou a morte. Para Adão, a 

oferta do primeiro sacrifício foi uma cerimônia extremamente do-

lorosa. Sua mão devia tirar a vida, a qual unicamente Deus podia 

A 

B 
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dar. Foi a primeira vez que testemunhou a morte, e sabia que, caso 

tivesse se mantido em obediência a Deus, não teria havido morte 

de homem ou animal. Ao matar a inocente vítima, tremeu só em 

pensar que seu pecado deveria verter o sangue do imaculado Cor-

deiro de Deus. — Ibidem, p. 68. 

Sem derramamento de sangue não poderia haver remissão de 

pecado; e [os filhos de Adão] deviam comprovar sua fé no sangue 

de Cristo como a expiação prometida oferecendo os primogênitos 

do rebanho em sacrifício. — Ibidem, p. 71. 

O sangue do Filho de Deus era simbolizado pelo sangue da ví-

tima morta, e Deus queria que fossem mantidas ideias claras e de-

finidas entre o sagrado e o comum. O sangue era sagrado, visto que 

apenas mediante o derramamento do sangue do Filho de Deus é 

que poderia haver expiação do pecado. — A maravilhosa graça de 
Deus, p. 55. 

Quinta-feira 3 de outubro 

Ano bíblico: Ml 1-4 

5. GRATOS PELA DIVINA PROVISÃO 

O que devemos entender sobre a expiação feita em nosso 
favor, e como deveríamos reagir a ela? Hebreus 9:22; Romanos 
5:8-11. 

Hb 9:22 — E, segundo a Lei, quase todas as coisas são purificadas com sangue, e sem 
derramamento de sangue não há perdão. 

Rm 5:8-11 — Mas Deus prova o Seu amor para conosco ao ter Cristo morrido por nós 
quando ainda éramos pecadores. 9 Assim, agora justificados pelo Seu sangue, muito 
mais ainda seremos por Ele salvos da ira. 10 Porque se nós, quando éramos inimigos, fo-
mos reconciliados com Deus pela morte de Seu Filho, muito mais, estando já reconcilia-
dos, seremos salvos pela Sua vida. 11 E não somente isso, mas também nos gloriamos em 
Deus por meio de nosso Senhor Jesus Cristo, pelo qual recebemos agora a reconciliação. 

_____________________________________________________________________ 

Jesus é nosso sacrifício expiatório. Não podemos fazer expia-

ção por nós mesmos, mas, pela fé, podemos aceitar a expiação efe-

tuada. — Mensagens escolhidas, vol. 1, pp. 321 e 322. 

Quando alguém é levado a ver Cristo suspenso na cruz, per-

cebe o estado pecaminoso da humanidade. Vê que o pecado é que 

açoitou e crucificou o Senhor da glória. Vê que, embora tenha sido 

amado com indizível ternura, sua vida tem sido uma contínua 

cena de ingratidão e rebeldia. Ele abandonou seu melhor Amigo e 

desprezou o mais precioso Dom do Céu. Crucificou novamente, em 

A 
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si mesmo, o Filho de Deus, e perfurou mais uma vez aquele ensan-

guentado e ferido coração. Ele está separado de Deus por um 

abismo de pecado extenso, negro e profundo, e chora com o cora-

ção contrito. [...] 

Deus revela nossa culpa a fim de que possamos fugir rumo a 

Cristo e, por meio dEle, ser libertos da escravidão do pecado e nos 

regozijarmos na liberdade dos filhos de Deus. Em verdadeira con-

trição, podemos nos achegar ao pé da cruz e ali deixar nossos far-

dos. — O maior discurso de Cristo, pp. 9 e 10. 

A salvação dos seres humanos é um vasto empreendimento, 

que põe em ação todos os atributos da natureza divina. O Pai, o Fi-

lho e o Espírito Santo Se comprometeram a tornar os filhos de Deus 

mais do que vencedores por meio dAquele que os amou. O Senhor 

é gracioso e longânimo, não querendo que alguém pereça. Ele pro-

videnciou poder para nos capacitar a sermos vencedores. — The 
Review and Herald, 27 de janeiro de 1903. 

Sexta-feira 4 de outubro 

Ano bíblico: Mt 1 e 2 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Cite algumas das melhores características do estilo de vida edênico. 
2. Por que Deus prova nossa fidelidade e devoção em coisas aparente-
mente pequenas? 
3. Por que é errado culpar a Deus e aos outros pelos pecados de nossa 
vida? 
4. Descreva a profundidade do sacrifício de Cristo por nós. 
5. Como devo reagir à expiação feita por Cristo na cruz? 

 
Sábado 5 de outubro 

Ano bíblico: Mt 3 e 4 
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Sábado, 12 de outubro de 2019 

Os sacrifícios e festas solenes 

Este é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo (João 
1:29). 

[...] Deus havia escolhido Israel. Ele o chamara para preservar 

entre os homens o conhecimento de Sua Lei, e dos símbolos e pro-

fecias que apontavam ao Salvador. Desejava que fossem como 

uma fonte de salvação para o mundo. — O Desejado de Todas as Na-
ções, p. 27. 

Estudo adicional: Patriarcas e profetas, pp. 537-542 (capítulo 52: “As festas 

anuais”). 

Domingo 6 de outubro 

Ano bíblico: Mt 5-7 

1. O CORDEIRO DE DEUS SIMBOLIZADO 

No plano concedido pelo Senhor aos hebreus, o que deveria 
ser feito diariamente para expiar o pecado? Êxodo 29:38-41. 

Ex 29:38-41 — Isto é o que oferecerás sobre o altar continuamente: dois cordeiros de um 
ano, a cada dia. 39 Oferecerás um cordeiro pela manhã, e o outro cordeiro à tarde. 40 
Oferecerás com um cordeiro a décima parte de um efa1 de flor de farinha, misturada com 
a quarta parte de um him de azeite batido; e, como libação,2 a quarta parte de um him3 
de vinho. 41 Apresentarás uma oferta de cereais com o cordeiro da tarde, como fizeste 
com a oferta da manhã, conforme a sua oferta de libação, como aroma suave; é oferta 
queimada ao Senhor. 

_____________________________________________________________________ 

O culto diário consistia na oferta queimada [holocausto] da 

manhã e da tarde, na oferta de incenso no altar de ouro e nas ofer-

tas especiais pelos pecados individuais. [...] 

                                                                 

1 Efa: Medida de capacidade (líquidos e sólidos), que totalizava 22 litros. Um décimo de um efa 
equivale a 2,2 litros. 

2 Libação: Oferta de vinho que era derramada sobre o altar e era apresentada junto com a 
maioria das outras ofertas. 

3 Him: Medida para líquidos, equivalia a 3,67 litros, e um quarto de him correspondia a 918 ml. 

A 

Lição 2 
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A cada manhã e tarde, um cordeiro de um ano era queimado 

sobre o altar, com sua oferta de manjares adequada, simbolizando 

assim a consagração diária da nação a Jeová, e sua constante de-

pendência do sangue expiatório de Cristo. Deus havia expressa-

mente ordenado que toda oferta apresentada ao serviço do santu-

ário fosse “sem defeito” (Êxodo 12:5). Os sacerdotes deviam exami-

nar todos os animais levados para sacrifício e rejeitar todo aquele 

em que se descobrisse um defeito. Somente uma oferta “sem de-
feito” poderia ser um símbolo da perfeita pureza dAquele que Se 

ofereceria como “um cordeiro imaculado e incontaminado” (1 Pedro 

1:19). — Patriarcas e profetas, pp. 352 e 353. 

A grande lição embutida no sacrifício de cada vítima ensan-

guentada, impressa em cada cerimônia [...] era que, somente atra-

vés do sangue de Cristo é que se alcança o perdão dos pecados. — 

The SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 7, p. 913. 

Segunda-feira 7 de outubro 

Ano bíblico: Mt 8-10 

2. SANTO AO SENHOR 

Como o sábado do sétimo dia é diferente das convocações 
anuais que simbolizavam o plano divino de libertação do 
pecado? Levítico 23:1-3, 37 e 38; Colossenses 2:16 e 17; Êxodo 
20:8-11. 

Lv 23:1-3, 37 e 38 — Depois disso, o Senhor falou a Moisés: 2 Fala aos israelitas: Estas 
são as festas fixas do Senhor, que proclamareis como assembleias santas: 3 Seis dias se 
trabalhará, mas o sétimo dia é o sábado do descanso solene, uma assembleia santa; não 
fareis nenhum trabalho; é sábado do Senhor em todas as vossas habitações. [...] 37 Essas 
são as festas fixas do Senhor, que proclamareis como assembleias santas, para apresen-
tar ao Senhor oferta queimada, holocausto e oferta de cereais, sacrifícios e ofertas de li-
bação, cada qual em seu dia próprio; 38 além dos sábados do Senhor, e das vossas dádi-
vas, de todos os vossos votos, e além de todas as ofertas voluntárias que apresentardes 
ao Senhor. 

Cl 2:16 e 17 — Assim, ninguém vos julgue pelo comer, ou pelo beber, ou por causa de 
dias de festa, ou de lua nova, ou de sábados, 17 os quais são sombras das coisas que ha-
veriam de vir; mas a realidade é Cristo. 

Êx 20:8-11 — Lembra-te do dia do sábado, para o santificar. 9 Seis dias trabalharás, e 
farás toda a tua obra. 10 Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu Deus; não farás ne-
nhuma obra, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem 
o teu animal, nem o teu estrangeiro, que está dentro das tuas portas. 11 Porque em seis 
dias fez o Senhor os céus e a Terra, o mar e tudo que neles há, e ao sétimo dia descansou; 
portanto abençoou o Senhor o dia do sábado, e o santificou. (Almeida, Revista e Corri-
gida.) 

_____________________________________________________________________ 

A 
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Que miraculosa experiência estabeleceu um contraste entre os 
hebreus e o antigo Egito, uma nação rebelde que 
desafiadoramente havia rejeitado a Deus? Êxodo 12:3-13. 

Ex 12:3-13 — Dizei a toda a comunidade de Israel: No décimo dia deste mês, cada um 
tomará para si um cordeiro, conforme a família dos pais, um cordeiro para cada família. 
4 Mas, se a família for pequena demais para um cordeiro, deverá comê-lo com o vizinho 
mais próximo de sua casa, conforme o número de pessoas. Calculareis o cordeiro con-
forme a porção adequada para cada um. 5 O animal será um macho de um ano, sem 
defeito. Podereis tomar um cordeiro ou um cabrito. 6 E o guardareis até o décimo quarto 
dia deste mês. Então, reunida, toda a comunidade de Israel o matará ao entardecer. 7 
Depois, pegarão um pouco do sangue e colocarão nos batentes e na viga da porta, nas 
casas em que tomarem refeição. 8 E, naquela noite, comerão a carne assada no fogo, 
com pães sem fermento; sim, a comerão com ervas amargas. 9 Não o comereis cru, nem 
cozido em água, mas assado no fogo, junto com a cabeça, as pernas e as vísceras. 10 Não 
deverá sobrar nada para a manhã seguinte. O que sobrar até de manhã deverá ser quei-
mado no fogo. 11 E vós o comereis assim: com vossos cintos na cintura, vossos sapatos 
nos pés e vosso cajado na mão; e o comereis às pressas. Esta é a Páscoa do Senhor. 12 
Porque naquela noite passarei pela terra do Egito e ferirei de morte todos os primogênitos 
na terra do Egito, tanto dos homens como dos animais; e executarei juízo sobre todos os 
deuses do Egito. Eu sou o Senhor. 13 Mas o sangue servirá de sinal nas casas em que esti-
verdes. Se Eu vir o sangue, passarei adiante, e não haverá praga entre vós para vos des-
truir, quando Eu ferir a terra do Egito. 

_____________________________________________________________________ 

Exigia-se uma obra dos filhos de Israel, que eles deviam reali-

zar por si mesmos, com o objetivo de prová-los, e para demonstrar 

por meio de suas obras a fé na grande libertação que Deus estava 

providenciando a eles. Para escapar do grande juízo que o Senhor 

traria aos egípcios, o sinal de sangue devia ficar visível em seus la-

res. E foi exigido que se afastassem, com seus filhos, dos egípcios, e 

se reunissem em suas próprias casas; porque se algum dos israeli-

tas fosse encontrado no lar dos egípcios, seria atingido pela mão do 

anjo destruidor. [...] Quando o anjo destruidor foi, à meia-noite, 

matar o primogênito de homens e animais, ele passou sobre suas 

casas, e nenhum dos hebreus que tinha marcado o umbral de sua 

porta com sangue foi morto. — The Spirit of Prophecy, vol. 1, p. 200. 

Como esse evento deveria se tornar um memorial? Êxodo 
12:14; Levítico 23:5. 

Ex 12:14 — E este dia será um memorial. Vós o celebrareis como uma festa ao Senhor e 
como estatuto perpétuo através de todas as vossas gerações. 

Lv 23:5 — No dia catorze do primeiro mês, ao entardecer, é a Páscoa do Senhor. 

_____________________________________________________________________ 

No décimo quarto dia do mês, à tarde, celebrava-se a Páscoa, 

quando suas cerimônias solenes e impressionantes 

B 
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comemoravam o livramento do cativeiro do Egito, e apontavam ao 

futuro sacrifício que libertaria da escravidão do pecado. — Patriar-
cas e profetas, p. 539. 

O que ocorria logo após a Páscoa? Êxodo 12:15-20; Levítico 
23:6-8. 

Ex 12:15-20 — Comereis pães sem fermento durante sete dias. Logo no primeiro dia, ti-
rareis o fermento das vossas casas, pois quem comer pão fermentado, entre o primeiro e 
o sétimo dia, será exterminado de Israel. 16 No primeiro e no sétimo dia haverá uma santa 
convocação. Nesses dias, não se fará nenhum trabalho, a não ser a preparação da co-
mida de cada um. Podereis fazer apenas isso. 17 Portanto, celebrareis a festa dos pães 
sem fermento, porque nesse mesmo dia tirei vossos agrupamentos da terra do Egito. Por 
isso, guardareis este dia através de todas as vossas gerações como estatuto perpétuo. 18 
Comereis pães sem fermento desde o entardecer do dia catorze do primeiro mês até o 
entardecer do dia vinte e um. 19 Não haja fermento algum nas vossas casas durante sete 
dias, pois quem comer pão fermentado será exterminado da comunidade de Israel, tanto 
o peregrino como o natural da terra. 20 Não comereis nada fermentado; em todas as vos-
sas habitações comereis pães sem fermento. 

Lv 23:6-8 — E no dia quinze desse mês é a festa dos pães sem fermento do Senhor; sete 
dias comereis pães sem fermento. 7 No primeiro dia da festa, tereis uma assembleia 
santa; não fareis trabalho algum. 8 Apresentareis oferta queimada ao Senhor por sete 
dias. No sétimo dia, haverá assembleia santa; não fareis trabalho algum. 

_____________________________________________________________________ 

Terça-feira 8 de outubro 

Ano bíblico: Mt 11-13 

3. PROVEDOR DE COLHEITA — E ESPERANÇA 

Que oferta a Deus O reconhecia como Provedor divino de todo 
alimento? Êxodo 23:19 (primeira parte); Levítico 23:9-14. 

Ex 23:19 [p. p.] — Levarás à casa do Senhor teu Deus o melhor dos primeiros frutos [pri-
mícias] da tua terra. [...] 

Lv 23:9-14 — Disse o Senhor a Moisés: 10 Diga o seguinte aos israelitas: Quando vocês 
entrarem na terra que lhes dou e fizerem colheita, tragam ao sacerdote um feixe do pri-
meiro cereal que colherem. 11 O sacerdote moverá ritualmente o feixe perante o Senhor 
para que seja aceito em favor de vocês; ele o moverá no dia seguinte ao sábado. 12 No 
dia em que moverem o feixe, vocês oferecerão em holocausto ao Senhor um cordeiro de 
um ano de idade e sem defeito. 13 Apresentem também uma oferta de cereal de dois jar-
ros da melhor farinha amassada com óleo, oferta ao Senhor preparada no fogo, de 
aroma agradável, e uma oferta derramada de um litro de vinho. 14 Vocês não poderão 
comer pão algum, nem cereal tostado, nem cereal novo, até o dia em que trouxerem essa 
oferta ao Deus de vocês. Este é um decreto perpétuo para as suas gerações, onde quer 
que morarem. (Nova Versão Internacional.) 

_____________________________________________________________________ 

No segundo dia da festa, os primeiros frutos da safra do ano 

eram apresentados a Deus. A cevada era o primeiro cereal a 

D 
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produzir colheita na Palestina e, na abertura da festa, estava come-

çando a amadurecer. Um feixe desses grãos era movido pelo sacer-

dote diante do altar de Deus, como um reconhecimento de que to-

das as coisas vêm dEle. Somente depois desse ritual a colheita po-

deria ser realizada. — Patriarcas e profetas, p. 539. 

O que era celebrado no quinquagésimo dia após a oferta de 
primícias? Levítico 23:15-22. 

Lv 23:15-22 — A partir do dia seguinte ao sábado, o dia em que vocês trarão o feixe da 
oferta ritualmente movida, contem sete semanas completas. 16 Contem cinquenta dias, 
até um dia depois do sétimo sábado, e então apresentem uma oferta de cereal novo ao 
Senhor. 17 Onde quer que morarem, tragam de casa dois pães feitos com dois jarros da 
melhor farinha, cozidos com fermento, como oferta movida dos primeiros frutos ao Se-
nhor. 18 Junto com os pães apresentem sete cordeiros, cada um com um ano de idade e 
sem defeito, um novilho e dois carneiros. Eles serão holocausto ao Senhor, juntamente 
com as suas ofertas de cereal e ofertas derramadas; é oferta preparada no fogo, de aroma 
agradável ao Senhor. 19 Depois, sacrifiquem um bode como oferta pelo pecado e dois 
cordeiros, cada um com um ano de idade, como oferta de comunhão. 20 O sacerdote 
moverá os dois cordeiros perante o Senhor como gesto ritual de apresentação, junta-
mente com o pão dos primeiros frutos. São uma oferta sagrada ao Senhor que pertencem 
ao sacerdote. 21 Naquele mesmo dia vocês proclamarão uma reunião sagrada e não re-
alizarão trabalho algum. Este é um decreto perpétuo para as suas gerações, onde quer 
que vocês morarem. 22 Quando fizerem a colheita da sua terra, não colham até às extre-
midades da sua lavoura, nem ajuntem as espigas caídas da sua colheita. Deixem-nas 
para o necessitado e para o estrangeiro. Eu sou o Senhor, o Deus de vocês. (Nova Versão 
Internacional.) 

_____________________________________________________________________ 

Cinquenta dias a contar da oferta de primícias, vinha o Pente-

costes, também conhecido como a Festa da Colheita e a Festa das 

Semanas. A fim de expressar gratidão pelo cereal preparado como 

alimento, dois pães assados com fermento eram apresentados di-

ante de Deus. O Pentecostes ocupava apenas um dia, que era dedi-

cado ao serviço religioso. — Ibidem, p. 540. 

Qual festa, antecedida pela solene festividade introdutória das 
trombetas, trazia esperança ao povo de que seus pecados 
seriam esquecidos? Levítico 23:23-32. 

Lv 23:23-32 — O Senhor disse a Moisés: 24 Fala aos israelitas: No primeiro dia do sétimo 
mês, haverá descanso solene, um memorial com som de trombetas para uma assembleia 
santa. 25 Não fareis trabalho algum e apresentareis oferta queimada ao Senhor. 26 O 
Senhor disse a Moisés: 27 O décimo dia desse sétimo mês será o dia da expiação; tereis 
assembleia santa; então vos humilhareis e apresentareis uma oferta queimada ao Se-
nhor. 28 Nesse dia não fareis trabalho algum, porque é o dia da expiação, o dia de fazer 
expiação por vós diante do Senhor vosso Deus. 29 Todo aquele que não se humilhar nesse 
dia será eliminado do seu povo. 30 Todo aquele que fizer algum trabalho nesse dia, Eu o 
destruirei do meio do seu povo. 31 Não fareis trabalho algum nesse dia. Isso será um es-
tatuto perpétuo através das vossas gerações, em todas as vossas habitações. 32 Será um 

B 
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sábado de descanso para vós, e vos humilhareis. Guardareis o vosso sábado desde o en-
tardecer do nono dia do mês até a tarde seguinte. 

_____________________________________________________________________ 

Apenas uma vez por ano o sumo sacerdote poderia entrar no 

lugar santíssimo, e somente após o preparo mais solene e cuida-

doso. Nenhum olho mortal, exceto o do sumo sacerdote, podia 

contemplar a sagrada grandeza daquele compartimento, porque 

era o lugar especial de habitação da glória visível de Deus. O sumo 

sacerdote sempre entrava tremente, enquanto o povo esperava o 

retorno dele com solene silêncio. O mais fervoroso desejo do povo 

era que Deus os abençoasse. Se ele permanecesse mais tempo do 

que o habitual no lugar santíssimo, o povo ficava muitas vezes 

aterrorizado, temendo que seus pecados ou algum pecado do pró-

prio sacerdote tivessem levado a glória do Senhor a fulminá-lo. 

Mas quando ouviam o tilintar dos sinos presos às vestes dele, fica-

vam grandemente aliviados. Então ele saía e abençoava o povo. — 

História da redenção, pp. 155 e 156. 

Quarta-feira 9 de outubro 

Ano bíblico: Mt 14-16 

4. A FESTA DOS TABERNÁCULOS 

O que acontecia durante a festa de encerramento do ano 
judaico, e por que era uma ocasião tão alegre? Levítico 23:33-
36, 39-43. 

Lv 23:33-36, 39-43 — O Senhor disse a Moisés: 34 Fala aos israelitas: Desde o dia quinze 
desse sétimo mês haverá a festa dos tabernáculos do Senhor, durante sete dias. 35 No 
primeiro dia, haverá assembleia santa; não fareis nenhum trabalho. 36 Apresentareis 
ofertas queimadas ao Senhor por sete dias. No oitavo dia, tereis assembleia santa e apre-
sentareis oferta queimada ao Senhor. Será uma assembleia solene; não fareis trabalho 
algum. [...] 39 Desde o dia quinze do sétimo mês, quando tiverdes colhido os frutos da 
terra, celebrareis a festa do Senhor durante sete dias. No primeiro e no oitavo dia, haverá 
descanso solene. 40 No primeiro dia, pegareis frutos de árvores ornamentais, folhas de 
palmeiras, ramos de árvores frondosas e salgueiros dos ribeiros, e vos alegrareis diante 
do Senhor vosso Deus durante sete dias. 41 Tereis de celebrá-la todo ano como festa do 
Senhor, no sétimo mês, durante sete dias. Este é um estatuto perpétuo através das vossas 
gerações. 42 Durante sete dias habitareis em tendas feitas de ramos. Todos os naturais 
de Israel habitarão em tendas de ramos, 43 para que as vossas gerações saibam que Eu 
fiz os israelitas habitarem em tendas feitas de ramos quando os tirei da terra do Egito. Eu 
sou o Senhor vosso Deus. 

_____________________________________________________________________ 

A Festa dos Tabernáculos era celebrada em comemoração à 

época em que os hebreus moravam em tendas, durante sua perma-

nência no deserto. Durante essa grande festa, o povo era obrigado 

A 
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a deixar sua casa e se alojar em tendas feitas de galhos verdes de 

pinheiro ou murta. Essas estruturas frondosas eram erguidas, em 

algumas circunstâncias, na cumeeira das casas e pelas ruas; po-

rém, o mais comum era vê-las fora dos muros da cidade, nos vales 

e ao longo das encostas. Espalhados em todas as direções, esses 

campos verdes compunham uma cena muito pitoresca. 

A festa durava uma semana, e do início ao fim, o templo apre-

sentava uma cena festiva de grande júbilo. Havia a pompa das ce-

rimônias sacrificais; e o som da música, misturado aos hosanas, 

deixava o recinto jubiloso. Nos primeiros raios da alvorada, os sa-

cerdotes soavam as trombetas de prata com um longo e estron-

doso toque; as demais trombetas respondiam, acompanhadas pe-

los alegres vivas do povo em suas tendas, ecoando pelas colinas e 

vales, saudando a chegada do dia festivo. Então o sacerdote enchia 

um cântaro com as águas correntes do ribeiro de Cedron, e er-

guendo-o durante o toque das trombetas, subia os amplos degraus 

do templo, na mesma cadência da música, com passos lentos e me-

didos, cantando: “Nossos pés estarão dentro das tuas portas, ó Jeru-
salém!” 

Ele levava o cântaro ao altar, que ficava na área central do pá-

tio do templo, onde havia duas bacias de prata, com um sacerdote 

em pé ao lado de cada uma. O cântaro de água era derramado sobre 

uma bacia; na outra, uma ânfora de vinho; o conteúdo de ambos 

fluía por um tubo que se comunicava com o ribeiro de Cedron, cuja 

corrente o conduzia ao Mar Morto. Essa exibição da água consa-

grada representava a fonte que fluiu da rocha para refrescar os he-

breus no deserto. Então as estrofes jubilantes surgiam: 

“O Senhor Jeová é a minha força e o meu cântico. [...] E vós, com 
alegria, tirareis águas das fontes da salvação!” (Isaías 12:2 e 3). Toda 

a vasta assembleia se unia num coro triunfante, com instrumen-

tos musicais e trombetas, em tons solenes e profundos, enquanto 

os competentes coristas transformavam tudo num grande e har-

monioso concerto de louvor. 

As festividades eram realizadas com um esplendor incompa-

rável. À noite, o templo e seus arredores resplandeciam tanto pela 

luz artificial que toda a cidade era iluminada. A música, o balançar 

de ramos de palmeiras, os alegres hosanas, o grande ajuntamento 

de pessoas, que eram banhadas pela luz das lâmpadas penduradas, 

a deslumbrante vestimenta dos sacerdotes e a majestade das ceri-

mônias, tudo se combinava para criar uma cena que 
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impressionava profundamente os espectadores. — The Spirit of 
Prophecy, vol. 2, pp. 343-345. 

Quinta-feira 10 de outubro 

Ano bíblico: Mt 17-20 

5. SÍMBOLOS DA SALVAÇÃO 

Ao considerar as festas do antigo Israel, o que devemos 
entender? Romanos 15:4; João 1:29. 

Rm 15:4 — Porque tudo o que foi escrito no passado, foi escrito para nossa instrução, 
para que tenhamos esperança por meio da perseverança e do ânimo que provêm das 
Escrituras. 

Jo 1:29 — No dia seguinte, João viu Jesus, que vinha em sua direção, e disse: Este é o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. 

_____________________________________________________________________ 

É impossível enumerar as vantagens que o Senhor concedeu 

ao mundo quando tornou a nação judaica depositária de Seus ricos 

tesouros de conhecimento. Eram súditos do Seu especial favor. 

Como um povo que conhecia e adorava ao verdadeiro Deus, eles 

deviam comunicar os princípios do Seu reino. Foram instruídos 

pelo Senhor. Ele não lhes negou nada que fosse favorável à forma-

ção de um caráter que os tornasse representantes adequados de 

Seu reino. Suas festas — a Páscoa, o Pentecostes e a Festa dos Ta-

bernáculos, bem como as cerimônias presentes nessas reuniões — 

deviam proclamar as verdades que Deus havia confiado a Seu 

povo. Nesses encontros, o povo devia mostrar alegria e júbilo, ex-

pressando ações de graças por seus privilégios e pelo gracioso tra-

tamento concedido por seu Senhor. Assim, eles deveriam mostrar 

a um mundo alheio ao conhecimento de Deus que o Senhor não 

abandona aqueles que nEle confiam. Com voz jubilosa, deviam 

cantar: “Por que estás abatida, ó minha alma? E por que te perturbas 
dentro de mim? Espera em Deus, pois ainda O louvarei, minha salva-
ção e meu Deus” (Salmos 43: 5). [...] 

A história dos filhos de Israel foi registrada para nossa admo-

estação e instrução, sobre quem o fim dos tempos é chegado. Aque-

les que permanecerem firmes na fé nestes últimos dias, e final-

mente alcançarem entrada na Canaã celestial, devem ouvir as pa-

lavras de advertência ditas por Jesus Cristo aos israelitas. Essas li-

ções foram dadas à igreja no deserto a fim de serem estudadas e 

consideradas pelo povo de Deus por todas as gerações, para sem-

pre. — Olhando para o alto, p. 232. 

A 
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Sexta-feira 11 de outubro 

Ano bíblico: Mt 21-23 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Por que um cordeiro precisava ser imolado a cada manhã e tarde? 
2. O que protegeu os filhos de Israel da destruição na noite da Páscoa? 
3. Que cerimônia foi designada como um reconhecimento ao Senhor da 
colheita? 
4. Por que o dia da expiação era tão importante? 
5. Qual era o propósito geral dos dias de festa? 

Sábado 12 de outubro 

Ano bíblico: Mt 24-26 

Anotações 
_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
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Sábado, 19 de outubro de 2019 

Entendendo os símbolos 

E Jesus, bradando de novo em alta voz, entregou o espírito. 
E eis que o véu do santuário se rasgou em dois, de alto a baixo 

(Mateus 27:50 e 51, primeira parte). 
A ruptura do véu do templo mostrou que os sacrifícios e orde-

nanças judaicos não seriam mais recebidos. O grande Sacrifício já 

tinha sido oferecido e aceito. — Primeiros escritos, pp. 259 e 260. 

Estudo adicional: Patriarcas e profetas, pp. 273-279 (capítulo 24: “A pás-

coa”), 352 e 353 (capítulo 30: “O tabernáculo e suas cerimônias”). 

Domingo 13 de outubro 

Ano bíblico: Mt 27 e 28 

1. CONSAGRAÇÃO DIÁRIA 

Por que foi necessário que o sacrifício de Cristo na cruz 
substituísse as ofertas sacrificais? Hebreus 10:9-12; Atos 3:1. 
Como o sacrifício matutino e vespertino dos tempos antigos é 
relevante para nós hoje? 

Hb 10:9-12 — Agora disse: Estou aqui para fazer a Tua vontade. Assim, Ele invalida o 
primeiro, para estabelecer o segundo. 10 É nessa vontade que fomos santificados pela 
oferta do corpo de Jesus Cristo, feita de uma vez por todas. 11 Todo sacerdote se apre-
senta dia após dia, servindo e oferecendo muitas vezes os mesmos sacrifícios, que jamais 
conseguem apagar pecados, 12 mas Este, tendo oferecido um único sacrifício pelos pe-
cados, assentou-Se para sempre à direita de Deus. 

At 3:1 — Certo dia, Pedro e João estavam subindo ao templo na hora da oração, às três 
horas da tarde. (Nova Versão Internacional.) 

_____________________________________________________________________ 

Cristo era o fundamento de todo o sistema judaico. Os tipos
1
 e 

sombras sob os quais os judeus adoravam, tudo apontava ao Re-

dentor do mundo. — The Signs of the Times, 25 de fevereiro de 

1897. 

As horas designadas para o sacrifício da manhã e da tarde 

eram consideradas sagradas, e passaram a ser praticadas por toda 

                                                                 

1 Tipo: Objeto ou figura que representa uma realidade. 

A 

Lição 3 
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a nação judaica como o momento estabelecido para adoração. [...] 

Nesse costume, os cristãos têm um exemplo para a oração da ma-

nhã e da noite. Ainda que Deus condene uma simples rotina de ri-

tuais sem o espírito de adoração, Ele olha com grande prazer àque-

les que O amam e se curvam pela manhã e à noite em busca de per-

dão pelos pecados cometidos e a fim de apresentar seus pedidos de 

bênçãos das quais necessitam. — Patriarcas e profetas, p. 353 e 354. 

Se já houve um tempo em que cada lar devesse ser uma casa de 

oração, esse tempo é agora. Semelhante aos patriarcas da antigui-

dade, aqueles que professam amar a Deus devem erguer um altar 

para O adorarem, seja onde for que montem sua tenda. O pai, como 

sacerdote da casa, deve oferecer o sacrifício da manhã e da noite, 

enquanto a esposa e os filhos se unem a ele em oração e louvor. Em 

um lar onde Deus é assim honrado, Jesus amará permanecer. — 

The Bible Echo, 15 de dezembro de 1893. 

Segunda-feira 14 de outubro 

Ano bíblico: Mc 1-3 

2. PURIFICANDO O CORAÇÃO 

Qual é a importância da Páscoa para nós como cristãos? 1 
Coríntios 5:7; Hebreus 7:26 e 27. 

1Co 5:7 — Removei o fermento velho, para que sejais massa nova sem fermento, assim 
como, de fato, sois. Porque Cristo, nosso Cordeiro da Páscoa, já foi sacrificado. 

Hb 7:26 e 27 — Porque precisávamos de um sumo sacerdote como Este: santo, inocente, 
imaculado, separado dos pecadores, tendo-Se tornado mais sublime que o Céu 27 e que 
não precisasse oferecer sacrifícios a cada dia, como os sumos sacerdotes, primeiramente 
por seus próprios pecados e depois pelos do povo. Pois, quando ofereceu a Si mesmo, fez 
isso de uma vez por todas. 

_____________________________________________________________________ 

A Páscoa devia, ao mesmo tempo, ser comemorativa e típica
2
, 

não apenas apontando à libertação do Egito, mas também ao 

maior livramento que Cristo cumpriria ao libertar Seu povo, no fu-

turo, do cativeiro do pecado. O cordeiro sacrifical representa “o 

Cordeiro de Deus”, em quem se concentra nossa única esperança 

de salvação. Diz o apóstolo: “Porque Cristo, nosso Cordeiro da Pás-
coa, já foi sacrificado” (1 Coríntios 5:7). Não bastava que o cordeiro 

pascoal fosse morto; seu sangue devia ser borrifado no umbral das 

portas; do mesmo modo, os méritos do sangue de Cristo devem ser 

aplicados à alma. Devemos crer que Ele morreu não apenas pelo 

                                                                 

2 Típica: Neste caso, o mesmo que simbólica de algo. 

A 
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mundo, mas por nós, individualmente. Devemos tomar posse da 

virtude do sacrifício expiatório. [...] 

O cordeiro devia ser preparado inteiro, sem ter um único osso 

quebrado; isso significava que nenhum osso do Cordeiro de Deus, 

que morreria por nós, seria quebrado (João 19:36). Assim também 

era representada a totalidade do sacrifício de Cristo. — Patriarcas e 
profetas, p. 277. 

O que o hissopo3 simbolizava na Páscoa? Salmos 51:2 e 7; 
Salmos 119:9; 1 Pedro 1:22. 

Sl 51:2 e 7 — Lava-me completamente da minha iniquidade e purifica-me do meu pe-
cado. [...] 7 Purifica-me com hissopo, e ficarei limpo; lava-me, e ficarei mais branco do que 
a neve. 

Sl 119:9 — Como o jovem guardará puro o seu caminho? Vivendo de acordo com a Tua 
palavra. 

1Pe 1:22 — Assim, já que tendes a vossa vida purificada pela obediência à verdade que 
leva ao amor fraternal não fingido, amai uns aos outros, de todo coração. 

_____________________________________________________________________ 

O hissopo usado para borrifar o sangue era o símbolo da puri-

ficação, sendo assim usado para purificar o leproso e os que se 

achavam contaminados pelo contato com cadáveres. — Idem. 

Queremos algo além da religião do sábado. Necessitamos dos 

princípios vivos e de sentir diariamente nossa responsabilidade 

individual. Isso é evitado por muitos, e seu resultado é descuido, 

indiferença, falta de vigilância e espiritualidade. Onde está a espi-

ritualidade da igreja? Onde estão os homens e mulheres cheios de 

fé e do Espírito Santo? Minha oração é: “Purifica Tua igreja, ó Deus”. 

— Testemunhos para a igreja, vol. 1, p. 99. 

A religião que vem de Deus é a única que levará a Deus. Para 

servi-lO corretamente, devemos nascer do Espírito divino. Isso pu-

rificará o coração e renovará a mente, dando-nos uma nova capa-

cidade de conhecer e amar a Deus. Isso nos proporcionará uma 

obediência voluntária a todas as Suas exigências. Essa é a verda-

deira adoração. — O Desejado de Todas as Nações, p. 189. 

O povo de Deus precisava purificar sua alma pela obediência à 

verdade, e preparar-se para estar sem falta perante Ele em Sua 

vinda. — Evangelismo, p. 695. 

                                                                 

3 Hissopo: Planta com folhas e ramos finos usada para borrifar sangue ou água nas cerimônias 
de purificação. Possivelmente se tratasse da manjerona (Origanum maru; Origanum syriacum).  

B 
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Terça-feira 15 de outubro 

Ano bíblico: Mc 4-6 

3. UMA VIDA SANTA, UMA SANTA ORDENANÇA 

Explique de que modo a inteireza da perfeição do sacrifício de 
Cristo foi simbolizada. Êxodo 12:46; João 19:36. 

Ex 12:46 — O cordeiro será comido numa só casa; não levareis nada da sua carne para 
fora da casa e não quebrareis nenhum de seus ossos. 

Jo 19:36 — Porque isso aconteceu para que se cumprisse a Escritura: Nenhum dos Seus 
ossos será quebrado. 

_____________________________________________________________________ 

Como o fato de que o cordeiro pascoal não devia apenas ser 
morto, mas também comido, se relaciona a Cristo, nossa 
Páscoa? Êxodo 12:8; João 6:53, 54 e 63. 

Ex 12:8 — E, naquela noite, comerão a carne assada no fogo, com pães sem fermento; 
sim, a comerão com ervas amargas. 

Jo 6:53, 54 e 63 — Então Jesus lhes disse: Em verdade, em verdade vos digo: Se não co-
merdes a carne do Filho do homem, e não beberdes o Seu sangue, não tereis vida em vós 
mesmos. 54 Quem come a Minha carne e bebe o Meu sangue tem a vida eterna; e Eu o 
ressuscitarei no último dia. [...] 63 O Espírito é o que dá vida, a carne não serve para nada; 
as palavras que Eu vos tenho falado são espírito e vida. 

_____________________________________________________________________ 

Não é suficiente crermos em Cristo para o perdão dos pecados; 

devemos, pela fé, estar constantemente recebendo força e nutrição 

espiritual dEle através de Sua Palavra. [...] Os seguidores de Cristo 

devem ser participantes da experiência dEle. Eles devem receber e 

assimilar a Palavra de Deus para que esta se torne a força propul-

sora da vida e das ações. Pelo poder de Cristo, devem ser transfor-

mados à Sua semelhança e refletir os atributos divinos. Devem co-

mer a carne e beber o sangue do Filho de Deus ou não haverá vida 

neles. O espírito e a obra de Cristo devem se tornar o espírito e a 

obra de Seus discípulos. 

O cordeiro devia ser comido com ervas amargosas, simboli-

zando o amargor da escravidão no Egito. Então, quando nos ali-

mentamos de Cristo, deve ser com coração contrito, por causa de 

nossos pecados. — Patriarcas e profetas, pp. 277 e 278. 

A 

B 



25  Lição da escola sabatina, outubro–dezembro de 2019 

Que cerimônia específica a Páscoa prenunciava, e que nova 
ordenança foi adicionada a ela? Marcos 14:16, 22-25; João 
13:1-5, 13-15. 

Mc 14:16, 22-25 — Os discípulos partiram e foram à cidade, onde acharam tudo como 
Ele lhes dissera; e prepararam a Páscoa. [...] 22 Enquanto comiam, Jesus tomou o pão e, 
abençoando-o, partiu-o e lhes deu, dizendo: Tomai; isto é o Meu corpo. 23 E tomando um 
cálice, deu graças e entregou-o aos discípulos, e todos beberam dele. 24 E disse-lhes: Isto 
é o Meu sangue, o sangue da aliança derramado em favor de muitos. 25 Em verdade vos 
digo que não beberei mais do fruto da videira, até o dia em que o beber, de novo, no reino 
de Deus. 

Jo 13:1-5, 13-15 — Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que havia chegado Sua 
hora de passar deste mundo para o Pai, e tendo amado os Seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim. 2 Enquanto jantavam, o Diabo já havia posto no coração de Judas, 
filho de Simão Iscariotes, que traísse Jesus. 3 Sabendo que o Pai Lhe entregara tudo nas 
mãos e que viera de Deus, e para Deus estava voltando, 4 Jesus levantou-Se da mesa, 
tirou o manto e, pegando uma toalha, colocou-a em volta da cintura. 5 Em seguida, co-
locou água em uma bacia e começou a lavar os pés dos discípulos e a enxugá-los com a 
toalha que trazia em volta da cintura. [...] 13 Vós Me chamais Mestre e Senhor; e fazeis 
bem, pois Eu o sou. 14 Se Eu, Senhor e Mestre, lavei os vossos pés, também deveis lavar os 
pés uns dos outros. 15 Pois Eu vos dei exemplo, para que façais também o mesmo. 

_____________________________________________________________________ 

O ato de Cristo, de lavar os pés de Seus discípulos, era sagrado; 

Seu motivo ao fazê-lo era provocar, mediante a lembrança do que 

Jesus havia feito por eles, um estado de sentimento em que ne-

nhuma exaltação de um sobre o outro pudesse ser nutrida. Essa or-

denança devia levar cada irmão a compreender os sentimentos do 

outro. [...] 

Esse rito fala muito mais ao coração humano do que ao seu ra-

ciocínio. Sua natureza moral e espiritual precisa disso. Se Seus dis-

cípulos não tivessem essa necessidade, esse emblema não teria 

sido deixado para eles como a última ordenança estabelecida por 

Cristo em conexão com a santa ceia, incluindo-a. — The Review and 
Herald, 14 de junho de 1898. 

Quarta-feira 16 de outubro 

Ano bíblico: Mc 7-9 

4. UM SINAL DE SEPARAÇÃO 

Quando a Páscoa foi originalmente estabelecida, que restrição 
Deus pôs sobre os que podiam participar dela? Por quê? Êxodo 
12:43-48. 

Ex 12:43-48 — O Senhor disse a Moisés e a Arão: Esta é a regulamentação da Páscoa: 
Nenhum estrangeiro comerá dela, 44 mas todo escravo comprado por dinheiro, depois 
de circuncidado, poderá comer dela. 45 O estrangeiro e o assalariado não poderão parti-
cipar dela. 46 O cordeiro será comido numa só casa; não levareis nada da sua carne para 

C 
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fora da casa e não quebrareis nenhum de seus ossos. 47 Toda a comunidade de Israel 
celebrará a Páscoa. 48 Quando, porém, algum estrangeiro estiver vivendo entre vós e qui-
ser celebrar a Páscoa do Senhor, deverá circuncidar todos os homens da família; então 
poderá celebrá-la e será como o natural da terra. Mas nenhum incircunciso comerá dela. 

_____________________________________________________________________ 

 [O Senhor] exigiu de Abraão e sua semente a circuncisão, que 

era um corte circular na carne, como um sinal de que Deus os havia 

cortado e separado de todas as nações como Seu tesouro peculiar. 

Mediante esse sinal, eles solenemente se comprometeram a não se 

unirem em matrimônio com outras nações; pois assim proce-

dendo, perderiam sua reverência para com Deus e Sua santa Lei, e 

se tornariam iguais às nações idólatras que os rodeavam. 

Pelo ato da circuncisão, eles concordaram solenemente em 

cumprir as condições da aliança feita com Abraão, de serem sepa-

rados de todas as nações, e de serem perfeitos. Se os descendentes 

de Abraão tivessem se mantido afastados de outras nações, não te-

riam sido seduzidos à idolatria. Ao se manterem separados de ou-

tras nações, uma grande tentação de se envolver em suas práticas 

pecaminosas e se rebelar contra Deus seria removida deles. Em 

grande medida, perderiam seu peculiar e santo caráter caso se mis-

turassem às nações que os rodeavam. — The Spirit of Prophecy, vol. 

1, pp. 262 e 263. 

Assim como a circuncisão do Antigo Testamento, que 
ordenança do Novo Testamento representa tanto a separação 
do mundo quanto a consagração a Deus? Colossenses 2:6, 10-
12; Gálatas 5:6. 

Cl 2:6, 10-12 — Portanto, assim como recebestes Cristo Jesus, o Senhor, também andai 
nEle, [...] 10 e nEle, a Cabeça de todo principado e poder, tendes a vossa plenitude. 11 NEle 
também fostes circuncidados com a circuncisão que não é feita por mãos humanas, o 
despojar da carne pecaminosa, isto é, a circuncisão de Cristo, 12 sepultados com Ele no 
batismo, com quem também fostes ressuscitados pela fé no poder de Deus, que O ressus-
citou dentre os mortos. 

Gl 5:6 — Porque em Cristo Jesus nem a circuncisão nem a incircuncisão valem coisa al-
guma; mas sim a fé que atua pelo amor. 

_____________________________________________________________________ 

Fazendo do batismo o sinal de entrada para o Seu reino espiri-

tual, Cristo o estabeleceu como condição positiva imposta aos que 

desejam ser reconhecidos como estando sob a jurisdição do Pai, do 

Filho e do Espírito Santo. [...] 

O batismo é a mais solene renúncia do mundo. Aqueles que, no 

início da carreira cristã, são batizados no tríplice nome do Pai, do 

B
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Filho e do Espírito Santo declaram publicamente que renunciaram 

ao serviço de Satanás e se tornaram membros da família real, fi-

lhos do celeste Rei. Obedeceram ao mandamento que diz: “Saí do 
meio deles e [...] não toqueis em nenhuma coisa impura”. E neles se 

cumpre a promessa: “E Eu vos receberei. Serei para vós Pai, e [vós] 
sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso” (2 Corín-

tios 6:17 e 18). — Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 91. 

Quinta-feira 17 de outubro 

Ano bíblico: Mc 10-12 

5. UMA SOLENE SEPARAÇÃO DO PECADO 

Que provisões Jesus fez para a Páscoa? Quem participou com 
Ele da festa? Marcos 14:12-15. 

Mc 14:12-15 — No primeiro dia da festa dos Pães sem Fermento, quando sacrificavam 
o cordeiro pascoal, Seus discípulos Lhe disseram: Onde queres que façamos os preparati-
vos para comeres a refeição da Páscoa? 13 Então Ele enviou dois dos Seus discípulos e 
disse-lhes: Ide à cidade, e vos sairá ao encontro um homem levando um jarro de água. 
Segui-o. 14 Onde ele entrar, dizei ao dono da casa: O Mestre manda perguntar: Onde está 
o Meu aposento em que irei comer a refeição da Páscoa com os Meus discípulos? 15 E ele 
vos mostrará uma grande sala mobiliada e pronta na parte de cima da casa; fazei ali os 
preparativos para nós. 

_____________________________________________________________________ 

A Ceia do Senhor não deveria ser observada uma vez ou outra, 

ou uma vez ao ano, mas com mais frequência do que a páscoa 

anual. Essa solene ordenança celebra um acontecimento muito 

maior do que a libertação dos filhos de Israel do Egito. Aquele mi-

lagre simbolizava a grande expiação que Cristo operou pelo sacri-

fício de Sua própria vida para o livramento final de Seu povo. 

Essa ordenança não deve ser reservada, como muitos fariam. 

Cada um deve participar publicamente e, assim, dar o testemunho: 

“Aceito a Cristo como meu Salvador pessoal. Ele deu Sua vida por 

mim, para que eu pudesse ser resgatado da morte”. — A fé pela qual 
eu vivo, p. 302. 

Foi-me mostrado o tempo em que Jesus tomou Seus discípulos 

e os levou, a sós, para um cômodo superior, e primeiro lhes lavou 

os pés; e, em seguida, partiu o pão e o distribuiu entre eles para re-

presentar Seu corpo partido, e suco da videira para representar Seu 

sangue derramado. Vi que todos devem agir inteligentemente e se-

guir o exemplo de Jesus nessas coisas e, ao obedecer a essas orde-

nanças, devem estar separados tanto quanto possível dos incrédu-

los. — The Review and Herald, 1º de novembro de 1850. 

A 
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O que o pão sem fermento simbolizava? 1 Coríntios 5:6-8. 

1Co 5:6-8 — O vosso orgulho não é bom. Não sabeis que um pouco de fermento faz com 
que toda a massa fique fermentada? 7 Removei o fermento velho, para que sejais massa 
nova sem fermento, assim como, de fato, sois. Porque Cristo, nosso Cordeiro da Páscoa, 
já foi sacrificado. 8 Portanto, celebremos a festa, não com fermento velho, nem com fer-
mento da maldade e da corrupção, mas com os pães sem fermento da sinceridade e da 
verdade. 

_____________________________________________________________________ 

Na época da Páscoa, o povo era orientado a remover todo o fer-

mento de suas casas assim como deviam afastar o pecado de seus 

corações. — Parábolas de Jesus, pp. 95 e 96. 

Sexta-feira 18 de outubro 

Ano bíblico: Mc 13 e 14 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. O que revela nossa necessidade diária de expiação agora e sempre? 
2. Como o hissopo no serviço da Páscoa tem seu paralelo nos dias de 
hoje? 
3. Por que a ordenança da humildade é tão importante para nós nestes 
últimos dias? 
4. Como a antiga mistura com os incircuncisos se repete em nossos dias? 
5. Do que e de quem a Ceia do Senhor deve estar separada? 

Sábado 19 de outubro 

Ano bíblico: Mc 15 e 16 

 

B 
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Sábado, 26 de outubro de 2019 

Da ascensão à expiação final 

Tudo tem uma ocasião certa, e há um tempo certo para todo 
propósito debaixo do Céu (Eclesiastes 3:1). 

Os milagres de Jesus são uma prova de Sua divindade; mas as 

provas incontestáveis de que Ele é o Redentor do mundo encon-

tram-se nas profecias do Antigo Testamento comparadas com a 

história do Novo. — The Spirit of Prophecy, vol. 3, p. 211. 

Estudo adicional: O grande conflito, pp. 323-332 (capítulo 18: “Uma profe-

cia muito significativa”), 352 (capítulo 19: “Luz para os nossos dias”). 

Domingo 20 de outubro 

Ano bíblico: Lc 1 e 2 

1. AS PRIMÍCIAS 

O que era simbolizado pelo molho movido de cereais diante do 
Senhor, no início da colheita (Levítico 23:9-11)? Mateus 27:50-
53; 1 Coríntios 15:17-20. 

Lv 23:9-11 — O Senhor disse a Moisés: 10 Fala aos israelitas: Quando tiverdes entrado 
na terra que vos dou, e fizerdes a colheita, levareis ao sacerdote um feixe dos primeiros 
frutos da vossa colheita; 11 e ele moverá o feixe diante do Senhor, para que sejais aceitos. 
O sacerdote moverá o feixe no dia seguinte ao sábado. 

Mt 27:50-53 — E Jesus, bradando de novo em alta voz, entregou o espírito. 51 E eis que 
o véu do santuário se rasgou em dois, de alto a baixo; a terra tremeu, e as rochas se par-
tiram. 52 Os sepulcros se abriram, e muitos corpos de santos que haviam morrido foram 
ressuscitados; 53 e, saindo dos sepulcros, depois da ressurreição de Jesus, entraram na 
cidade santa e apareceram a muitos. 

1Co 15:17-20 — E, se Cristo não ressuscitou, a vossa fé é inútil e ainda estais nos vossos 
pecados. 18 Logo, os que morreram em Cristo também estão perdidos. 19 Se a nossa es-
perança em Cristo é apenas para esta vida, somos os mais dignos de compaixão entre 
todos os homens. 20 Mas, na verdade, Cristo ressuscitou dentre os mortos, sendo Ele o 
primeiro entre os que faleceram. 

_____________________________________________________________________ 

Cristo ressurgiu dos mortos como as primícias dos que dor-

mem. Era representado pelo molho movido, e Sua ressurreição 

ocorreu no próprio dia em que esses cereais seriam oferecidos ao 

Senhor. Por mais de mil anos, essa simbólica cerimônia vinha 
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sendo realizada. As primeiras espigas de grãos maduros eram co-

lhidas das searas, e quando o povo subia a Jerusalém, por ocasião 

da páscoa, o molho das primícias era movido como uma oferta de 

ação de graças perante o Senhor. Enquanto esse donativo não fosse 

apresentado, a colheita não podia começar nem os cereais ser reu-

nidos em molhos. O feixe dedicado a Deus representava a safra. As-

sim, Cristo, as primícias, representava a grande colheita espiritual 

para o reino de Deus. Sua ressurreição é o símbolo e a garantia do 

ressurgimento de todos os justos mortos.  — O Desejado de Todas as 
Nações, pp. 785 e 786. 

[Cristo] apresenta a Deus o molho movido — os que foram res-

suscitados com Ele — como representantes da grande multidão 

que há de sair do sepulcro na época de Sua segunda vinda. — Ibi-
dem, p. 834. 

Segunda-feira 21 de outubro 

Ano bíblico: Lc 3-5 

2. O PENTECOSTES 

Assim como nos tempos dos antigos hebreus havia uma 
celebração da colheita 50 dias após a oferta do molho movido, 
que colheita de almas foi ceifada no Pentecostes (que significa 
“quinquagésimo” em grego)? Atos 2:1, 4, 7, 8 e 41. 

At 2:1, 4, 7, 8 e 41 — Ao chegar o dia de Pentecostes, todos estavam reunidos no mesmo 
lugar. [...] 4 Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras lín-
guas, conforme o Espírito lhes concedia que falassem. [...] 7 E, perplexos e admirados, di-
ziam uns aos outros: Por acaso esses que estão falando não são todos galileus? 8 Como, 
então, cada um de nós os ouve falar em nossa língua materna? [...] 41 Desse modo, os 
que acolheram a sua palavra foram batizados; e naquele dia juntaram-se a eles quase 
três mil pessoas. 

_____________________________________________________________________ 

Os líderes judeus haviam imaginado que a obra de Cristo ter-

minaria com Sua morte; mas, em vez disso, testemunharam as 

maravilhosas cenas do dia de Pentecostes. Eles ouviram os discí-

pulos, dotados de um poder e energia até então desconhecidos, 

pregando a Cristo, e viram as palavras deles confirmadas por sinais 

e maravilhas. Em Jerusalém, a fortaleza do judaísmo, milhares de-

clararam abertamente sua fé em Jesus de Nazaré como o Messias. 

Os discípulos ficaram assombrados e radiantes com a enorme co-

lheita de almas. — Atos dos apóstolos, p. 44. 

A 
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Qual foi o resultado do derramamento do Espírito no dia de 

Pentecostes? As boas-novas de um Salvador ressuscitado foram 

transmitidas até as partes mais distantes do mundo habitado. À 

medida que os discípulos divulgavam a mensagem da graça reden-

tora, os corações se entregavam ao poder da mensagem. A igreja 

viu conversos se unindo a ela de todas as direções. Apóstatas se 

convertiam outra vez. Pecadores se uniam aos crentes em busca da 

pérola de grande preço. Alguns que haviam sido os mais implacá-

veis inimigos do evangelho se tornaram seus campeões. [...] 

[Os apóstolos] não podiam ser reprimidos nem intimidados 

por ameaças. O Senhor falava por intermédio deles e, à medida que 

iam de um lugar a outro, o evangelho era pregado aos pobres, e mi-

lagres da graça divina ocorriam. 

Deus pode atuar tão poderosamente quando os homens se en-

tregam ao controle de Seu Espírito! — Ibidem, pp. 48 e 49. 

Como isso também pode ser uma inspiração para nós em 
nossos dias? Atos 5:30-32. 

At 5:30-32 — O Deus de nossos pais ressuscitou Jesus, a quem vós matastes, pendu-
rando-O num madeiro. 31 Sim, Deus, com a Sua destra, O elevou a Príncipe e Salvador, 
para conceder a Israel o arrependimento e o perdão de pecados. 32 E nós somos testemu-
nhas dessas coisas, e também o Espírito Santo, que Deus concedeu aos que Lhe obede-
cem. 

_____________________________________________________________________ 

A promessa do Espírito Santo não é limitada a uma época ou a 

um povo. Cristo declarou que a divina influência do Espírito deve-

ria estar com Seus seguidores até o fim. Desde o dia do Pentecostes 

até o tempo presente, o Consolador tem sido enviado a todos os que 

se rendem inteiramente ao Senhor e a Seu serviço. A todos os que 

aceitam a Cristo como Salvador pessoal, o Espírito Santo vem 

como conselheiro, santificador, guia e testemunha. Quanto mais 

intimamente os crentes andam com Deus, tanto mais clara e pode-

rosamente testemunham do amor do Redentor e de Sua graça sal-

vadora. — Ibidem, p. 49. 

B 
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Terça-feira 22 de outubro 

Ano bíblico: Lc 6-8 

3. O TOQUE DAS TROMBETAS 

No sistema hebraico, as trombetas anunciavam o solene dia da 
expiação final. Como isso encontrou paralelo na pregação de 
Guilherme Miller? Levítico 23:23-25; Mateus 24:32 e 33. 

Lv 23:23-25 — O Senhor disse a Moisés: 24 Fala aos israelitas: No primeiro dia do sétimo 
mês, haverá descanso solene, um memorial com som de trombetas para uma assembleia 
santa. 25 Não fareis trabalho algum e apresentareis oferta queimada ao Senhor. 

Mt 24:32 e 33 — Aprendei, pois, a parábola da figueira: Quando os ramos se renovam e 
as folhas brotam, sabeis que o verão está próximo. 33 Da mesma forma, quando virdes 
todas essas coisas, sabei que ele está próximo, às portas. 

_____________________________________________________________________ 

 [Deus] enviou mensageiros escolhidos para divulgar a proxi-

midade do juízo final. — O grande conflito, p. 339. 

Em quase todas as cidades, havia dezenas de conversos, e em 

algumas até centenas, como resultado da pregação [de Guilherme 

Miller]. Em muitos lugares, igrejas protestantes de quase todas as 

denominações abriam amplamente suas portas para recebê-lo; e 

os convites para trabalhar nelas vinham geralmente dos pastores 

das várias congregações. Sua regra inflexível era não trabalhar em 

nenhum ambiente ao qual não fosse convidado; mas, mesmo as-

sim, logo se sentiu incapaz de atender sequer à metade da enxur-

rada de pedidos que recebia. Muitos que não tinham aceitado suas 

opiniões quanto ao tempo exato da segunda vinda ficaram con-

vencidos da certeza e da proximidade da volta de Cristo, e de sua 

necessidade de preparo. Em alguns dos grandes centros, seu traba-

lho produziu impressão extraordinária. Vendedores de bebidas 

abandonavam esse comércio e transformavam suas lojas em salas 

de culto; centros de jogo eram fechados; incrédulos, deístas, uni-

versalistas, e até mesmo os libertinos mais perdidos se reforma-

ram, alguns dos quais não entravam numa casa de culto há anos. 

Várias igrejas realizavam reuniões de oração em diferentes bair-

ros, várias vezes ao dia, sendo que os homens de negócios se reu-

niam ao meio-dia para oração de louvor. Não havia nenhum sen-

sacionalismo extravagante, mas sim uma impressão quase geral 

de solenidade no espírito do povo. A tendência de sua obra, como a 

dos primeiros reformadores, era no sentido de convencer o enten-

dimento e despertar a consciência, ao invés de simplesmente pro-

vocar emoções. 

A 
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Em 1833, Miller recebeu da Igreja Batista, onde era membro, 

uma licença para pregar. Grande número de pastores de sua deno-

minação também aprovou sua obra, e foi com essa autorização for-

mal que continuou trabalhando. — Ibidem, pp. 331 e 332. 

Aqueles que aceitaram a doutrina da segunda vinda foram 

despertados para sua necessidade de arrependimento e humilha-

ção diante de Deus. Muitos vinham há tempos vacilando entre 

Cristo e o mundo; agora compreenderam que o momento de assu-

mir atitude decisiva havia chegado. “As coisas da eternidade assu-

miam para eles uma indizível realidade. O Céu se aproximava de-

les, e se sentiam culpados perante Deus”. [...] Os cristãos desperta-

ram para uma nova vida espiritual. Perceberam que o tempo era 

curto, e que a obra que tinham de fazer pelos semelhantes preci-

sava ser feita imediatamente. A Terra recuava, a eternidade pare-

cia abrir-se perante eles, e a alma, com tudo que diz respeito à sua 

felicidade ou miséria eterna, parecia ofuscar todo objetivo mun-

dano. — Ibidem, p. 340. 

Quarta-feira 23 de outubro 

Ano bíblico: Lc 9-11 

4. UM TEMPO E UMA MENSAGEM 

Como sabemos que Deus opera, de fato, num cronograma 
diferente, único? Eclesiastes 3:1; Marcos 1:14 e 15. 

Ec 3:1 — Tudo tem uma ocasião certa, e há um tempo certo para todo propósito debaixo 
do Céu. 

Mc 1:14 e 15 — Depois de João ter sido preso, foi Jesus para a Galileia, pregando o evan-
gelho de Deus, 15 dizendo: O tempo está cumprido, e o reino de Deus está próximo; arre-
pendei-vos e crede no evangelho. (Almeida, Revista e Atualizada.) 

_____________________________________________________________________ 

A mensagem do evangelho, conforme anunciada pelo próprio 

Salvador, baseava-se nas profecias. O “tempo” que Ele declarou es-

tar cumprido era o período dado pelo anjo Gabriel ao profeta Da-

niel. — O Desejado de Todas as Nações, p. 232. 

Como a história confirma a pesquisa profética de Guilherme 
Miller? Daniel 9:24-27. 

Dn 9:24-27 — Setenta semanas estão decretadas sobre o teu povo e sobre a tua santa 
cidade, para fazer cessar a transgressão, para dar fim aos pecados e para expiar a iniqui-
dade e trazer a justiça eterna, e selar a visão e a profecia, e para ungir o santíssimo. 25 
Sabe e entende: desde a saída da ordem para restaurar e para edificar Jerusalém até o 
Ungido, o Príncipe, haverá sete semanas, e sessenta e duas semanas. Ela será reedificada 
com praças e ruas, mas em tempos difíceis. 26 E depois de sessenta e duas semanas, o 

A 

B 



34 Lição da escola sabatina, 4º trimestre de 2019 

Ungido será tirado, e já não estará; e o povo do príncipe que virá destruirá a cidade e o 
santuário, e o seu fim será com uma inundação; e até o fim haverá guerra; assolações 
estão determinadas. 27 E Ele fará uma firme aliança com muitos por uma semana; e na 
metade da semana fará cessar o sacrifício e a oferta; e sobre a asa das abominações virá 
o assolador, até a destruição determinada, que será derramada sobre o assolador. 

_____________________________________________________________________ 

O tempo da primeira vinda e de alguns dos principais eventos 

relacionados com as funções da vida do Salvador foi revelado a Da-

niel pelo anjo Gabriel. [Daniel 9:24 é citado.] Um dia em profecia re-

presenta um ano (Números 14:34; Ezequiel 4:6). As 70 semanas, 

ou 490 dias, representam 490 anos. É dado um ponto de partida 

para esse período: [Daniel 9:25 é citado.] 69 semanas, ou 483 anos. 

A ordem para restaurar e edificar Jerusalém, completada pelo de-

creto de Artaxerxes Longímano, entrou em vigor no outono de 457 

a.C. (Esdras 6:14; Esdras 7:1 e 9). A partir dessa data, os 483 anos se 

estendem até o outono de 27 d.C. De acordo com a profecia, esse 

período devia alcançar o Messias, o Ungido. Em 27 d.C., Jesus rece-

beu em Seu batismo a unção do Espírito Santo, e pouco depois deu 

início ao Seu ministério. Em seguida, foi proclamada a mensagem: 

“O tempo está cumprido” (Marcos 1:15). 

Então, disse o anjo: “Ele confirmará o concerto com muitos por 
uma semana [sete anos]”. Por sete anos a contar do início do minis-

tério do Salvador, o evangelho devia ser pregado especialmente 

aos judeus: três anos e meio pelo próprio Cristo e [três anos e meio] 

pelos apóstolos. “Na metade da semana fará cessar o sacrifício e a 
oferta de manjares” (Daniel 9:27). Na primavera de 31 d.C., Cristo, 

o verdadeiro sacrifício, foi oferecido no Calvário. [...] 

A semana — sete anos — terminou em 34 d.C. Então, pelo ape-

drejamento de Estêvão, os judeus selaram finalmente sua rejeição 

ao evangelho. — Profetas e reis, pp. 698 e 699. 
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Quinta-feira 24 de outubro 

Ano bíblico: Lc 12-14 

5. UMA BASE PROFÉTICA SEGURA 

Mesmo não tendo compreendido completamente todas as 
fases do ministério de Cristo, sobre qual tema Guilherme Miller 
baseou seu convite ao arrependimento? Daniel 8:14. E hoje, 
qual é o chamado para nós? 1 Pedro 1:15 e 16. 

Dn 8:14 — E ele me disse: Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será 
purificado. (Almeida, Revista e Corrigida.) 

1Pe 1:15 e 16 — Mas sede vós também santos em todo vosso procedimento, assim como 
é santo Aquele que vos chamou, 16 pois está escrito: Sereis santos, porque Eu sou santo. 

_____________________________________________________________________ 

Ao serem as setenta semanas — 490 dias — separadas dos 2 

300 dias, restavam 1 810 dias. Ao fim dos 490 dias, os 1 810 dias 

[restantes] ainda precisavam se cumprir. A partir do ano 34 de 

nossa era, 1 810 anos alcançam o ano de 1844. Consequente-

mente, os 2 300 dias de Daniel 8:14 terminam em 1844. Ao fim 

desse grande período profético, “o santuário será purificado”, de 

acordo com o testemunho do anjo de Deus. — O grande conflito, p. 

328. 

[Guilherme Miller] adotou a opinião geralmente aceita de que 

a Terra é o santuário, e ele acreditava que a purificação do santuá-

rio representava a purificação da Terra pelo fogo por ocasião da 

vinda do Senhor. Por isso, quando descobriu que o fim dos 2 300 

dias estava definidamente predito, entendeu que isso revelava o 

tempo da segunda vinda. Seu erro consistiu em acolher o conceito 

popular quanto ao que constitui o santuário. — Ibidem, p. 352. 

O grande dia estava próximo, e pela providência [de Deus] o 

povo foi levado à prova pela indicação de um tempo definido, a fim 

de que lhes fosse revelado o que havia em seu coração. A mensa-

gem se destinava à prova e à purificação da igreja. Ela deveria ser 

levada a ver se suas afeições estavam firmadas neste mundo ou em 

Cristo e no Céu. Professava amar a Jesus; agora, seu amor seria pro-

vado. — Ibidem, p. 353. 

A 
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Sexta-feira 25 de outubro 

Ano bíblico: Lc 15-17 

 
PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Como a ressurreição de Cristo e dos que ressurgiram com Ele era sim-
bolizada? 
2. Que evento evangelístico revelou a mais valiosa colheita que pode-
mos ceifar? 
3. O que caracterizava as reuniões de Guilherme Miller? 
4. Por que é vital entendermos as profecias bíblicas baseadas em 
tempo? 
5. Que descoberta surgiu da pesquisa de Guilherme Miller, e de que 
modo ela se tornou uma prova da atitude da igreja? 

 
Sábado 26 de outubro 

Ano bíblico: Lc 18-20 

Anotações 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
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Sábado, 2 de novembro de 2019 
Oferta de primeiro sábado 

Para a sede da Associação de Mindanao do Sul 
Mindanao é a segunda maior ilha das Filipinas e a mais meridional 

delas. Mindanao também é o nome de um dos três grupos de ilhas do país 

(sendo os outros Luzon e Visayas). O grupo chamado Mindanao consiste 

na ilha de mesmo nome (com mais de 18 milhões de habitantes), junta-

mente com pequenas ilhas ao redor. 

Mais de 70% da população das Filipinas professam a religião Católica 

Romana; 17% são protestantes; 5 a 10% são muçulmanos e os demais são 

budistas e de outros credos. 

A língua mais falada em Mindanao é o cebuano (bisaya), embora os 

idiomas oficiais sejam o filipino e o inglês. 

Desde o seu início, em 1958, a obra do Movimento de Reforma nas 

Filipinas foi estabelecida em Mindanao, particularmente na cidade de Da-

vao. Mais tarde, uma propriedade foi adquirida em Digos, Davao do Sul, 

para ser a primeira sede da Missão no país. Pela graça de Deus, o trabalho 

cresceu, e dessa primeira Missão, a obra se espalhou pelo país e atual-

mente temos uma União estabelecida com cinco Associações e uma ir-

mandade muito ativa. 

Neste momento, a estrutura da sede envelheceu muito, e em vez de 

reformá-la, os irmãos decidiram construir uma nova para atender à de-

manda de atividades da Associação. O novo prédio incluirá alojamentos, 

banheiros e uma sala de reuniões para realizar as assembleias reorganiza-

doras. 

“Podemos muito bem sentir que é um privilégio ser obreiros junta-

mente com Deus, dando nossos recursos para colocar em operação aquilo 

que realizará Seus propósitos no mundo. Todos os que possuem o Espírito 

de Cristo terão um coração terno e compassivo, e mão aberta e generosa. 

Ninguém pode ser realmente egoísta se tiver Cristo como objetivo su-

premo.” — The Review and Herald, 18 de abril de 1912. 

Nossos irmãos têm angariado fundos para este projeto, mas ainda há 

um longo caminho a percorrer. É nosso sincero desejo e oração que o Se-

nhor abençoe sua generosidade em promover Sua obra nesta região. 

— Seus irmãos da Associação de Mindanao do Sul 
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Sábado, 2 de novembro de 2019 

O dia da expiação 

Porque nesse dia se fará expiação por vós, para vos purifi-
car. Sereis purificados de todos os vossos pecados diante do Se-
nhor (Levítico 16:30). 

Estamos vivendo no grande dia da expiação, e agora é tempo 

de que cada um se arrependa diante de Deus, confesse seus peca-

dos, e por uma fé viva, descanse nos méritos de um Salvador cruci-

ficado e vivo. — Testemunhos para ministros, pp. 224 e 225. 

Estudo adicional: O grande conflito, pp. 352-354 (capítulo 19: “Luz para os 

nossos dias”); 409-422 (capítulo 23: “O santuário celestial, centro de nossa espe-

rança”). 

Domingo 27 de outubro 

Ano bíblico: Lc 21-24 

1. A ÚLTIMA MINISTRAÇÃO  

Que verdade essencial sobre o santuário os mileritas 
perceberam que haviam ignorado? Levítico 16:29-31; Hebreus 
8:1 e 2; Hebreus 9:24. 

Lv 16:29-31 — Isto também será para vós um estatuto perpétuo: no dia dez do sétimo 
mês, vos humilhareis e não fareis trabalho algum, nem o natural nem o estrangeiro que 
vive entre vós; 30 porque nesse dia se fará expiação por vós, para vos purificar. Sereis pu-
rificados de todos os vossos pecados diante do Senhor. 31 Será sábado de descanso so-
lene para vós, e vos humilhareis; é um estatuto perpétuo. 

Hb 8:1 e 2 — O ponto principal do que estamos dizendo é este: Temos um Sumo Sacer-
dote que Se assentou à direita do trono da Majestade no Céu, 2 ministro do santuário e 
do verdadeiro tabernáculo que o Senhor ergueu, não o homem. 

Hb 9:24 — Pois Cristo não entrou num santuário feito por mãos humanas, figura do ver-
dadeiro, mas no próprio céu, Para agora comparecer por nós perante a face de Deus. 

_____________________________________________________________________ 

As Escrituras foram cuidadosamente pesquisadas com oração 

e fervor; e após um período de indecisão, derramou-se luz sobre 

nossas trevas; a dúvida e a incerteza foram varridas.  

Em vez de a profecia de Daniel 8:14 fazer referência à purifica-

ção da Terra, ficou claro que apontava à obra final de nosso Sumo 

Lição 5 

A 
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Sacerdote nos Céus, ao término da obra expiatória e ao preparo do 

povo para suportar o dia de Sua vinda. — Testemunhos para a igreja, 

vol. 1, p. 58. 

No sistema típico, que era uma sombra do sacrifício e sacerdó-

cio de Cristo, a purificação do santuário era o último serviço reali-

zado pelo sumo sacerdote no ciclo anual de cerimônias ministra-

das. Era a última obra da expiação — remover ou afastar o pecado 

de Israel. Ela apontava à obra final do ministério de nosso Sumo 

Sacerdote no Céu, pela remoção ou apagamento dos pecados de 

Seu povo, que estão registrados nos relatórios celestes. Esse serviço 

envolve uma obra de investigação e um julgamento; e tudo isso 

ocorre imediatamente antes da vinda de Cristo nas nuvens do Céu 

com poder e grande glória; portanto, quando Ele vier, todo caso já 

estará decidido. — O grande conflito, p. 352. 

Segunda-feira 28 de outubro 

Ano bíblico: Jo 1-3 

2. UM TEMPO SOLENE 

Desde que os 2 300 dias se encerraram em 1844, onde Jesus 
Cristo, nosso Sumo Sacerdote, tem ministrado, e por que isso é 
importante? Hebreus 9:1-3; Apocalipse 3:7; Apocalipse 11:19. 

Hb 9:1-3 — ORA, também a primeira tinha ordenanças de culto divino, e um santuário 
terrestre. 2 Porque um tabernáculo estava preparado, o primeiro, em que havia o cande-
labro, e a mesa, e os pães da proposição; ao que se chama o santuário. 3 Mas depois do 
segundo véu estava o tabernáculo que se chama o santo dos santos. (Almeida, Revista e 
Corrigida.) 

Ap 3:7 — Escreve ao anjo da igreja em Filadélfia: Assim diz Aquele que é santo, verda-
deiro, o que tem a chave de Davi; o que abre e ninguém pode fechar, e o que fecha e nin-
guém pode abrir. 

Ap 11:19 — Então se abriu o santuário de Deus que está no Céu e nele foi vista a arca da 
Sua aliança; houve relâmpagos, vozes, trovões, terremoto e forte granizo. 

_____________________________________________________________________ 

O tempo para os mandamentos de Deus brilharem em toda a 

sua importância, e para o povo de Deus ser provado sobre a ver-

dade do sábado, seria quando a porta fosse aberta no lugar santís-

simo do santuário celestial, onde está a arca que contém os Dez 

Mandamentos. Essa porta não foi aberta até que a mediação de Je-

sus no lugar santo do santuário terminou em 1844. Então Jesus Se 

levantou, fechou a porta do lugar santo e abriu a que dá para o san-

tíssimo, passando para dentro do segundo véu, onde tem perma-

necido junto da arca, e onde a fé de Israel chega agora. 

A 
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Vi que Jesus havia fechado a porta do lugar santo, e nenhum 

homem poderia abri-la; e que Ele havia aberto a porta para o san-

tíssimo, e homem algum podia fechá-la (Apocalipse 3:7 e 8); e que, 

uma vez que Jesus tinha aberto a porta para o santíssimo, onde está 

a arca, os mandamentos têm estado a brilhar sobre o povo de Deus, 

o qual está sendo provado sobre a questão do sábado. — Primeiros 
escritos, p. 42. 

O que devemos perceber neste momento da história? 1 
Timóteo 5:24. 

1Tm 5:24 — Os pecados de alguns homens são manifestos, precedendo o juízo; e em 
alguns manifestam-se depois. (Almeida, Revista e Corrigida.) 

_____________________________________________________________________ 

Estamos no grande dia da expiação, quando nossos pecados 

devem ir antecipadamente a juízo por meio de confissão e arrepen-

dimento. Deus não aceita agora um testemunho frouxo, sem vida, 

da parte de Seus ministros. Um testemunho desse tipo não seria a 

verdade presente. A mensagem para os dias atuais precisa ser um 

alimento a seu tempo para nutrir a igreja de Deus. Mas Satanás tem 

procurado roubar pouco a pouco o poder dessa mensagem com o 

objetivo de que o povo não esteja preparado para subsistir no dia 

do Senhor. 

Em 1844, nosso grande Sumo Sacerdote entrou no lugar san-

tíssimo do santuário celestial e deu início à obra do juízo investiga-

tivo. O caso dos justos mortos têm estado a passar em revista di-

ante de Deus. Quando essa obra finalizar, o julgamento deve ser 

pronunciado sobre os vivos. Quão preciosos, quão importantes são 

esses solenes momentos! — Mensagens escolhidas, vol. 1, pp. 124 e 

125. 

Terça-feira 29 de outubro 

Ano bíblico: Jo 4-6 

3. INVESTIGAÇÃO CASO A CASO 

Qual é a prova de que o juízo diz respeito a cada um de nós 
individualmente? Eclesiastes 11:9; Mateus 12:36; Daniel 7:9 e 
10. 

Ec 11:9 — Jovem, alegra-te na tua mocidade, e anima o teu coração nos dias da tua mo-
cidade. Segue pelos caminhos do teu coração e pelo desejo dos teus olhos. Porém, sabe 
que Deus te trará a juízo por todas essas coisas. 

B 
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Mt 12:36 — Digo-vos que, no dia do juízo, os homens terão de prestar contas de toda 
palavra inútil que proferirem. 

Dn 7:9 e 10 — Eu continuei olhando, até que foram postos uns tronos, e um Ancião de 
dias Se assentou; a Sua veste era branca como a neve, e o cabelo da Sua cabeça como a 
pura lã; e Seu trono era de chamas de fogo, e as Suas rodas de fogo ardente. 10 Um rio de 
fogo manava e saía de diante dEle; milhares de milhares O serviam, e milhões de milhões 
assistiam diante dEle; assentou-se o juízo, e abriram-se os livros. (Almeida, Revista e Cor-
rigida.) 

_____________________________________________________________________ 

Cada um de nós tem um caso pendente no tribunal do Céu. So-

mos julgados como indivíduos, de acordo com os atos praticados 

no corpo. No serviço simbólico, quando a obra de expiação era rea-

lizada pelo sumo sacerdote no lugar santíssimo do santuário ter-

restre, exigia-se que o povo afligisse suas almas diante de Deus e 

confessasse seus pecados, para que pudessem ser expiados e apa-

gados. Você acha que será exigido menos de nós neste dia antití-

pico da expiação
1
, quando Cristo está intercedendo em favor de 

Seu povo no santuário acima, e quando a decisão final e irrevogá-

vel deverá ser pronunciada sobre cada caso? — Mensagens escolhi-
das, vol. 1, p. 125. 

Isso nos faz parar e pensar a respeito de quê? Eclesiastes 12:13 
e 14. 

Ec 12:13 e 14 — Agora que já se disse tudo, aqui está a conclusão: Teme a Deus e obedece 
aos Seus mandamentos; porque este é o propósito do homem. 14 Porque Deus levará a 
juízo tudo o que foi feito e até tudo o que está oculto, quer seja bom, quer seja mau. 

_____________________________________________________________________ 

Qual é o nosso estado neste tempo terrível e solene? Ah, que 

orgulho prevalece na igreja, que hipocrisia, que engano, que amor 

ao vestuário, frivolidade e diversão, que desejo pela supremacia! 

Todos esses pecados têm confundido a mente, de modo que as coi-

sas eternas não têm sido discernidas. Não pesquisaremos as Escri-

turas para saber onde nos encontramos na história deste mundo? 

Não nos atualizaremos quanto à obra que está sendo efetuada em 

nosso favor neste tempo, e a atitude que nós, como pecadores, de-

vemos ter enquanto essa obra de expiação está em andamento? Se 

temos qualquer apego à salvação de nossa alma, precisamos fazer 

                                                                 

1 Dia antitípico da expiação: O tipo é algo que possui características próprias de uma classe, 
um grupo. É um símbolo. O antítipo é o objeto apontado por seu símbolo, ou seja, a coisa real. O dia 
antitípico da expiação é o evento literal. O dia da expiação do Antigo Testamento era a sombra. O 
dia antitípico da expiação, no qual vivemos, é o corpo apontado pela sombra. Os tipos eram “sombras 
das coisas que haveriam de vir; mas a realidade é Cristo” (Colossenses 2:17). 
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decidida mudança. Precisamos buscar ao Senhor com genuíno ar-

rependimento; importa que, com profunda contrição de alma, 

confessemos nossos pecados, para que sejam apagados.  

É preciso não ficarmos mais tempo no terreno encantado. Te-

mos nos aproximado rapidamente do fim do tempo de graça. Cada 

um indague: “Como estou perante Deus?” Não sabemos quão breve 

nosso nome pode ser tomado nos lábios de Cristo, e nosso caso ser 

finalmente decidido. Quais, ó, quais serão essas decisões? Seremos 

nós contados entre os justos ou numerados entre os ímpios? — Ibi-
dem, pp. 125 e 126. 

Solenes são as cenas relacionadas com a obra final da expiação. 

Momentosos são os interesses nelas envolvidos. — The Spirit of 
Prophecy, vol. 4, p. 314 e 315. 

Quarta-feira 30 de outubro 

Ano bíblico: Jo 7-9 

4. SINCRONIA LÓGICA 

Por que é essencial que o juízo investigativo ocorra antes da 
segunda vinda de Cristo? Mateus 16:27; Apocalipse 22:12. 

Mt 16:27 — Porque o Filho do homem virá na glória de Seu Pai, com os Seus anjos, e 
então retribuirá a cada um segundo suas obras. 

Ap 22:12 — Venho em breve e trago a recompensa, com a qual retribuirei a cada um 
segundo a sua obra. 

_____________________________________________________________________ 

Como antigamente os pecados do povo eram postos, pela fé, 

sobre a oferta pelo pecado, e, mediante o sangue dela, transferidos 

simbolicamente para o santuário terrestre, assim, no novo con-

certo, os pecados dos que se arrependem são colocados, pela fé, so-

bre Cristo, e transferidos, de fato, para o santuário celeste. E como 

a purificação simbólica do santuário terrestre ocorria por meio da 

remoção dos pecados que o haviam poluído, igualmente a verda-

deira purificação do santuário celeste deve ocorrer pela remoção, 

ou apagamento, dos pecados que ali estão registrados. Contudo, 

antes que isso possa acontecer, deve haver um exame dos livros de 

registro para determinar quem, pelo arrependimento dos pecados 

e fé em Cristo, tem direito aos benefícios da expiação que Ele provê. 

A purificação do santuário, portanto, envolve uma investigação — 

um julgamento. Ele deve ocorrer antes da vinda de Cristo para res-

gatar Seu povo, pois quando vier, Sua recompensa estará com Ele 
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para dar a cada um segundo as suas obras. — O grande conflito, pp. 

421 e 422. 

Por quem o julgamento começa? 1 Pedro 4:17. 

1Pe 4:17 — Porque chegou a hora de começar o julgamento pela casa de Deus; e se co-
meça por nós, qual será o fim daqueles que desobedecem ao evangelho de Deus? 

_____________________________________________________________________ 

No serviço simbólico, somente os que tinham comparecido 

perante Deus com confissão e arrependimento, cujos pecados 

eram transferidos para o santuário por meio do sangue da oferta 

pelo pecado, é que podiam participar da cerimônia do dia da expi-

ação. Assim, no grande dia final da expiação e do juízo investiga-

tivo, os únicos casos a serem considerados são os do professo povo 

de Deus. O juízo dos ímpios constitui obra diferente e separada, e 

ocorre numa ocasião futura. — Ibidem, p. 480. 

Quando e por quem os ímpios serão julgados? 1 Coríntios 6:2 e 
3. 

1Co 6:2 e 3 — Ou não sabeis que os santos julgarão o mundo? E, se o mundo será julgado 
por vós, como sois incapazes de julgar as coisas menores? 3 Não sabeis que iremos julgar 
os anjos? Quanto mais as coisas pertencentes a esta vida! 

_____________________________________________________________________ 

É durante os mil anos entre a primeira e a segunda ressurrei-

ções que acontece o julgamento dos ímpios. [...] É nesse momento 

que, conforme predito pelo apóstolo Paulo, “os santos julgarão o 
mundo” (1 Coríntios 6:2). Unidos a Cristo, julgam os ímpios. — Ibi-
dem, pp. 660 e 661. 

Quinta-feira 31 de outubro 

Ano bíblico: Jo 10 e 11 

5. CONFORMANDO-SE AO PADRÃO 

O que Deus está fazendo por Sua graça para garantir que 
passemos no juízo final? Romanos 8:28 e 29; Efésios 4:11-13. 

Rm 8:28 e 29 — Sabemos que Deus faz com que todas as coisas concorram para o bem 
daqueles que O amam, dos que são chamados segundo o Seu propósito. 29 Pois os que 
conheceu por antecipação, também os predestinou para serem conformes à imagem de 
Seu Filho, a fim de que Ele seja o primogênito entre muitos irmãos. 

Ef 4:11-13 — E Ele designou uns como apóstolos, outros como profetas, outros como 
evangelistas, e ainda outros como pastores e mestres, 12 tendo em vista o aperfeiçoa-
mento dos santos para a obra do ministério e para a edificação do corpo de Cristo; 13 até 
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que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, ao es-
tado de homem feito, à medida da estatura da plenitude de Cristo. 

_____________________________________________________________________ 

O objetivo de Deus ao nos atrair a Si mesmo é nos conformar à 

imagem de Cristo. — The Review and Herald, 21 de janeiro de 1896. 

O verdadeiro, humilde e fervoroso cristão receberá o molde de 

um caráter perfeito, e seu coração estará sempre em conformidade 

com a imagem de Cristo. Sua vida fluirá em canais de beneficência 

e amor. Essa condição será estabelecida em Deus. A obra que a 

graça começou, se for combinada a um sincero esforço para per-

manecer junto a Jesus, a glória concluirá no reino de Deus. — Ibi-
dem, 3 de junho de 1880. 

_____________________________________________________________________ 

Por que a Lei de Deus é essencial para conformar nosso caráter 
à imagem de Jesus? Romanos 7:7; 1 Timóteo 1:8-10; 1 João 1:9. 

Rm 7:7 — Que diremos? A Lei é pecado? De modo nenhum. Contudo, eu não conheceria 
o pecado se não fosse pela Lei; porque eu não conheceria a cobiça se a Lei não dissesse: 
Não cobiçarás. 

1Tm 1:8-10 — Sabemos, porém, que a Lei é boa, desde que usada de forma legítima, 9 
reconhecendo que não é feita para o justo, mas para transgressores e insubordinados, 
incrédulos e pecadores, ímpios e profanos, para os que matam pai e mãe e para homici-
das, 10 devassos, homossexuais, exploradores de homens, mentirosos, os que proferem 
falsos juramentos e para todo o que é contrário à sã doutrina. 

1Jo 1:9 — Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pe-
cados e nos purificar de toda injustiça. 

_____________________________________________________________________ 

Uma grande obra deve ser feita por todos nós antes que possa-

mos atingir a plenitude do caráter cristão. A Lei de Deus é o padrão 

de justiça. É o espelho para o qual devemos olhar com o objetivo de 

distinguir os defeitos de nosso caráter. Quando olhamos para um 

espelho comum, ele nos aponta os defeitos de nossa pessoa, mas 

não remove uma única mancha; nós é que devemos ir e nos lavar 

se quisermos nos tornar limpos. Assim é com a Lei de Deus. Ela é o 

grande espelho divino ou o detector moral do pecado; mas não 

existem qualidades salvíficas
2
 na Lei; ela não tem poder para per-

doar o transgressor. [...] Então, que obra está diante do pecador? Ele 

deve exercer arrependimento para com Deus e fé em nosso Senhor 

Jesus Cristo. Em Seu precioso sangue, todas as manchas do pecado 

                                                                 

2 Qualidades salvíficas: Qualidades de salvação, que têm o poder de salvar. 
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podem ser completamente lavadas. — The Present Truth, 3 de no-

vembro de 1885. 

Sexta-feira 1º de novembro 

Ano bíblico: Jo 12 e 13 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Por que foi importante para os mileritas terem persistido em seu es-
tudo da Bíblia? 
2. Qual era o significado da “porta aberta” e da “porta fechada” de Apo-
calipse, cap. 3? 
3. Por que o juízo investigativo é uma verdade tão importante? 
4. Por que justos e ímpios são julgados em momentos diferentes? 
5. À medida que a Lei revela nossos defeitos de caráter, o que devemos 
fazer? 

 
Sábado 2 de novembro 

Ano bíblico: Jo 14 e 15 

Anotações 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________ 
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Sábado, 9 de novembro de 2019 

Sobriedade 

Mas já está próximo o fim de todas as coisas; portanto sede 
sóbrios e vigiai em oração (1 Pedro 4:7, Almeida Revisada, de 
Acordo com os Melhores Textos em Hebraico e Grego, 1967). 

Não podemos baixar a guarda um instante sequer. [...] 

Achamo-nos no grande dia da expiação, e a santa obra de Cristo em 

favor do povo de Deus, que está ocorrendo no santuário celestial, 

deveria ser nosso estudo permanente. — Testemunhos para a igreja, 

vol. 5, p. 520. 

Estudo adicional: O grande conflito, pp. 479-491 (capítulo 28: “O grande ju-

ízo investigativo”). 

Domingo 3 de novembro 

Ano bíblico: Jo 16 e 17 

1. UM MOMENTO SOLENE  

Na nação hebraica, o que caracterizava o momento em que o 
sumo sacerdote devia oficiar no interior do lugar santíssimo? 
Levítico 16:29 e 30. 

Lv 16:29 e 30 — Isto também será para vós um estatuto perpétuo: no dia dez do sétimo 
mês, vos humilhareis e não fareis trabalho algum, nem o natural nem o estrangeiro que 
vive entre vós; 30 porque nesse dia se fará expiação por vós, para vos purificar. Sereis pu-
rificados de todos os vossos pecados diante do Senhor. 

_____________________________________________________________________ 

Erguer aquele véu [que separava o lugar santo do santíssimo] 

e entrar sem autorização no sagrado mistério do santo dos santos 

acabava em morte. Pois acima do propiciatório habitava a glória do 

Santíssimo
1
 — glória à qual nenhum homem podia olhar e perma-

necer vivo. No dia do ano marcado para o ministério no lugar san-

tíssimo, o sumo sacerdote, tremendo, comparecia diante da pre-

sença de Deus, enquanto nuvens de incenso ocultavam a glória de 

seus olhos [mortais]. Havia silêncio por todo o perímetro do 

                                                                 

1 Santíssimo: Neste caso, a pessoa de Deus. 
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templo. Nenhum sacerdote oficiava no altar. A multidão de adora-

dores, curvada em reverente silêncio, implorava pela misericórdia 

de Deus. — A ciência do bom viver, pp. 437 e 438. 

O sumo sacerdote sempre entrava tremente, enquanto o povo 

esperava o retorno dele com solene silêncio. O mais fervoroso de-

sejo do povo era que Deus os abençoasse. Diante do propiciatório, 

Deus Se comunicava com o sumo sacerdote. Se este permanecesse 

mais tempo do que o habitual no lugar santíssimo, o povo ficava 

muitas vezes aterrorizado, temendo que seus pecados ou algum 

pecado do próprio sacerdote tivessem levado a glória do Senhor a 

fulminá-lo. — The Spirit of Prophecy, vol. 1, pp. 274 e 275. 

Que a obra de purificação diante de Deus mediante arrependi-

mento, profundo exame íntimo e humilhação seja iniciada pela 

igreja, pois nos encontramos no dia antitípico da expiação — hora 

solene, repleta de resultados eternos. — Mensagens escolhidas, vol. 

2, p. 378. 

Segunda-feira 4 de novembro 

Ano bíblico: Jo 18 e 19 

2. UMA ILUSTRAÇÃO PARA NÓS 

Como a solenidade do serviço anual de expiação reflete a 
presente obra de nosso Sumo Sacerdote no lugar santíssimo 
do santuário celestial? 1 Coríntios 10:11; Sofonias 2:1-3. 

1Co 10:11 — Tudo isso lhes aconteceu como exemplo e foi escrito como advertência 
para nós, sobre quem o fim dos tempos já chegou. 

Sf 2:1-3 — Reuni-vos, reuni-vos, ó nação sem pudor; 2 antes que o decreto produza efeito 
e o dia passe como a palha; antes que venha sobre vós o furor da ira do Senhor; antes que 
venha sobre vós o dia da ira do Senhor. 3 Buscai o Senhor, vós todos os humildes da Terra, 
que cumpris o Seu juízo; buscai a justiça, buscai a humildade; talvez sejais poupados no 
dia da ira do Senhor. 

_____________________________________________________________________ 

Estamos vivendo hoje no grande dia da expiação. No serviço 

simbólico, enquanto o sumo sacerdote fazia expiação por Israel, 

exigia-se que todos afligissem a alma pelo arrependimento do pe-

cado e humilhação perante o Senhor, para que não fossem elimi-

nados dentre o povo. Da mesma forma, todos quantos quiserem 

que seu nome seja mantido no livro da vida devem, agora, nos pou-

cos dias de graça que restam, afligir a alma diante de Deus em tris-

teza pelo pecado e arrependimento verdadeiro. Deve haver um 

profundo e fiel exame de coração. O espírito leviano e frívolo, 
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alimentado por tantos cristãos professos, deve ser abandonado. 

Há uma luta intensa à espera de todos os que desejam vencer as 

más tendências que insistem em continuar no controle. A obra de 

preparação é individual. Não somos salvos em grupos. A pureza e 

devoção de um não resolverá a falta dessas qualidades em outro. 

Embora todas as nações devam passar em juízo perante Deus, Ele 

examinará o caso de cada indivíduo com um detalhamento tão ín-

timo e penetrante como se não houvesse outro ser na Terra. Cada 

um deve ser provado e achado sem mancha, ruga ou coisa seme-

lhante. — O grande conflito, pp. 489 e 490. 

Que admoestações do Salvador podem ser especialmente 
aplicadas aos nossos dias? Marcos 13:33; Apocalipse 3:3. 

Mc 13:33 —Tende cuidado! Vigiai! Porque não sabeis quando chegará o tempo. 

Ap 3:3 — Portanto, lembra-te daquilo que tens recebido e ouvido, obedece e arrepende-
te. Pois se não estiveres alerta, virei como um ladrão, e tu não saberás a que hora virei 
contra ti. 

_____________________________________________________________________ 

Solenes são as cenas ligadas à obra final da expiação. Momen-

tosos os interesses nela envolvidos. O juízo está em curso no san-

tuário celestial. Há muitos anos, essa obra está em andamento. 

Breve, ninguém sabe quão breve, passará ela ao caso dos vivos. Pe-

rante a augusta presença de Deus, nossa vida deve passar por 

exame. [...] 

Quando a obra do juízo investigativo se encerrar, o destino de 

todos terá sido decidido, ou para a vida, ou para a morte. O tempo 

de graça se encerra pouco antes do aparecimento do Senhor nas 

nuvens do céu. [...] 

Os justos e os ímpios ainda estarão vivendo sobre a Terra em 

seu estado mortal — os homens ainda estarão plantando e cons-

truindo, comendo e bebendo, inconscientes de que a decisão final 

e irrevogável foi pronunciada no santuário celeste. — Ibidem, pp. 

490 e 491. 
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Terça-feira 5 de novembro 

Ano bíblico: Jo 20 e 21 

3. PRESTANDO ATENÇÃO 

Que verdade deve impressionar profundamente o coração de 
todo seguidor de Cristo neste momento da história? 1 
Coríntios 10:12; 1 Pedro 4:7. 

1Co 10:12 — Assim, aquele que pensa estar em pé, cuidado para que não caia. 

1Pe 4:7 — Mas já está próximo o fim de todas as coisas; portanto, tende bom senso e 
estai alerta em oração. 

_____________________________________________________________________ 

Os que aceitam a Cristo e dizem em sua primeira confiança: 

“Estou salvo!”, estão em perigo de confiar em si mesmos. Esque-

cem-se de sua fraqueza e necessidade constante do poder divino. 

[...] Nossa única segurança está na permanente desconfiança de 

nós mesmos e na confiança em Cristo. — Parábolas de Jesus, p. 155. 

Bom será que cada um de nós erga o espelho, a real Lei de Deus, 

e veja nela o reflexo do próprio caráter. Sejamos cuidadosos em não 

negligenciar os sinais de perigo e as advertências dadas em Sua Pa-

lavra. A menos que essas admoestações sejam atendidas, e os de-

feitos de caráter sejam vencidos, eles vencerão seus possuidores, 

os quais cairão em erro, apostasia e pecado aberto. A mente que 

não se ergue ao mais alto nível perderá, com o tempo, o poder de 

conservar aquilo que havia adquirido. — Testemunhos para a igreja, 

vol. 5, p. 537. 

Conformando-nos inteiramente à vontade de Deus, seremos 

colocados numa posição vantajosa e veremos a necessidade de de-

cidida separação dos costumes e práticas do mundo. Não devemos 

elevar a nossa norma apenas um pouco acima do padrão do 

mundo, mas sim tornar a linha divisória claramente visível. — 

Fundamentos da educação cristã, p. 289. 

Que ensinamento da oração de Jesus, que revela o plano 
divino para cada um de nós, devemos tomar como 
advertência? João 17:17. 

Jo 17:17 — Santifica-os na verdade, a Tua Palavra é a verdade. 

_____________________________________________________________________ 

Se você se sentar com os que amam o comodismo, tendo nos 

lábios as palavras “Estou salvo!”, e desrespeitar os mandamentos 

de Deus, você se perderá para sempre. Existe uma verdade em 
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Jesus que é terrível para os amantes do que é fácil e não fazem nada. 

Há uma verdade em Jesus plena de alegria para os obedientes. É a 

alegria do Espírito Santo. Convença a si mesmo, assim, a abrir a 

mente e o coração com o objetivo de ver todo raio de luz que brilha 

do trono de Deus. 

Agora não é tempo para ficar indiferente e descuidado, 

amando os prazeres. Cristo vem com poder e grande glória. Você 

está pronto? Tem abandonado seus pecados? Tem se santificado 

mediante a verdade, em resposta à oração de Cristo? — Mensagens 
escolhidas, vol. 1, p. 318. 

Quarta-feira 6 de novembro 

Ano bíblico: At 1-3 

4. ESCAPANDO DA SÍNDROME 

Que atitude Jesus identifica como uma caracteristica 
lamentável desta última fase da história da igreja, à medida 
que Ele ministra no lugar santíssimo? Apocalipse 3:14-16. 

Ap 3:14-16 — Escreve ao anjo da igreja em Laodiceia: Estas coisas diz o Amém, a Teste-
munha fiel e verdadeira, o princípio da criação de Deus: 15 Conheço tuas obras, sei que 
não és frio nem quente. Antes fosses frio ou quente! 16 Assim, porque tu és morno, e não 
és quente nem frio, estou a ponto de vomitar-te da Minha boca. 

_____________________________________________________________________ 

Mensageiros têm sido enviados com advertências, reprova-

ções e súplicas. Os servos de Deus têm clamado e orado pelo estado 

de mornidão da igreja. Alguns podem despertar, mas apenas para 

tornar a cair na inconsciência de seu pecado e perigo. Paixão, mun-

danismo, malícia, inveja orgulhosa e luta pelo poder deixam nos-

sas igrejas fracas e impotentes. Alguns dos embaixadores de Cristo 

estão carregando um pesado fardo em suas almas, porque sua 

mensagem é tratada por muitos como uma história inútil. O olhar 

de Jesus, ao percorrer os séculos, fixou-se em nossa época quando 

disse: “Ah! se tu conhecesses também, ao menos neste teu dia, o que à 
tua paz pertence!” (Lucas 19:42). Ainda é seu dia, ó igreja de Deus, a 

quem Ele tornou depositária de Sua Lei. Mas este dia de confiança 

e graça está terminando. O Sol se aproxima rapidamente do hori-

zonte. Será que ele vai se pôr sem que você perceba “o que à tua paz 
pertence?” Deve a sentença irrevogável ser pronunciada: “Mas 
agora isto está encoberto aos teus olhos”? Digo a vocês que é preciso 

se alarmar. — The Review and Herald, 2 de novembro de 1886. 

A 



51  Lição da escola sabatina, outubro–dezembro de 2019 

Que fervoroso apelo o Senhor faz a cada um de nós? 
Apocalipse 3:17-21. 

Ap 3:17-21 — Como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta ( e não 
sabes que és um desgraçado, e miserável, e pobre, e cego, e nu ), 18 aconselho-te que de 
Mim compres ouro provado no fogo, para que te enriqueças, e vestes brancas, para que 
te vistas, e não apareça a vergonha da tua nudez; e que unjas os olhos com colírio, para 
que vejas. 19 Eu repreendo e castigo a todos quantos amo; sê, pois, zeloso e arrepende-
te. 20 Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a Minha voz e abrir a porta, entrarei 
em sua casa e com ele cearei, e ele, comigo. 21 Ao que vencer, lhe concederei que se as-
sente comigo no Meu trono, assim como Eu venci e Me assentei com Meu Pai no Seu 
trono. (Almeida, Revista e Corrigida.) 

_____________________________________________________________________ 

É hora de buscar a Deus fervorosamente, dizendo com Jacó: 

“Não Te deixarei ir se não me abençoares” (Gênesis 32:26). Será inú-

til fazer um esforço espasmódico apenas para cair na letargia espi-

ritual e na indiferença. O passado, com as misericórdias menos-

prezadas, as advertências desatendidas, as paixões terrenas não 

corrigidas, os privilégios não aproveitados, o templo da alma re-

pleto de santuários profanados — tudo isso está registrado nos li-

vros do Céu. Contudo, os mais solenes momentos ainda estão à sua 

frente. Por causa da negligência passada, os esforços que você deve 

empreender precisam ser os mais fervorosos. 

O Salvador ordena ao Seu povo: “Sê, pois, zeloso, e arrepende-
te”. Não são ministros que você tem desprezado nem advertências 

humanas que você tem rejeitado. Não são Meus profetas enviados 

que você tem se recusado a ouvir, mas ao seu Redentor, sua única 

esperança. Se for destruído, você será o único responsável por isso. 

— Idem. 

Quinta-feira 7 de novembro 

Ano bíblico: At 4-6 

5. PROSTRANDO-SE PERANTE O SENHOR 

Como os verdadeiros seguidores de Cristo se diferenciam dos 
seguidores do mundo nos últimos dias? 2 Timóteo 3:2 
(primeira parte); Tiago 4:10. 

2Tm 3:2 [p. p.] — Pois os homens amarão a si mesmos [...]. 

Tg 4:10 — Humilhai-vos diante do Senhor, e Ele vos exaltará. 

_____________________________________________________________________ 

Nossas igrejas hão de se humilhar perante o Senhor neste dia 

da expiação? Será que rejeitarão os pecados que contaminam as 

vestes de seu caráter e as separam de Deus? Hoje é o dia de nossa 
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visitação. Não aguarde uma ocasião futura mais conveniente, 

quando a cruz a ser erguida será mais leve, e as inclinações do co-

ração natural possam ser subjugadas com mais facilidade. “Hoje”, 
diz o Espírito de Deus, “se ouvirdes a Sua voz, não endureçais o vosso 
coração” (Hebreus 3:15). Continue trabalhando hoje, pois amanhã 

poderá ser muito tarde. A impressão que recebeu agora pode não 

ser tão forte amanhã. A armadilha de Satanás pode prendê-lo. Seu 

castiçal pode ser removido e você ficará em trevas. “Vede que não 
rejeites ao que fala” (Hebreus 12:25). Diz a Testemunha verdadeira: 

“Eis que estou à porta e bato”. Toda advertência, reprovação e sú-

plica provenientes da Palavra de Deus ou de Seus mensageiros co-

missionados é uma batida à porta do coração; é a voz de Jesus pe-

dindo entrada. A cada batida ignorada, sua determinação para 

abrir se torna mais e mais fraca. Se a voz de Jesus não é atendida de 

imediato, ela se confunde em meio a uma multidão de outras vozes 

na mente; o cuidado e os negócios do mundo absorvem a atenção, 

e a certeza desaparece. O coração se torna menos impressionável e 

cai numa perigosa inconsciência com respeito à brevidade do 

tempo e da grande eternidade além. O Convidado celestial está em 

pé à sua porta, enquanto você tem amontoado obstáculos para im-

pedir-Lhe a entrada. Jesus está batendo mediante a prosperidade 

que concede a você. Ele enche sua vida de bênçãos para testar sua 

fidelidade, com o objetivo de fazer essas bênçãos fluírem de você 

para outros. E então? Você permitirá que o egoísmo triunfe? — The 
Review and Herald, 2 de novembro de 1886. 

Sexta-feira 8 de novembro 

Ano bíblico: At 7-9 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Por que a nação hebraica se preocupava caso o sumo sacerdote pas-
sasse mais tempo que o normal no lugar santíssimo? 
2. Por que o atual dia da expiação exige solenidade de nossa parte? 
3. Apesar de estarmos vivendo nesse dia, qual é a atitude da maioria dos 
professos cristãos? 
4. Como devemos ser libertados do problema de Laodiceia? 
5. Por quais meios Jesus tem batido à porta do meu coração? 

Sábado 9 de novembro 

Ano bíblico: At 10-12 
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Sábado, 16 de novembro de 2019 

Os livros 

Vi os mortos, grandes e pequenos, em pé diante do trono, e 
abriram-se alguns livros. Então, abriu-se outro livro, o livro da 
vida, e os mortos foram julgados pelas coisas que estavam escri-
tas nos livros, segundo as suas obras (Apocalipse 20:12). 

Milhões achavam-se reunidos diante de um grande trono, so-

bre o qual estava sentada uma pessoa de aparência majestosa. Vá-

rios livros achavam-se diante dEle, e na capa de cada um estava es-

crito em letras de ouro, que pareciam como chama ardente: “Livros 

de Registro do Céu”. — Testemunhos para a igreja, vol. 4, p. 384. 

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 4, pp. 384-387 (capítulo 

34: “O juízo”). 

Domingo  10 de novembro 

Ano bíblico: At 13-15 

1. JULGADOS PELOS REGISTROS 

Como o primeiro anjo do Apocalipse anuncia o juízo, e o que 
ocorre no Céu nesse instante? Apocalipse 14:6 e 7; Daniel 7:9 e 
10. 

Ap 14:6 e 7 — Vi outro anjo, que voava pelo meio do Céu e trazia um evangelho eterno 
para proclamar aos habitantes da Terra e a toda nação, tribo, língua e povo, 7 procla-
mando em alta voz: Temei a Deus e dai-Lhe glória; porque a hora do Seu juízo chegou. 
Adorai Aquele que fez o céu, a Terra, o mar e as fontes das águas. 

Dn 7:9 e 10 — Eu continuei olhando, até que foram postos uns tronos, e um Ancião de 
dias Se assentou; a Sua veste era branca como a neve, e o cabelo da Sua cabeça, como a 
limpa lã; o Seu trono, chamas de fogo, e as rodas dele, fogo ardente. 10 Um rio de fogo 
manava e saía de diante dEle; milhares de milhares O serviam, e milhões de milhões es-
tavam diante dEle; assentou-se o juízo, e abriram-se os livros. (Almeida, Revista e Corri-
gida.) 

_____________________________________________________________________ 

Dia a dia, o registro de suas palavras, ações e influência está 

sendo gravados nos livros do Céu. — Para conhecê-lO, p. 234. 

Deus conhece cada pensamento, propósito, plano e intenção. 

Os livros do Céu registram os pecados que teriam sido cometidos 

A 
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se houvesse oportunidade para isso. Deus trará cada ação a juízo, 

com cada coisa secreta. [...] O Senhor tem uma fotografia perfeita 

do caráter de cada ser humano, e compara essa imagem com a Sua 

Lei. Ele revela ao homem os defeitos que marcam sua vida e pede a 

ele que se arrependa e se desvie do pecado. —  The Signs of the Times, 

31 de julho de 1901. 

Consideremos individualmente qual é o registro feito nos li-

vros do Céu a respeito de nossa vida, caráter e atitude para com 

Deus. [...] Examinemos nosso passado e vejamos se temos demons-

trado nosso amor por Jesus tentando alcançar a semelhança com 

Ele, e trabalhando, como Ele trabalhou, para salvar aqueles por 

quem morreu. — Exaltai-O, p. 325. 

Segunda-feira 11 de novembro 

Ano bíblico: At 16-18 

2. QUEM ESTÁ UNIDO A CRISTO É INCLUÍDO 

O que acontece no Céu quando alguém assume (professa) ser 
um servo de Cristo? Lucas 10:20 (última parte); Filipenses 4:3 
(última parte). 

Lc 10:20 [ú. p.] — [...] vossos nomes estão escritos no Céu. 

Fp 4:3 [ú. p.] — [...] cujos nomes estão no livro da vida. 

_____________________________________________________________________ 

Quando nos tornamos filhos de Deus, nosso nome é escrito no 

livro da vida do Cordeiro, e ali permanece até o tempo do juízo in-

vestigativo. Então, o nome de cada indivíduo será convocado, e seu 

registro, examinado. — Nos lugares celestiais, p. 360. 

O nome do homem negro está escrito ao lado do nome do ho-

mem branco no livro da vida. Todos são um em Cristo. — Mensa-
gens escolhidas, vol. 2, p. 342. 

Seu nome pode ser mantido tão puro que não pode ser, com 

justiça, ligado a algo desonesto ou injusto, mas será respeitado por 

todos os bons e puros, e pode ser escrito no livro da vida do Cor-

deiro para ser imortalizado entre os santos anjos. — A maravilhosa 
graça de Deus, p. 111. 
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Por que é vital ser verdadeiramente guiado pelo Espírito 
Santo? Romanos 8:14. 

Rm 8:14 — Pois todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. 

_____________________________________________________________________ 

O Espírito de Deus, com seu poder vivificante, deve habitar em 

todo agente humano, para que todo músculo e tendão espiritual 

possam estar em atividade. Sem o Espírito Santo, sem o sopro de 

Deus, há torpor de consciência e perda de vida espiritual. Muitos 

que não possuem vida espiritual têm seu nome escrito no rol de 

membros da igreja, mas não no livro da vida do Cordeiro. Eles po-

dem estar unidos à igreja, mas não estão unidos ao Senhor. Podem 

ser diligentes no desempenho de certo número de deveres e podem 

ser considerados homens vivos, mas muitos estão entre os que 

têm “nome de que vive e está morto” (Apocalipse 3:1). — The SDA Bi-
ble Commentary [E. G. White Comments], vol. 4, p. 1166. 

Não somos salvos como grupo religioso; nenhuma denomina-

ção tem qualquer virtude para nos levar ao favor de Deus. Somos 

salvos individualmente como crentes no Senhor Jesus Cristo. E 

“pela graça sois salvos, por meio da fé, e isto não vem de vós, é dom de 
Deus” (Efésios 2:8). Podemos ter nosso nome escrito no rol de 

membros da mais espiritual das igrejas, e ainda assim não perten-

cer a Cristo e não ter nosso nome escrito no livro da vida do Cor-

deiro. — The Review and Herald, 10 de fevereiro de 1891. 

Tenham em mente os membros da igreja que o fato de os seus 

nomes se acharem registrados no rol de membros não os salvará. 

Devem mostrar-se aprovados por Deus, obreiros que não têm de 

que se envergonhar. Dia a dia devem formar seu caráter de acordo 

com as instruções de Cristo. Devem permanecer nEle, constante-

mente exercendo fé em Jesus. — Testemunhos para a igreja, vol. 9, 

p. 48. 

Terça-feira 12 de novembro 

Ano bíblico: At 19-21 

3. REGISTROS PRECISOS 

Ainda que nosso nome possa ter sido registrado no livro da 
vida do Cordeiro, o que mais está sendo detalhadamente 
relatado? Provérbios 15:3. 

Pv 15:3 — Os olhos do Senhor estão em todo lugar, vigiando os maus e os bons. 
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Todos os seus atos, por mais secretos que você os considere, es-

tão abertos perante seu Pai celestial. Coisa alguma está oculta; 

nada está encoberto. Todos os seus atos e as intenções que os mo-

tivaram estão abertos ao Seu olhar. Ele conhece totalmente cada 

palavra e pensamento. — Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 82. 

Lembre-se: seu caráter está sendo daguerreotipado
1
 [fotogra-

fado] pelo grande Artista-Mestre nos livros de registro do Céu, tão 

minuciosamente quanto o rosto é retratado na placa polida do ar-

tista. Que informações os livros do Céu contêm referentes ao seu 

caso? Você tem conformado seu caráter ao Padrão — Jesus Cristo? 

Tem lavado e branqueado as vestes do seu caráter no sangue do 

Cordeiro? — Testemunhos sobre conduta sexual, adultério e divórcio, 

p. 62. 

A fim de sermos vencedores, devemos investigar nosso cora-

ção até estarmos certos de que não estamos nutrindo nada que seja 

ofensivo a Deus. Caso estejamos, não podemos usar as vestes bran-

cas prometidas. Para permanecermos diante de Deus vestidos de 

linho branco, que é a justiça dos santos, devemos agora trabalhar 

para vencer. — Historical Sketches, p. 138. 

Qual é o plano de Deus nessa obra? Apocalipse 11:1. 

Ap 11:1 — Deram-me um caniço semelhante a uma haste e me disseram: Levanta-te, 
mede o santuário de Deus, o altar e os que nele adoram. 

_____________________________________________________________________ 

O grande juízo está ocorrendo e tem operado há algum tempo. 

Agora o Senhor diz: Mede o altar e os que nele adoram (Apocalipse 

11:1). Lembre-se: enquanto você caminha pelas ruas, ocupado 

com seus negócios, Deus o está medindo; enquanto cumpre suas 

tarefas domésticas ou se entretém numa conversa, Deus o está me-

dindo. [...] 

Enquanto fazemos nosso trabalho, lembremo-nos de Alguém 

que observa o espírito com o qual o realizamos. Não devemos tra-

zer o Salvador à nossa vida diária, nosso trabalho secular e nossos 

deveres domésticos? Então, em nome de Deus, precisamos aban-

donar tudo o que é desnecessário, toda fofoca ou visitas inúteis, e 

                                                                 

1 Daguerreotipar: Obter imagem fotográfica de alguém ou de algo com o emprego de da-
guerreótipo — um aparelho fotográfico antigo inventado por Louis Daguerre (1787-1851), físico e 
pintor francês, que fixava as imagens obtidas pela câmera escura numa folha de prata, sobre uma 
placa de cobre. Em 1837, ele conseguiu obter sua primeira fotografia bem-sucedida.  

B 
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assim nos apresentarmos perante o Deus vivo como servos Seus. 

— The SDA Bible Commentary [E. G. White Comments], vol. 7, p. 

972. 

Quarta-feira 13 de novembro 

Ano bíblico: At 22 e 23 

4. O APAGAMENTO 

Mesmo que nosso nome conste do Livro da Vida, o que ainda é 
possível acontecer? Salmos 69:28. Qual é o desejo de Deus para 
nós? Filipenses 2:14 e 15. 

Sl 69:28 — Sejam riscados do livro da vida, e não sejam inscritos com os justos. 

Fp 2:14 e 15 — Fazei todas as coisas sem queixas nem discórdias; 15 para que vos torneis 
filhos de Deus irrepreensíveis, sinceros e íntegros no meio de uma geração corrupta e per-
versa, na qual resplandeceis como luminares no mundo. 

_____________________________________________________________________ 

O tempo está se apressando rapidamente, e toda obra em 

breve será levada a julgamento; e das duas, uma: ou nossos peca-

dos ou nossos nomes serão apagados do Livro da Vida. — Filhos e 
filhas de Deus, p. 49. 

Você não pode consentir em professar a verdade sem vivê-la, 

pois sempre admirou uma vida consistente com a profissão de fé. 

Foi-me mostrado um livro no qual seu nome estava escrito ao lado 

do de muitos outros. Contra o seu nome havia uma mancha negra. 

Você olhava para ela e dizia: “Não! Ela nunca pode ser apagada”. Je-

sus pôs Sua mão ferida sobre ela e disse: “Unicamente Meu sangue 

é que pode apagá-la. Se, a partir de agora, você escolher o caminho 

da humilde obediência e confiar unicamente nos méritos do Meu 

sangue para cobrir suas transgressões passadas, Eu as apagarei e 

cobrirei seus pecados. Porém, se escolher o caminho dos transgres-

sores, você deve colher a recompensa deles. O salário do pecado é a 

morte”. 

Vi anjos maus ao seu redor, procurando desviar sua mente de 

Cristo, tentando levá-lo a olhar para Ele como um Deus de justiça, 

e ao mesmo tempo, fazendo-o perder de vista o amor, a compaixão 

e a misericórdia de um Salvador crucificado que salva perfeita-

mente a todos que se achegam a Ele (Hebreus 7:25). Disse o anjo: 

“Se alguém pecar, temos um Advogado junto ao Pai, Jesus Cristo, o 
Justo” (1 João 2:1). — Testemunhos para a igreja, vol. 1, pp. 543 e 

544. 
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Se quisermos ser verdadeiras luzes no mundo, devemos mani-

festar o amoroso e compassivo espírito de Cristo. Amar como 

Cristo amou significa que devemos praticar o autocontrole. Signi-

fica que devemos demonstrar altruísmo em todos os momentos e 

em todos os lugares. — Minha consagração hoje, p. 80. 

Como cristãos, que privilégio temos, e que responsabilidade 
acompanha esse privilégio? 1 João 3:1-3. 

1Jo 3:1-3 — Vede que grande amor o Pai nos tem concedido, o de sermos chamados 
filhos de Deus, o que realmente somos. Por isso o mundo não nos conhece, porque não O 
conheceu. 2 Amados, somos filhos de Deus, e ainda não se manifestou o que havemos de 
ser. Mas sabemos que, quando Ele Se manifestar, seremos semelhantes a Ele, pois O vere-
mos como Ele é. 3 E todo o que tem nEle essa esperança, purifica a si mesmo, assim como 
Ele é puro. 

_____________________________________________________________________ 

Você poderá perguntar: “Meu nome está escrito no livro?” Es-

tará registrado no livro da vida se você tiver desenvolvido um ca-

ráter puro e santo, semelhante ao de Cristo. Apenas a fé na verdade 

não nos salvará. Precisamos ser semelhantes a Jesus se um dia pre-

tendemos vê-lO como Ele é. — Testemunhos sobre conduta sexual, 
adultério e divórcio, p. 134. 

Quinta-feira 14 de novembro 

Ano bíblico: At 24-26 

5. PROMESSAS AO VENCEDOR 

Qual é o conteúdo do livro memorial? Malaquias 3:16; Neemias 
13:14. 

Ml 3:16 — Então aqueles que temiam o Senhor falaram uns com os outros; e o Senhor os 
ouviu com atenção, e diante dEle se escreveu um memorial, para os que temiam o Senhor, 
para os que honravam o Seu nome. 

Ne 13:14 — Por isso, Deus meu, lembra-Te de mim, e não Te esqueças das coisas que 
fielmente fiz pelo templo do meu Deus e pelo Seu culto. 

_____________________________________________________________________ 

No livro memorial de Deus, todo ato de justiça se acha imorta-

lizado. Ali, toda tentação resistida, todo mal vencido e toda palavra 

de terna compaixão estão fielmente relatados. Igualmente, todo 

ato de sacrifício, todo sofrimento e tristeza suportados por amor a 

Cristo encontram-se registrados. — O grande conflito, p. 481. 

B 
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Em resumo, o que sempre devemos lembrar? Apocalipse 3:5; 
Mateus 10:32. 

Ap 3:5 — Assim, o vencedor será vestido de vestes brancas, e de maneira nenhuma ris-
carei seu nome do livro da vida, mas, pelo contrário, reconhecerei seu nome diante de 
Meu Pai e diante de Seus anjos. 

Mt 10:32 — Portanto, todo aquele que Me confessar diante dos homens, Eu também o 
confessarei diante de Meu Pai, que está no Céu. 

_____________________________________________________________________ 

A fim de confessar a Cristo, primeiro precisamos tê-lO dentro 

de nós, para então confessá-lO. Ninguém pode confessar verdadei-

ramente a Cristo, a menos que nele estejam a mente e o espírito de 

Cristo. [...] É possível confessar a Jesus com os lábios mas negá-lO 

pelas obras. Os frutos do Espírito manifestados na vida são uma 

confissão dEle. Se abandonarmos tudo por Cristo, nossa vida será 

humilde; nosso diálogo, de caráter celeste; nossa conduta, irrepre-

ensível. A poderosa e purificadora influência da verdade no cora-

ção, e o caráter de Cristo exemplificado na vida, confessam nossa 

fé nEle. — Testemunhos para a igreja, vol. 1, pp. 303 e 304. 

Que nomes jamais serão apagados do livro da vida? Somente o 

nome daqueles que têm amado a Deus com todas as forças de seu 

ser, e a seu próximo como a si mesmos. — Historical Sketches, p. 

138. 

Sexta-feira 15 de novembro 

Ano bíblico: At 27 e 28 

PARA VOCÊ REFLETIR 
1. Como sabemos que os registros do juízo são justos e verdadeiros? 
2. Como minha prestação de contas para com Deus envolve muito mais 
do que ter meu nome no rol de membros da igreja? 
3. Por que e como estamos sendo medidos neste instante? 
4. Compare o que é apagado dos que se perderão e dos que serão sal-
vos. 
5. Qual deve ser nossa principal preocupação diária? 

Sábado 16 de novembro 

Ano bíblico: Rm 1-4 

B 
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Sábado, 23 de novembro de 2019 

A batalha 

Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, 
sim, contra os principados, contra as potestades, contra os prín-
cipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da 
maldade, nos lugares celestiais (Efésios 6:12, Almeida, Revista e 
Corrigida). 

Cada dia é uma batalha e uma marcha. Somos assediados por 

inimigos invisíveis por todos os lados; e ou vencemos pela graça 

que nos é dada por Deus ou somos vencidos. — Conselhos sobre o 
regime alimentar, p. 453. 

Estudo adicional: Mensagens escolhidas, vol. 1, pp. 121-128 (capítulo 16: 

“Apelo a um reavivamento”). 

Domingo 17 de novembro 

Ano bíblico: Rm 5-7 

1. FORÇAS INVISÍVEIS 

Explique a guerra que está sendo travada contra os filhos de 
Deus. 1 Pedro 5:8 e 9. 

1Pe 5:8 e 9 — Tende bom senso e estai atentos. O Diabo, vosso adversário, anda em der-
redor, rugindo como leão que procura a quem possa devorar. 9 Resisti-lhe firmes na fé, 
sabendo que os mesmos sofrimentos estão acontecendo entre vossos irmãos no mundo. 

_____________________________________________________________________ 

O Príncipe do mal disputa cada polegada de terreno sobre o 

qual o povo de Deus avança em sua jornada rumo à cidade celestial. 

Em toda a história da igreja, nenhuma reforma foi empreendida 

sem que enfrentasse sérios obstáculos. Assim foi no tempo de 

Paulo. Onde quer que o apóstolo fundasse uma igreja, havia alguns 

que diziam ter recebido a fé, mas introduziam heresias que, ao se-

rem aceitas, excluíam finalmente o amor à verdade. Lutero tam-

bém sofreu grande perturbação e angústia pelo procedimento de 

pessoas fanáticas, as quais afirmavam que Deus tinha falado dire-

tamente por meio delas, e que, através disso, introduziam as pró-

prias ideias e opiniões acima do testemunho das Escrituras. Muitos 

A 
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a quem faltavam fé e experiência, mas que possuíam enorme pre-

sunção, e que adoravam ouvir ou contar alguma novidade, eram 

enganados pelas pretensões dos novos ensinadores, e se uniam aos 

agentes de Satanás na obra de demolir o que Deus havia levado Lu-

tero a edificar. E os [irmãos] Wesley, e outros que abençoaram o 

mundo pela sua influência e fé, encontraram a cada passo as arma-

dilhas de Satanás, que consistiam em arrastar pessoas de zelo exa-

gerado, desequilibradas e profanas ao fanatismo em vários graus. 

— O grande conflito, p. 396. 

Segunda-feira 18 de novembro 

Ano bíblico: Rm 8-10 

2. A TRAMA PARA NOS DISTRAIR 

Como as Escrituras comprovam nossa necessidade individual 
da justiça de Cristo, e por que isso é tão importante agora? 
Ezequiel 14:20. 

Ez 14:20 — Mesmo que Noé, Daniel e Jó estivessem ali, assim como Eu vivo, diz o Senhor 
Deus, eles não livrariam nem filho nem filha, tão somente livrariam a própria vida por sua 
justiça. 

_____________________________________________________________________ 

Satanás inventa inumeráveis planos para nos ocupar a mente, 

para que ela não se concentre no próprio trabalho com o qual pre-

cisamos estar mais bem familiarizados. O arquienganador odeia as 

grandes verdades que apresentam um sacrifício expiatório e um 

Todo-Poderoso Mediador. Sabe que, para ele, tudo depende de des-

viar nossa mente de Jesus e de Sua verdade. 

Os que desejam participar das bênçãos da mediação do Salva-

dor não devem permitir que nada interfira com seu dever de aper-

feiçoar a santidade no temor de Deus. As preciosas horas, em vez 

de serem entregues ao prazer, ao exibicionismo ou à ambição de 

ganho, devem ser dedicadas ao estudo da Palavra da verdade, com 

fervor e oração. O assunto do santuário e do juízo investigativo 

deve ser claramente compreendido pelo povo de Deus. Todos pre-

cisam conhecer bem a posição e a obra de seu grande Sumo Sacer-

dote. Caso contrário, será impossível para eles exercerem a fé que 

é essencial agora, ou ocupar a posição que Deus lhes deseja confiar. 

[...] Portanto, quão importante é que cada mente contemple com 

frequência a solene cena em que o juízo será assentado e os livros, 

abertos. — O grande conflito, p. 488. 

A 
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Em que deveríamos estar focados hoje? 2 Coríntios 10:3-5; 
Filipenses 2:5. Como o inimigo tenta nos distrair? 

2Co 10:3-5 — Pois, embora vivendo como seres humanos, não lutamos segundo os pa-
drões do mundo. 4 Pois as armas da nossa guerra não são humanas, mas poderosas em 
Deus para destruir fortalezas. 5 Destruímos raciocínios e toda arrogância que se ergue 
contra o conhecimento de Deus, levando cativo todo pensamento para que obedeça a 
Cristo. 

Fp 2:5 — Tende em vós o mesmo sentimento que houve em Cristo Jesus. 

_____________________________________________________________________ 

Você deve controlar seus pensamentos. Isso não será tarefa fá-

cil; você não conseguirá sem constante e intenso esforço. No en-

tanto, Deus exige isso de você. [...] Você deve se tornar uma fiel sen-

tinela dos próprios olhos, ouvidos e de todos os sentidos, caso 

queira controlar a mente e impedir que vãos e corruptos pensa-

mentos lhe manchem a alma. Só o poder da graça pode realizar 

essa obra tão desejável. — Testemunhos para a igreja, vol. 2, p. 561. 

Se Satanás pode atrair a mente para algum assunto sem im-

portância, e fazer com que o povo se divida em algum ponto me-

nor, de modo que seus corações se tornem resistentes à luz e à ver-

dade, ele se rejubila com um triunfo malicioso. — Evangelismo, p. 

154. 

Terça-feira 19 de novembro 

Ano bíblico: Rm 11-13 

3. UM TIPO DIFERENTE DE EMBRIAGUEZ 

Cite algumas das artimanhas favoritas do inimigo contra nós. 
Marcos 4:19. 

Mc 4:19 — Mas as preocupações do mundo, a sedução da riqueza e o desejo por outras 
coisas sufocam a Palavra, e ela fica infrutífera. 

_____________________________________________________________________ 

Vi que Satanás mandou seus anjos armarem ciladas especial-

mente contra aqueles que estavam esperando a segunda vinda de 

Cristo e guardando todos os mandamentos de Deus. Satanás disse 

aos seus anjos que as igrejas estavam dormindo. Ele aumentaria 

seu poder e prodígios de mentira, e assim poderia mantê-las con-

sigo. “Mas”, disse ele, “odiamos a seita dos observadores do sábado; 

eles estão continuamente trabalhando contra nós e tirando de nós 

os súditos com o objetivo de levá-los a guardar a odiada Lei de 

Deus. Vão, e façam com que os possuidores de terras e dinheiro se 

B 
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encham de preocupações. Se puderem fazê-los colocar seu amor 

nessas coisas, ainda conseguiremos mantê-los conosco. Poderão 

professar o que quiserem, desde que vocês consigam fazê-los dar 

mais atenção ao dinheiro do que ao êxito do reino de Cristo ou à 

divulgação das verdades que odiamos. Apresentem a eles o mundo 

em sua forma mais atrativa, para que o amem e o idolatrem. Deve-

mos conservar em nossas fileiras todos os meios ao nosso alcance. 

Quanto mais recursos os seguidores de Cristo dedicarem ao ser-

viço dEle, tanto mais prejudicarão nosso reino, arrancando nossos 

súditos de nós. Quando celebram reuniões em vários lugares, esta-

mos em perigo. Então, sejam muito ativos. Se for possível, promo-

vam perturbação e confusão. Destruam o amor de uns para com os 

outros. Desanimem e enfraqueçam seus ministros, pois nós os odi-

amos. Apresentem toda desculpa imaginável àqueles que têm re-

cursos financeiros, para que não os doem. Sempre que possível, in-

trometam-se nas questões financeiras e levem seus ministros à ne-

cessidade e aflições. Isso enfraquecerá o ânimo e o zelo deles. Lu-

tem por toda polegada de terreno. Façam com que a cobiça e o amor 

às coisas seculares sejam o traço principal de seu caráter. Enquanto 

esses traços predominarem, a salvação e a graça ficarão para trás. 

Reúnam todas as atrações ao redor deles, e aí serão certamente 

nossos. E não apenas temos certeza disso a respeito deles, mas tam-

bém sua odiosa influência não será exercida no sentido de condu-

zir outros ao Céu. Quando alguns tentarem contribuir [para a 

causa], implantem no coração deles o sentimento de avareza, para 

que a oferta seja pobre.” 

Eu vi que Satanás executa bem seus planos. [...] Manipula al-

guns de uma maneira, outros de outra, aproveitando-se sempre 

dos maus traços de caráter dos irmãos e irmãs, atiçando e insti-

gando suas fraquezas naturais. Se têm disposições para o egoísmo 

e a cobiça, ele se coloca ao lado deles, e com todo o seu poder pro-

cura levá-los a transigir com esses pecados que os atacam. A graça 

de Deus e a luz da verdade podem, por um instante, desfazer os 

sentimentos mesquinhos e egoístas, mas se não alcançam com-

pleta vitória, Satanás vem quando não se acham mais sob a in-

fluência salvadora, e resseca neles cada princípio nobre e generoso. 

— Primeiros escritos, pp. 266 e 267. 
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Quarta-feira 20 de novembro 

Ano bíblico: Rm 14-16 

4. SEGREDOS PARA A VITÓRIA 

Unicamente como podemos ser vitoriosos contra as táticas do 
inimigo? Zacarias 4:6. 

Zc 4:6 — Ele me respondeu: Esta é a palavra do Senhor a Zorobabel: Não por força nem 
por poder, mas pelo Meu Espírito, diz o Senhor dos Exércitos. 

_____________________________________________________________________ 

Não há nada que Satanás tema tanto quanto ver o povo de 

Deus liberando o caminho pela remoção de todo impedimento, de 

modo que o Senhor possa derramar Seu Espírito sobre uma enfra-

quecida igreja e uma congregação impenitente. Se Satanás pudesse 

cumprir seu próprio desejo, jamais haveria outro despertamento, 

grande ou pequeno, até o fim do tempo. Porém, não ignoramos 

seus ardis. É possível resistir ao seu poder. Quando o caminho es-

tiver preparado para o Espírito de Deus, a bênção virá. Satanás não 

tem condições de impedir que uma chuva de bênçãos caia sobre o 

povo de Deus, do mesmo modo que não pode fechar as janelas do 

Céu para que a chuva não caia sobre a Terra. Homens ímpios e de-

mônios não podem impedir a obra de Deus ou excluir Sua presença 

das reuniões de Seu povo se este, de coração rendido e contrito, 

confessar e afastar de si seus pecados, reivindicando com fé as pro-

messas dEle. Toda tentação, toda influência contrária, seja aberta 

ou oculta, será resistida com sucesso. — Mensagens escolhidas, vol. 

1, p. 124. 

Quanto tempo dura essa batalha espiritual? Mateus 24:12 e 13. 

Mt 24:12 e 13 — E, por se multiplicar a maldade, o amor de muitos esfriará. 13 Mas quem 
perseverar até o fim será salvo. 

_____________________________________________________________________ 

Jamais devemos descansar satisfeitos e deixar de fazer pro-

gresso, dizendo: “Estou salvo!” Se essa ideia for nutrida, não há 

mais motivo para a vigilância, a oração, o esforço sincero em seguir 

adiante rumo a realizações mais elevadas. Nenhuma língua santi-

ficada será vista pronunciando essas palavras antes que Cristo ve-

nha e entremos pelas portas da cidade de Deus. Então, com a maior 

propriedade, poderemos dar glória a Deus e ao Cordeiro pelo eterno 

livramento. — Ibidem, p. 314. 
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Quando a religião de Cristo estiver mais em desprezo, quando 

Sua Lei for mais rejeitada, então nosso zelo deve ser mais fervo-

roso, e mais inabaláveis nossa coragem e firmeza. Permanecer na 

defesa da verdade e da justiça quando a maioria nos abandona, as-

sumir os combates do Senhor quando são poucos os campeões — 

essa será a nossa prova. Nesta época, precisamos tirar entusiasmo 

da frieza dos outros, coragem de sua covardia, lealdade de sua trai-

ção. [...] 

O Capitão de nossa salvação fortalecerá Seu povo para o con-

flito que devem enfrentar. — Filhos e filhas de Deus, p. 201. 

Quinta-feira 21 de novembro 

Ano bíblico: 1Co 1-4 

5. EQUIPANDO-NOS 

De que tipo de arrependimento precisamos hoje? Lucas 6:40-
42, 46-49. 

Lc 6:40-42, 46-49 — O discípulo não está acima do seu mestre; mas todo o que for bem 
instruído será como o seu mestre. 41 Por que vês o cisco no olho do teu irmão e não repa-
ras na trave que está no teu próprio olho? 42 Como podes dizer a teu irmão: Irmão, deixa-
me tirar o cisco que está no teu olho, e não enxergas a trave que está no teu? Hipócrita! 
Tira primeiro a trave do teu olho; e então enxergarás bem para tirar o cisco no olho do 
teu irmão. [...] 46 E por que me chamais: Senhor, Senhor, e não fazeis o que Eu vos mando? 
47 Eu vos mostrarei a quem é semelhante aquele que vem a Mim, ouve as Minhas pala-
vras e as pratica: 48 É semelhante ao homem que, edificando uma casa, cavou, abriu uma 
vala profunda e pôs os alicerces sobre a rocha; e, vindo a enchente, a torrente bateu com 
ímpeto contra aquela casa e não a pôde abalar, pois havia sido bem construída. 49 Mas 
quem ouve as Minhas palavras e não as pratica é semelhante a um homem que construiu 
uma casa sobre a terra, sem alicerces, contra a qual a torrente bateu com ímpeto, e a casa 
logo caiu; e a sua destruição foi grande. 

_____________________________________________________________________ 

Estamos vivendo no grande dia antitípico da expiação. Preci-

samos buscar individualmente a Deus. Essa é uma obra pessoal. [...] 

Que todos confessem não o pecado de seu irmão, mas seu próprio 

pecado. — Testemunhos para a igreja, vol. 9, p. 218. 

Cada passo rumo ao Céu deve ser um passo de humildade. — 

Historical Sketches, p. 139. 

Pelo que podemos ser extremamente gratos? Efésios 6:10-17. 

Ef 6:10-17 — Finalmente, fortalecei-vos no Senhor e na força do Seu poder. 11 Revesti-
vos de toda a armadura de Deus, para que possais permanecer firmes contra as ciladas 
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do Diabo; 12 pois não é contra pessoas de carne e sangue que temos de lutar, mas sim 
contra principados e poderios, contra os príncipes deste mundo de trevas, contra os exér-
citos espirituais da maldade nas regiões celestiais. 13 Por isso, tomai toda a armadura de 
Deus, para que possais resistir no dia mau e, havendo feito tudo, permanecer firmes. 14 
Portanto, permanecei firmes, trazendo em volta da cintura a verdade e vestindo a cou-
raça da justiça, 15 calçando os pés com a disposição para o evangelho da paz, 16 e 
usando principalmente o escudo da fé, com o qual podereis apagar todos os dardos em 
chamas do Maligno. 17 Tomai também o capacete da salvação e a espada do Espírito, 
que é a Palavra de Deus. 

_____________________________________________________________________ 

Nestes dias de perigo, devemos ser extremamente cuidadosos 

para não rejeitar os raios de luz que o Céu misericordiosamente nos 

envia, pois eles nos fazem compreender as astúcias do inimigo. 

Precisamos da luz do Céu a cada momento, a fim de distinguirmos 

entre o santo e o profano, o eterno e o passageiro. Se formos deixa-

dos entregues a nós mesmos, tropeçaremos a cada passo; estare-

mos inclinados a seguir o mundo, evitaremos a renúncia do eu, 

não veremos a necessidade de vigilância e oração constantes, e se-

remos levados cativos por Satanás, segundo a sua vontade. [...] 

Todos os que finalmente terão seu nome escrito no livro da 

vida do Cordeiro lutarão corajosamente as batalhas do Senhor. 

Hão de se empenhar com o máximo interesse para perceber e afas-

tar toda tentação e cada coisa má. Sentirão que o olhar de Deus está 

sobre eles, e que lhes é exigida a mais estrita fidelidade. Como sen-

tinelas fiéis, manterão fechada a passagem, para que Satanás não 

possa vir disfarçado de anjo de luz com o objetivo de operar no 

meio deles sua obra mortal. — Minha consagração hoje, p. 321. 

Sexta-feira 22 de novembro 

Ano bíblico: 1Co 5-7 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Cite alguns dos obstáculos a serem superados para podermos com-
partilhar a verdade presente hoje. 
2. Como podemos evitar ser distraídos pelo nosso arqui-inimigo? 
3. Qual é o motivo pelo qual muitos enfrentam dificuldades financeiras? 
4. Explique alguns segredos para o sucesso na batalha espiritual de 
hoje. 
5. Como nossa armadura espiritual nos ajuda a sermos vencedores em 
Cristo? 

Sábado 23 de novembro 
Ano bíblico: 1Co 8-10 
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Sábado, 30 de novembro de 2019 

Vigor físico 

Amado, desejo que sejas bem-sucedido em todas as coisas e 
que tenhas saúde, assim como a tua alma vai bem (3 João 1:2). 

Que nível homens e mulheres não atingiriam se tivessem 

compreendido que a maneira de tratar o corpo tem tudo que ver 

com o vigor e a pureza da mente e do coração! — Maranatha, p. 230. 

Estudo adicional: Filhos e filhas de Deus, pp. 168-174. 

Domingo  24 de novembro 

Ano bíblico: 1Co 11-13 

1. UMA DAS ESPECIALIDADES DE CRISTO 

Quando Jesus, o Filho do homem, viveu na Terra, o que fazia 
com mais frequência? Atos 10:38. 

At 10:38 — E diz respeito a Jesus de Nazaré, como Deus O ungiu com o Espírito Santo e 
com poder. Ele andou por toda parte, fazendo o bem e curando todos os oprimidos pelo 
Diabo, porque Deus era com Ele. 

_____________________________________________________________________ 

Durante Seu ministério, Jesus passava mais tempo curando os 

doentes do que pregando. Seus milagres confirmavam a verdade 

de Suas palavras, de que não tinha vindo destruir, mas salvar. Sua 

justiça ia à Sua frente, e a glória do Senhor Lhe servia de reta-

guarda. Aonde quer que fosse, a fama de Sua misericórdia chegava 

primeiro. Por onde havia passado, aqueles que tinham recebido 

Sua compaixão regozijavam-se na saúde, e experimentavam as 

forças recém-adquiridas. — O Desejado de Todas as Nações, p. 350. 

Qual é o plano de Deus para a saúde física de Seus filhos? 3 
João 1:2. 

3Jo 1:2 — Amado, desejo que sejas bem-sucedido em todas as coisas e que tenhas saúde, 
assim como a tua alma vai bem. 

_____________________________________________________________________ 

 [Jesus], o Médico dos médicos, está pronto para aplicar o bál-

samo de Gileade. Se Seu nome for glorificado por esse meio, Ele 
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ouvirá as orações feitas pelo médico e pelo missionário, e a vida do 

paciente sofredor será prolongada. — Conselhos sobre saúde, p. 536. 

Insisto que aqueles que têm ficado em cima do muro quanto à 

reforma de saúde se convertam. Preciosa é esta luz, e o Senhor me 

dá a mensagem de insistir para que todos os que têm responsabili-

dades em qualquer ramo da obra de Deus cuidem que essa verdade 

tenha preeminência no coração e na vida. Só assim alguém pode 

enfrentar as tentações que certamente há de encontrar no mundo. 

— Conselhos sobre o regime alimentar, p. 453. 

Segunda-feira 25 de novembro 

Ano bíblico: 1Co 14-16 

2. O POTE DE MANÁ — UM SÍMBOLO 

Um pote especial de maná foi armazenado dentro do que, e em 
que parte do santuário esse receptáculo ficava? Êxodo 16:33 e 
34; Hebreus 9:3 e 4. Por que razão? 

Ex 16:33 e 34 — E Moisés disse a Arão: Pega uma vasilha, põe nela um ômer1 de maná e 
coloca-a diante do Senhor, para que seja guardado para as vossas gerações. 34 E Arão a 
colocou diante do testemunho, para ser guardado, como o Senhor havia ordenado a 
Moisés. 

Hb 9:3 e 4 — Mas atrás do segundo véu estava a tenda que se chama o lugar santíssimo, 
4 que continha o altar de ouro para o incenso e a arca da aliança, toda coberta de ouro. 
Nela estavam um vaso de ouro com o maná, a vara de Arão, que tinha brotado, e as tá-
buas da aliança. 

_____________________________________________________________________ 

Assim como Deus forneceu o maná celestial para o sustento 

dos filhos de Israel, também dará ao Seu povo, em diferentes luga-

res, habilidade e sabedoria para usarem os produtos desses países 

no preparo de alimentos que substituam a carne. — Testemunhos 
para a igreja, vol. 7, p. 124. 

O mundo em geral é tendente à glutonaria e à transigência 

com as paixões vulgares. A luz da reforma de saúde está aberta pe-

rante o povo de Deus hoje, para que possam ver a necessidade de 

manter seus apetites e paixões sob o controle das faculdades supe-

riores da mente. Isso também é essencial a fim de terem força e cla-

reza mentais, e consigam, assim, discernir a sagrada corrente da 

verdade e abandonar os erros sedutores e as agradáveis fábulas 

que têm inundado o mundo. Sua obra é apresentar diante do povo 

a pura doutrina bíblica. Desse modo, a reforma de saúde encontra 

                                                                 

1 Ômer: Medida para secos que equivalia a 2,2 litros. 

A 
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seu lugar na obra preparatória para a segunda vinda de Cristo. — 

The Spirit of Prophecy, vol. 2, p. 44. 

Como Deus vê o consumo de carne? O que devemos fazer, 
tendo em mente que estamos vivendo no dia antitípico da 
expiação? Salmos 78:17 e 18; Isaías 22:12-14, 20-22 (ver 
também Apocalipse 3:7). 

Sl 78:17 e 18 — Mesmo assim, continuaram a pecar contra Ele, rebelando-se contra o 
Altíssimo no deserto. 18 Provocaram a Deus no coração, pedindo comida segundo seu 
próprio gosto. 

Is 22:12-14, 20-22 — Naquele dia, o Senhor, o Senhor dos Exércitos, vos convidou a cho-
rar e a prantear, a rapar a cabeça e a vestir panos de saco; 13 mas, pelo contrário, houve 
regozijo e alegria, matança de bois, abate de ovelhas, carne para comer, vinho para be-
ber; e se diz: Comamos e bebamos, porque amanhã morreremos. 14 Mas o Senhor dos 
Exércitos segredou-me aos ouvidos: Certamente esta maldade não será perdoada até a 
vossa morte, diz o Senhor, o Senhor dos Exércitos. [...] 20 Naquele dia, chamarei o Meu 
servo Eliaquim, filho de Hilquias, 21 e o vestirei com a tua capa e porei o teu cinto nele; 
darei a ele o teu governo; e ele será como pai para os moradores de Jerusalém e para a 
casa de Judá. 22 Eu lhe porei sobre os ombros a chave da casa de Davi; ele abrirá, e nin-
guém fechará; fechará, e ninguém abrirá. 

Ap 3:7 — Escreve ao anjo da igreja em Filadélfia: Assim diz aquele que é santo, verda-
deiro, o que tem a chave de Davi; o que abre e ninguém pode fechar, e o que fecha e nin-
guém pode abrir. 

_____________________________________________________________________ 

Entre os que estão aguardando a vinda do Senhor, o comer 

carne será afinal abandonado; a carne deixará de fazer parte de sua 

alimentação. [...] 

Repetidamente me tem sido mostrado que Deus está levando 

Seu povo de volta ao desígnio original, isto é, que não dependam 

mais do consumo de carne de animais. Ele gostaria que ensinásse-

mos ao povo um caminho melhor. [...] Se a carne for abandonada, 

se o gosto não for estimulado nesse sentido, se a apreciação por 

frutas e cereais for nutrida, logo será como Deus desejou que fosse 

no início. Nenhuma carne será usada por Seu povo. — Orientação 
da criança, p. 383. 

Nosso povo verá e sentirá o pecado de satisfazer o apetite per-

vertido? Não irá descartar o chá, o café, as carnes e toda a comida 

estimulante, dedicando à expansão da verdade os recursos gastos 

com esses hábitos nocivos? — Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 

569. 
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Terça-feira 26 de novembro 

Ano bíblico: 2Co 1-4 

3. UM PLANO QUE PRODUZ FORÇA 

Qual é o plano original do Criador para a nutrição da 
humanidade? Como isso mudou depois que o pecado 
corrompeu o planeta? Gênesis 1:29; Gênesis 3:18. 

Gn 1:29 — Disse-lhes mais: Eu vos dou todos os vegetais que dão semente, os quais se 
acham sobre a face de toda a Terra, bem como todas as árvores em que há fruto que dê 
semente; eles vos servirão de alimento. 

Gn 3:18 — Ela te produzirá espinhos e ervas daninhas; e terás de comer das plantas do 
campo. 

_____________________________________________________________________ 

A fim de saber quais são os melhores alimentos, devemos es-

tudar o plano original de Deus para a dieta humana. Aquele que 

criou o homem e lhe compreende as necessidades indicou a Adão 

o que ele devia comer: [Gênesis 1:29 é citado]. Ao deixar o Éden para 

obter o sustento lavrando a terra sob a maldição do pecado, o ho-

mem também recebeu permissão para comer a “erva do campo” 

(Gênesis 3:18).  

Cereais, frutas, nozes e verduras constituem a dieta escolhida 

por nosso Criador. Esses alimentos, preparados da maneira mais 

simples e natural possível, são os mais saudáveis e nutritivos. — 

Conselhos sobre o regime alimentar, p. 81. 

Além de adotarmos a reforma de saúde, que outra 
responsabilidade sagrada temos em relação a ela? Salmos 67:1 
e 2. 

Sl 67:1 e 2 — Que Deus Se compadeça de nós e nos abençoe; e faça resplandecer Seu 
rosto sobre nós, 2 para que se conheçam Seu caminho na Terra e Sua salvação entre to-
das as nações. 

_____________________________________________________________________ 

Deus deseja ser reconhecido como o Autor de nosso ser. Não se 

deve brincar com a vida que Ele nos deu. O descuido com os hábi-

tos físicos revela descuido com o caráter moral. A saúde do corpo 

deve ser considerada como essencial ao progresso no crescimento 

na graça e num temperamento uniforme. — Mente, caráter e perso-
nalidade, vol. 2, p. 405. 

Os adventistas do sétimo dia precisam se tornar conhecidos 

no mundo pelos avançados princípios da reforma de saúde que 

Deus nos deu. 

A 
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Maiores verdades ainda estão sendo reveladas a este povo à 

medida que nos aproximamos do fim do tempo, e Deus deseja que 

estabeleçamos instituições em todo lugar onde aqueles que se en-

contram em trevas quanto às necessidades do organismo humano 

possam ser orientados; e estes, por sua vez, possam levar a luz da 

reforma de saúde a outros. — Medicina e salvação, p. 187. 

Os doentes e sofredores devem ser auxiliados. Muitos por 

quem essa misericordiosa obra é feita ouvirão e aceitarão as pala-

vras de vida. Muitos serão curados pela oração da fé e sairão para 

defender os preciosos princípios da reforma de saúde. — Pacific 
Union Recorder, 6 de novembro de 1902. 

O Senhor não opera agora para trazer muitas pessoas para a 

verdade por causa dos membros da igreja que nunca foram con-

vertidos, e dos que, uma vez convertidos, voltaram atrás. Que in-

fluência teriam esses membros não consagrados sobre os novos 

conversos? Não tornariam sem efeito a mensagem dada por Deus, 

a qual Seu povo deve apresentar? — Testemunhos para a igreja, vol. 

6, p. 371. 

Quarta-feira 27 de novembro 

Ano bíblico: 2Co 5-7 

4. UMA MENSAGEM ABRANGENTE 

Como a verdade espiritual promove saúde física? Provérbios 
3:7 e 8; Provérbios 4:20-22. Como as crianças e os jovens 
podem ser saudáveis? Como podemos restaurar a saúde? 

Pv 3:7 e 8 — Não sejas sábio a teus próprios olhos; teme o Senhor e desvia-te do mal. 8 
Isso te trará saúde ao corpo e vigor aos ossos. 

Pv 4:20-22 — Meu filho, atenta para as Minhas palavras; inclina o ouvido às Minhas ins-
truções. 21 Não as percas de vista; guarda-as dentro do coração. 22 Porque são vida para 
os que as encontram e saúde para o corpo inteiro. 

_____________________________________________________________________ 

Para que as crianças e os jovens tenham saúde, alegria, vivaci-

dade e músculos e cérebro bem desenvolvidos, devem passar 

muito tempo ao ar livre, e ter atividade e recreação bem equilibra-

das. 

As crianças devem ter seu tempo bem preenchido. O devido 

trabalho mental e o exercício físico ao ar livre não enfraquecerão o 

corpo de seus meninos. O trabalho útil e o conhecimento dos mis-

térios da lida doméstica serão uma bênção para as suas meninas; e 

A 
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alguma ocupação ao ar livre é positivamente necessária à consti-

tuição física e saúde delas.  

Os que não usam seus membros diariamente notarão uma fra-

queza quando tentarem exercitá-los. As veias e músculos não es-

tão em condições de realizar seu trabalho e conservar todo o meca-

nismo vivo em ação sadia, fazendo cada órgão do corpo a sua parte. 

Os membros se fortalecerão com o uso. O exercício diário, mode-

rado, transmitirá energia aos músculos que, sem o exercício, se 

tornam flácidos e fracos. Pelo exercício ativo, diário, ao ar livre, o 

fígado, os rins e os pulmões também serão fortalecidos para reali-

zar seu trabalho. — Orientação da criança, p. 339. 

E quando transgrido as leis que Deus estabeleceu em meu ser, 

devo me arrepender e me reformar, colocando-me na condição 

mais favorável, sob os cuidados dos médicos que Deus nos provi-

denciou: ar puro, água pura e a preciosa e restauradora luz solar. 

A água pode ser usada de muitas maneiras para aliviar o sofri-

mento. — Mensagens escolhidas, vol. 2, p. 297. 

Você não gostaria de assinar um compromisso de que não con-

tinuará a enfraquecer ou desfigurar o templo do Senhor traba-

lhando quando devia estar em repouso? Para ter pensamentos 

apropriados e falar palavras adequadas, você precisa dar repouso 

ao cérebro. Você não toma tempo suficiente para descansar. O cé-

rebro e os nervos cansados se revigorariam se você fizesse uma 

mudança quanto a isso. — Mente, caráter e personalidade, vol. 2, p. 

735. 

Quando focamos nos benefícios para a saúde proporcionados 
pela confiança em Deus, alimento nutritivo, exercício físico, 
água, luz do sol, ar fresco e repouso, o que mais deveríamos 
considerar (especialmente numa época de extremos)? 
Filipenses 4:5. 

Fp 4:5 — Seja a vossa bondade conhecida por todos os homens. O Senhor está perto. 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

B 
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Quinta-feira 28 de novembro 

Ano bíblico: 2Co 8-10 

5. EM DEFESA DO PRINCÍPIO, PELA GRAÇA 

Quão abrangente é nossa obrigação de defender as leis divinas 
de saúde? A quem devemos esta obrigação? Por quê? 1 
Coríntios 9:24-27. 

1Co 9:24-27 — Não sabeis que entre todos os que correm no estádio, na verdade, so-
mente um recebe o prêmio? Correi de tal maneira que o alcanceis. 25 E todo atleta exerce 
domínio próprio em todas as coisas. Os atletas o fazem para alcançar uma coroa perecí-
vel, nós, porém, uma coroa que não se acaba. 26 Portanto, corro não como quem não 
tem alvo; e luto, não como alguém que golpeia o ar. 27 Pelo contrário, espanco meu 
corpo e o torno meu escravo, para que, depois de pregar aos outros, eu mesmo não venha 
a ser reprovado. 

_____________________________________________________________________ 

Comer, beber e vestir-se são levados a tal extremo que se tor-

nam crimes. Eles estão entre os pecados marcantes dos últimos 

dias e constituem um sinal da breve vinda de Cristo. Tempo, di-

nheiro e energia, os quais pertencem ao Senhor, mas que Ele nos 

confiou, são desperdiçados em banalidades de roupa e luxos para 

o apetite depravado, os quais diminuem a vitalidade e atraem so-

frimento e decadência. É impossível apresentar nosso corpo como 

um sacrifício vivo a Deus quando o preenchemos continuamente 

com corrupção e doença através de nossa própria transigência pe-

caminosa. 

Deve-se adquirir conhecimento quanto a comer, beber e se 

vestir de modo a preservar a saúde. A doença é o resultado da que-

bra da lei natural. Nossa primeira obrigação, que devemos a Deus, 

a nós mesmos e a nossos semelhantes, é obedecer às leis de Deus. 

As leis da saúde estão entre elas. Se adoecermos, colocamos uma 

pesada carga sobre nossos amigos e nos incapacitamos para cum-

prir nosso dever, seja na família ou entre os vizinhos. E quando a 

morte prematura é o resultado, causamos tristeza e sofrimento a 

outros; privamos nosso próximo do auxílio que lhe era devido; rou-

bamos nossa família do conforto e ajuda que deviam ter recebido 

de nós, e defraudamos a Deus do serviço que Ele nos pede no 

avanço de Sua glória. Sendo assim, não somos, num sentido mais 

elevado, transgressores da Lei de Deus? — Christian Temperance 
and Bible Hygiene, p. 12. 

A 
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É tão verdadeiramente pecado violar as leis do nosso ser 

quanto quebrar os Dez Mandamentos. Qualquer uma dessas op-

ções é uma transgressão das leis de Deus. — Ibidem, p. 53. 

Sexta-feira 29 de novembro 

Ano bíblico: 2Co 11-13 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Como sabemos que o Doador da vida se preocupa com nossa saúde? 
2. Por que a reforma de saúde é tão importante hoje, o dia antitípico da 
expiação? 
3. Onde, na Escritura, se encontra o plano de Deus para o que devemos 
comer nestes últimos dias? 
4. O que a verdadeira reforma de saúde abrange além de apenas o ali-
mento? 
5. Como minha aceitação da mensagem de saúde demonstra meu amor 
pelos outros? 

Sábado 30 de novembro 

Ano bíblico: Gl 1-3 

Anotações 
______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________
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Sábado, 7 de dezembro de 2019 
Oferta de primeiro sábado 

Literatura para os campos missionários 

Não há dúvida de que a literatura é uma ferramenta vital para a di-

vulgação da verdade presente a cada nação, tribo, língua e povo. Uma 

mensagem por escrito tende a ter maior impacto e ser mais precisa e fácil 

de entender do que uma simples fala. 

No entanto, muitas preciosas almas pelas quais Cristo morreu são in-

capazes de receber a bênção da literatura, especialmente se residirem 

numa nação com restrições ou se estiverem sujeitas à extrema pobreza. 

Uma literatura repleta de verdades está além de seu alcance, a menos que 

sejam feitos diligentes esforços para suprir essa necessidade para os mui-

tos famintos e sedentos dela. 

Ofertas de primeiro sábado destinadas à literatura para países pobres 

e/ou campos missionários, já foram recolhidas, e nós realmente agrade-

cemos aos doadores que contribuíram com essa valiosa causa no passado. 

Seus donativos permitiram que milhares de pessoas recebessem a chance 

de ler a verdade por si mesmas. 

O mundo de hoje é um vasto lugar, com uma população crescente, 

fazendo com que a necessidade seja maior do que nunca. O montante 

desta oferta será principalmente destinado à tradução e impressão de li-

teratura em novos idiomas, para pessoas que nunca tiveram contato com 

ela. 

“Espalhar a mensagem de advertência a toda nação — esse deve ser o 

objetivo de nossos esforços. [...] Sobre todos os que receberam a Palavra de 

Deus repousa a responsabilidade de fazer essa obra. De cidade em cidade, 

de país em país, devem levar as publicações que contêm a promessa da 

breve vinda do Salvador. Essas publicações devem ser traduzidas para to-

das as línguas, pois o evangelho deve ser pregado a todo o mundo.” — The 
Review and Herald, 9 de fevereiro de 1905. 

Com isso em mente, oramos para que Deus possa tocar os corações 

de todos nós, levando-nos a doar generosamente para esta importante ne-

cessidade! 

 

— Departamento de Publicações da Conferência Geral 
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Sábado, 7 de dezembro de 2019 

Ordem e organização 

Irmãos, rogo-vos em nome de nosso Senhor Jesus Cristo que 
entreis em acordo quando discutirdes, e não haja divisões entre 
vós; pelo contrário, sejais unidos no mesmo pensamento e no 
mesmo parecer (1 Coríntios 1:10). 

É desígnio de Deus que Seu povo seja um; que tenham a mesma 

visão, o mesmo espírito e o mesmo parecer. Isso não pode ocorrer 

sem que haja na igreja um testemunho claro, definido e vivo. — 

Testemunhos para a igreja, vol. 3, p. 361. 

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 3, pp. 343-362 (capítulo 

31: “A grande rebelião”). 

Domingo 1º de dezembro 

Ano bíblico: Gl 4-6 

1. DESENVOLVENDO UMA MENTE ORGANIZADA 

Que pergunta, feita a Deus por Manoá, deveria guiar nossa 
busca inata pelo desenvolvimento mental? Juízes 13:8 e 12. 

Jz 13:8 e 12 — Então Manoá suplicou ao Senhor: Ah! Senhor meu, suplico-Te que o ho-
mem de Deus que enviaste venha até nós mais uma vez e nos ensine o que devemos fazer 
ao menino que vai nascer. [...] 12 Então Manoá disse: Quando as Tuas palavras se cum-
prirem, como devemos criar o menino, e o que ele fará? 

_____________________________________________________________________ 

A mente e a alma são constituídas por aquilo de que são ali-

mentadas. — Educação, p. 126. 

É correto os jovens acharem que devem alcançar o limite do 

desenvolvimento das faculdades mentais. Não queremos restrin-

gir a educação para a qual nem Deus pôs limites. Mas as nossas 

aquisições não valerão nada se não forem usadas para a honra de 

Deus e o bem da humanidade. A menos que o nosso conhecimento 

seja um degrau para a realização dos mais elevados propósitos, é 

sem valor. [...] 

A educação da mente é mais importante que aquela que se ob-

tém dos livros. É bom e mesmo essencial obter um conhecimento 

A 

Lição 10 
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do mundo em que vivemos; mas se deixarmos a eternidade fora de 

cogitação, cometeremos um erro do qual nunca poderemos nos re-

cuperar. — Orientação da criança, p. 497. 

Um “assim diz o Senhor” deve guiar você em todos os seus pla-

nos de educação. — Ibidem, p. 69. 

A mente deve ser disciplinada, treinada e educada; porque o fi-

lho de Deus deve servir ao Senhor por meios que contrariam a na-

tureza humana, nem sempre em harmonia com a inclinação. 

Aqueles que se tornam seguidores de Cristo descobrem que novos 

motivos de ação são fornecidos, novos pensamentos surgem, e 

disso resultam novas condutas. — Christian Education, p. 122. 

Segunda-feira 2 de dezembro 

Ano bíblico: Ef 1-3 

2. AUTODISCIPLINA PARA A ETERNIDADE 

Em nossa busca por conhecimento, no que deveríamos prestar 
atenção a fim de desenvolver uma mente sadia? Eclesiastes 
12:12. 

Ec 12:12 — Além disso, meu filho, atenção. Produzir muitos livros é algo que não tem 
fim, e estudar demais deixa o corpo esgotado. 

_____________________________________________________________________ 

Se as forças físicas não forem utilizadas no mesmo nível que as 

mentais, muita pressão é posta sobre o cérebro. A menos que todas 

as partes do organismo humano desempenhem suas tarefas, a 

energia mental não pode ser usada em sua máxima capacidade por 

qualquer extensão de tempo. — Christian Education, p. 211. 

Muito se perde por não se usar a força física e a mental na 

mesma intensidade. As horas de lazer do aluno são frequente-

mente ocupadas com prazeres frívolos, que enfraquecem as capa-

cidades físicas, mentais e morais. Sob o poder degradante da tran-

sigência sensual, ou o incentivo inadequado dos assuntos de na-

moro e casamento, muitos alunos não atingem aquele nível de de-

senvolvimento mental que poderiam ter alcançado. — Ibidem, pp. 

36 e 37. 

Quão predominante é o hábito de transformar o dia em noite 

e a noite em dia. Muitos jovens dormem tranquilamente manhã 

adentro, quando deveriam estar despertos ao cantar dos primeiros 

pássaros, estando ativos quando toda a natureza está acordada. 

A 
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Que os jovens obedeçam regularmente aos horários adequados 

para deitar-se e levantar-se, e assim se sentirão mais bem-dispos-

tos mental e espiritualmente. — The Youth’s Instructor, 7 de setem-

bro de 1893. 

Que ciência prática também deveríamos estudar? 1 
Tessalonicenses 4:11. 

1Ts 4:11 — Procurando viver em paz, tratando dos vossos assuntos e trabalhando com 
as próprias mãos, como já vos ordenamos. 

_____________________________________________________________________ 

Tanto quanto possível, é bom planejar o que deve ser realizado 

durante o dia. Faça uma lista dos diferentes deveres que o aguar-

dam e determine um certo tempo para o cumprimento de cada de-

ver. Que tudo seja feito com perfeição, limpeza e ordem. — Idem. 

Qual é a serventia de uma mente indisciplinada? Provérbios 
25:28. 

Pv 25:28 — Um homem que não sabe controlar suas emoções e vontades fica tão inca-
paz de se defender como um país que não tem exército. (A Bíblia Viva.) 

_____________________________________________________________________ 

Uma mente comum, bem disciplinada, fará um trabalho 

maior e mais elevado do que a mente mais altamente instruída e 

os maiores talentos sem domínio próprio. — Parábolas de Jesus, p. 

335. 

Terça-feira 3 de dezembro 

Ano bíblico: Ef 4-6 

3. AUMENTANDO NOSSA SABEDORIA 

Cite alguns segredos para superar a ineficiência. Colossenses 
3:23 e 24. 

Cl 3:23 e 24 — E tudo quanto fizerdes, fazei de coração, como se fizésseis ao Senhor e 
não aos homens, 24 sabendo que recebereis do Senhor a herança como recompensa; 
servi a Cristo, o Senhor. 

_____________________________________________________________________ 

Disseram-me acerca de uma menina que empreguei que ela se 

sentaria em meio às suas tarefas inacabadas, com os pratos por la-

var ou as camas por fazer, e se esqueceria de seus deveres enquanto 

lia um livro ou um jornal. Dessa forma, ela gastaria as horas que 

C 
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deveriam ter sido empregadas no trabalho pelo qual seria paga. A 

casa ainda estaria bagunçada horas depois de quando devia estar 

em perfeita ordem, por causa desse hábito desleixado. — The 
Youth's Instructor, 7 de setembro de 1893. 

Qual é o contraste entre o sábio e o tolo? Provérbios 9:8; 
Provérbios 15:31. 

Pv 9:8 — Não repreendas o zombador, para que ele não te odeie; repreende o sábio, pois 
ele te amará. 

Pv 15:31 — Quem escuta a advertência da vida terá moradia entre os sábios. 

_____________________________________________________________________ 

Acerca de outra [empregada] que pensei em contratar, soube 

que era rude com seus patrões, a menos que simpatizasse com eles. 

Aqueles de quem se agradava, servia ao máximo; e os amigos de 

sua preferência, os quais elogiavam e aprovavam a conduta dela, 

esses recebiam sua afeição e favores. Mas eu argumentei: “Se ela é 

cristã, certamente receberá conselhos e advertências”. Uma ex-

pressão triste apareceu na face da mulher que falava comigo, 

quando disse: “Acho que você vai se decepcionar. Se você tentar 

mostrar a ela seus erros, ela insistirá em dizer que está fazendo o 

melhor que sabe, e ao invés de corrigir as próprias falhas, vai pro-

curar transparecer que foi muito magoada. Ela não respeita a au-

toridade e guardará a rebeldia no íntimo, a qual, se não for ex-

pressa em palavras, se demonstrará claramente na fisionomia. Ela 

não manterá para si as próprias opiniões, mas dirá abertamente a 

outros o que pensa daqueles que tentam ajudá-la a corrigir seus er-

ros”. — Idem. 

Embora não seja fácil aceitar a repreensão, o que devem 
aprender todos aqueles que desejam crescer e alcançar 
sucesso na vida? Provérbios 17:10; Provérbios 6:23. 

Pv 17:10 — A repreensão deixa marcas mais profundas no prudente do que cem açoites 
no insensato. 

Pv 6:23 — Pois o mandamento é uma lâmpada; e a instrução, uma luz; e as repreensões 
da disciplina são o caminho da vida. 

_____________________________________________________________________ 

O Senhor nos envia advertências, conselhos e reprovações 

para que tenhamos oportunidade de corrigir nossos erros antes 

que eles se tornem uma segunda natureza. — Nossa alta vocação, p. 

160. 
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Quarta-feira 4 de dezembro 

Ano bíblico: Fp 1-4 

4. ORDEM QUE HONRA A DEUS 

Em quais sentidos o corpo de Cristo deve ser organizado? Com 
que finalidade? 1 Coríntios 1:10; 1 Coríntios 14:40; 1 Coríntios 
12:27 e 28. 

1Co 1:10 — Irmãos, rogo-vos em nome de nosso Senhor Jesus Cristo que entreis em 
acordo quando discutirdes, e não haja divisões entre vós; pelo contrário, sejais unidos no 
mesmo pensamento e no mesmo parecer. 

1Co 14:40 — Mas tudo deve ser feito com decência e ordem. 

1Co 12:27 e 28 — Vós sois o corpo de Cristo e, individualmente, membros desse corpo. 
28 Na igreja, Deus designou alguns primeiramente apóstolos; em segundo lugar, profe-
tas; em terceiro, mestres; depois, os que realizam milagres; depois, os que têm dons de 
curar, os que socorrem os outros, os que administram e os que falam variedade de lín-
guas. 

_____________________________________________________________________ 

A igreja é a agência designada por Deus para a salvação dos ho-

mens. Foi organizada para o serviço e tem como missão levar o 

evangelho ao mundo. — Atos dos apóstolos, p. 9. 

Recapitulando a história, explique como Coré desafiou os 
líderes apontados por Deus e a forma poderosa como o Senhor 
interrompeu sua rebelião. Números 16:1-3, 28-35. Como Coré 
usou a lisonja para enganar as pessoas? 

Nm 16:1-3, 28-35 — Coré, filho de Izar, filho de Coate, filho de Levi, juntamente com 
Datã e Abirão, filhos de Eliabe, e Om, filho de Pelete, filhos de Rúben, reunindo alguns 
homens, 2 levantaram-se contra Moisés, juntamente com duzentos e cinquenta israeli-
tas, líderes da comunidade, chamados à assembleia, homens de renome; 3 e, ajuntando-
se contra Moisés e Arão, disseram-lhes: Já é demais! Toda a comunidade é santa e todos 
eles são santos, e o Senhor está no meio deles. Por que, então, vos elevais acima da as-
sembleia do Senhor? [...] 28 E Moisés disse: Assim sabereis que o Senhor me enviou para 
fazer todas essas obras; pois não as fiz por mim mesmo. 29 Se estes morrerem como mor-
rem todos os homens, e se acontecer com eles o que normalmente acontece com todos 
os homens, o Senhor não me enviou. 30 Mas, se o Senhor criar alguma coisa nova, e a 
terra abrir a boca e os engolir com tudo o que é deles, e vivos descerem à sepultura, então 
compreendereis que esses homens desprezaram o Senhor. 31 E aconteceu que, quando 
ele acabou de falar todas essas palavras, a terra se abriu debaixo deles. 32 Ela abriu a 
boca e os engoliu com suas famílias e com todas as pessoas que pertenciam a Coré e to-
dos os seus bens. 33 Assim, eles e tudo o que tinham desceram vivos à sepultura; e a terra 
os cobriu e desapareceram do meio da comunidade. 34 E todo o Israel, que estava ao seu 
redor, fugiu ao ouvir seus gritos, dizendo: Vamos fugir para que a terra não nos engula 
também. 35 Então veio fogo da parte do Senhor e consumiu os duzentos e cinquenta ho-
mens que ofereciam o incenso. 

_____________________________________________________________________ 
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Coré e seus seguidores, que almejavam o sacerdócio em sua 

presunção, chegaram ao ponto de se aventurar a pôr a mão nos in-

censários e a ficar na porta do tabernáculo com Moisés. Coré nutriu 

inveja e rebelião até enganar a si mesmo, e realmente pensou que 

a congregação era santa, e Moisés, um governante tirânico. As pes-

soas, lisonjeadas por seus líderes rebeldes, foram levadas a crer que 

todos os seus problemas se originavam em Moisés, que estava con-

tinuamente relembrando seus pecados. O povo pensava que, se 

Coré pudesse conduzi-los, animá-los e elogiar seus atos de justiça 

ao invés de adverti-los de seus fracassos, teriam uma jornada 

muito pacífica e próspera, e sem dúvida os lideraria, não para 

frente e para trás no deserto, mas rumo à terra prometida. — The 
Signs of the Times, 9 de setembro de 1880. 

Como Deus aprovou o ministério de repreensão de Moisés? 
Números 17:1-10. 

Nm 17:1-10 — Então o Senhor disse a Moisés: 2 Fala aos israelitas que apresentem uma 
vara de cada casa paterna, uma de cada líder. Serão doze varas, segundo suas tribos; e 
escreve o nome de cada um sobre sua vara. 3 Escreve o nome de Arão sobre a vara de 
Levi, porque cada vara corresponde a um líder da casa de seus pais. 4 Tu as porás na 
tenda da revelação, diante do testemunho, onde vos visito. 5 A vara correspondente ao 
homem que eu escolher brotará. Assim farei cessar as murmurações dos israelitas contra 
mim, quando murmuram contra vós. 6 Então Moisés falou aos israelitas, e cada líder 
trouxe uma vara; doze varas, segundo suas tribos; e entre elas estava a vara de Arão. 7 E 
Moisés colocou as varas diante do Senhor, na tenda do testemunho. 8 No dia seguinte, 
aconteceu que, quando Moisés entrou na tenda do testemunho, viu que a vara de Arão, 
que era da casa de Levi, havia brotado; e havia produzido gomos, rebentado em flores e 
dado amêndoas maduras. 9 Então Moisés levou todas as varas de diante do Senhor para 
todos os israelitas verem, e cada um pegou sua vara. 10 Então o Senhor disse a Moisés: 
Torna a pôr a vara de Arão perante o testemunho, para que seja guardada como sinal 
aos rebeldes. Assim farás cessar suas murmurações contra mim, para que não morram. 

_____________________________________________________________________ 

Essa maravilhosa vara foi preservada para ser frequente-

mente apresentada ao povo, para lembrá-lo do passado, a fim de 

evitar que murmurasse e voltasse a questionar a legitimidade do 

sacerdócio. Assim que os filhos de Israel foram totalmente con-

vencidos do erro cometido, de acusarem injustamente Moisés e 

Arão, viram sua rebeldia em sua verdadeira luz e ficaram apavora-

dos. — Spiritual Gifts, vol. 4A, pp. 35 e 36. 
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Quinta-feira 5 de dezembro 

Ano bíblico: Cl 1-4 

5. REPROVANDO PECADOS POPULARES 

Que item da arca celestial simboliza o organizado ministério de 
repreensão de Deus? Hebreus 9:3 e 4; Hebreus 8:1 e 2. Como 
isso se aplica a nós hoje? 

Hb 9:3 e 4 — Mas atrás do segundo véu estava a tenda que se chama o lugar santíssimo, 
4 que continha o altar de ouro para o incenso e a arca da aliança, toda coberta de ouro. 
Nela estavam um vaso de ouro com o maná, a vara de Arão, que tinha brotado, e as tá-
buas da aliança. 

Hb 8:1 e 2 — O ponto principal do que estamos dizendo é este: Temos um Sumo Sacer-
dote que Se assentou à direita do trono da Majestade no Céu, 2 ministro do santuário e 
do verdadeiro tabernáculo que o Senhor ergueu, não o homem. 

_____________________________________________________________________ 

Os hebreus não estavam dispostos a se submeterem às deter-

minações e restrições do Senhor. Ficavam inquietos sob restrição, 

e não se dispunham a ser reprovados. Esse era o segredo de suas 

queixas contra Moisés. Se tivessem ficado livres para agir à von-

tade, teria havido menos reclamações contra seu chefe. Durante 

toda a história da igreja, os servos de Deus tiveram de enfrentar o 

mesmo espírito. — Patriarcas e profetas, p. 404. 

Que característica do ministério é essencial a fim de preparar o 
povo de Deus para encontrar o Senhor em paz? 2 Timóteo 4:1-
5; Tito 2:11-15. 

2Tm 4:1-5 — Eu te exorto diante de Deus e de Cristo Jesus, que há de julgar os vivos e os 
mortos, pela Sua vinda e pelo Seu reino, 2 prega a Palavra, insiste a tempo e fora de 
tempo, aconselha, repreende e exorta com toda paciência e ensino. 3 Porque chegará o 
tempo em que não suportarão a sã doutrina; mas, desejando muito ouvir coisas agradá-
veis, ajuntarão para si mestres segundo seus próprios desejos; 4 e não só desviarão os 
ouvidos da verdade, mas se voltarão para as fábulas. 5 Tu, porém, sê equilibrado em tudo, 
sofre as aflições, faze a obra de um evangelista e cumpre teu ministério. 

Tt 2:11-15 — Porque a graça de Deus se manifestou, trazendo salvação a todos os ho-
mens e 12 ensinando-nos para que, renunciando à impiedade e às paixões mundanas, 
vivamos neste mundo de maneira sóbria, justa e piedosa, 13 aguardando a bendita es-
perança e o aparecimento da glória do nosso grande Deus e Salvador, Cristo Jesus, 14 
que se entregou a Si mesmo por nós para nos remir de toda a maldade e purificar para Si 
um povo todo Seu, consagrado às boas obras. 15 Fala essas coisas, exorta e repreende 
com toda autoridade. Ninguém te menospreze. 

_____________________________________________________________________ 

Não achamos que nossos perigos sejam menores que os dos 

hebreus, mas maiores. Haverá tentações para inveja e queixas, e 

surgirá rebelião aberta, assim como se acha registrado acerca dos 
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antigos israelitas. Sempre haverá o espírito de rebelar-se contra a 

reprovação de pecados e ofensas. Porém, a voz da repreensão deve 

ser calada por causa disso? Se tal coisa acontecer, não nos encon-

tramos numa situação melhor do que a das várias denominações 

de nossa nação, que temem tocar nos erros e nos pecados predomi-

nantes entre o povo. 

Aqueles a quem Deus separou como pregadores da justiça têm 

sobre si solenes responsabilidades quanto a reprovar os pecados do 

povo. — Testemunhos para a igreja, vol. 3, pp. 358 e 359. 

Sexta-feira 6 de dezembro 

Ano bíblico: 1Ts 1-5 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Cite alguns pontos com o objetivo de relembrar o modo como nossa 
mente deve ser desenvolvida. 
2. Por que a temperança é necessária, mesmo em atividades intelectu-
ais? 
3. Cite alguns hábitos defeituosos de trabalho que devem ser vencidos. 
4. Quais são as maneiras pelas quais a rebelião de Coré se repete hoje? 
5. Que solene dever têm os ministros e líderes nos dias de hoje? 

Sábado 7 de dezembro 

Ano bíblico: 2Ts 1-3 

Anotações 
______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 
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Sábado, 14 de dezembro de 2019 

Vitalidade espiritual 

Como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do 
Pai, assim andemos nós também em novidade de vida (Roma-
nos 6:4, última parte). 

É certo que não podemos transformar a nós mesmos, mas te-

mos o poder de escolha, e depende de nós o que queremos ser. — 

Parábolas de Jesus, p. 56. 

Estudo adicional: Caminho a Cristo, pp. 73-95 (Capítulo 8: “Crescimento 

em Cristo”). 

Domingo 8 de dezembro 

Ano bíblico: 1Tm 1-6 

1. UM SÍMBOLO DO CARÁTER DE DEUS 

O que Deus orientou Moisés a colocar primeiro na arca da 
aliança, antes do pote de maná e da vara de Arão? 
Deuteronômio 10:1-5. 

Dt 10:1-5 — Naquele mesmo tempo, o Senhor me disse: Prepara duas tábuas de pedra, 
como as primeiras, sobe o monte até onde estou e faz uma arca de madeira. 2 Nessas 
tábuas, escreverei as palavras que estavam nas primeiras tábuas, que quebraste, e tu as 
colocarás na arca. 3 Assim, fiz uma arca de madeira de acácia, preparei duas tábuas de 
pedra, como as primeiras, e subi o monte com as duas tábuas nas mãos. 4 Então o Senhor 
escreveu nas tábuas o que estava nas primeiras, os Dez Mandamentos, que Ele vos falara 
no monte, do meio do fogo, no dia da assembleia; e o Senhor as entregou a mim. 5 Então, 
virei-me, desci do monte e coloquei as tábuas na arca que eu havia feito; e ali estão, con-
forme o Senhor me ordenou. 

_____________________________________________________________________ 

De onde veio a Lei e qual era o seu propósito? Isaías 51:4. 

Is 51:4 — Atendei-Me, povo Meu; nação Minha, inclinai os ouvidos para Mim; porque a 
Lei sairá de Mim, e estabelecerei a Minha justiça como luz dos povos. 

_____________________________________________________________________ 

As palavras escritas pelo dedo de Deus sobre tábuas de pedra 

revelam tão perfeitamente Sua vontade para com Seu povo que 
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ninguém precisa cometer erro algum. — Mensagens escolhidas, vol. 

1, p. 225. 

O Deus vivo deu em Sua santa Lei uma transcrição de Seu ca-

ráter. O maior Mestre que o mundo já conheceu é Jesus Cristo. E 

que norma Ele deu para ser alcançada por todos os que nEle creem? 

“Sede vós, pois, perfeitos, como é perfeito o vosso Pai, que está nos 
Céus” (Mateus 5:48). Como Deus é perfeito em Sua alta esfera de 

ação, o homem também pode ser perfeito em sua esfera humana. 

O ideal do caráter cristão é a semelhança com Cristo. Diante de nós 

se abre um caminho de constante progresso. Temos um objetivo a 

alcançar e uma norma a atingir que incluem tudo que é bom, puro, 

nobre e elevado. Deve haver contínua luta e constante progresso 

para frente e para cima, rumo à perfeição de caráter. — Nos lugares 
celestiais, p. 141. 

Segunda-feira 9 de dezembro 

Ano bíblico: 2Tm 1-4 

2. REFLETINDO O CARÁTER DE DEUS 

Além de nas tábuas de pedra e no Céu (Hebreus 9:3 e 4; 
Hebreus 8:1 e 2), onde mais os Dez Mandamentos devem estar 
escritos? Por quem? Hebreus 8:10; 2 Coríntios 3:3. 

Hb 9:3 e 4 — Mas atrás do segundo véu estava a tenda que se chama o lugar santíssimo, 
4 que continha o altar de ouro para o incenso e a arca da aliança, toda coberta de ouro. 
Nela estavam um vaso de ouro com o maná, a vara de Arão, que tinha brotado, e as tá-
buas da aliança. 

Hb 8:1 e 2 — O ponto principal do que estamos dizendo é este: Temos um Sumo Sacer-
dote que Se assentou à direita do trono da Majestade no Céu, 2 ministro do santuário e 
do verdadeiro tabernáculo que o Senhor ergueu, não o homem. 

Hb 8:10 — Esta é a aliança que farei com a casa de Israel, depois daqueles dias, diz o 
Senhor. Porei as Minhas leis na sua mente e as escreverei em seu coração. Eu lhes serei 
Deus, e eles Me serão povo. 

2Co 3:3 — Manifestos como carta de Cristo, ministrada por nós, escrita não com tinta, 
mas pelo Espírito do Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de corações de 
carne. 

_____________________________________________________________________ 

Qual será a experiência daqueles que têm a Lei de Deus dentro 
do coração? Salmos 37:31; Salmos 40:8. Como sua fala 
mudará? 

Sl 37:31 — A Lei do seu Deus está em seu coração; seus pés não vacilarão. 

Sl 40:8 — Gosto de fazer a Tua vontade, ó meu Deus; sim, Tua Lei está dentro do meu 
coração. 
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Em misericórdia, Deus procura levar os injustos ao arrependi-

mento. Os obedientes se deleitarão na Lei do Senhor. Ele coloca 

Suas leis na mente deles e as escreve em seu coração. Seu discurso 

é motivado por um Salvador que reside em seu íntimo. Eles têm 

essa fé que opera por amor e purifica a alma de toda a contamina-

ção das sugestões de Satanás. Seu coração anseia por Deus. Em sua 

conversa, eles amam destacar a misericórdia e bondade do Senhor, 

pois, para eles, Cristo é totalmente desejável. Aprendem a lingua-

gem do Céu, o país que adotaram como seu. — Olhando para o alto, 

p. 297. 

O que significa viver sob a graça de Deus? Romanos 6:4, 10-18; 
Romanos 8:1. 

Rm 6:4, 10-18 — Portanto, fomos sepultados com Ele na morte pelo batismo, para que, 
como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos pela glória do Pai, assim andemos nós tam-
bém em novidade de vida. [...] 10 Pois, quanto a ter morrido, morreu para o pecado de 
uma vez por todas; mas, quanto a viver, vive para Deus. 11 Assim, também, considerai-
vos mortos para o pecado, mas vivos para Deus, em Cristo Jesus. 12 Portanto, não reine 
o pecado em vosso corpo mortal, a fim de obedecerdes aos seus desejos. 13 Tampouco 
apresenteis os membros do vosso corpo ao pecado como instrumentos do mal; mas apre-
sentai-vos a Deus como vivificados dentre os mortos, e apresentai os membros do vosso 
corpo a Deus como instrumentos de justiça. 14 Pois o pecado não terá domínio sobre vós, 
pois não estais debaixo da Lei, mas debaixo da graça. 15 E então? Havemos de pecar por-
que não estamos debaixo da Lei, mas debaixo da graça? De modo nenhum. 16 Não sa-
beis que, quando vos apresentais a alguém como escravos para lhe prestar obediência, 
sois escravos daquele a quem obedeceis, seja do pecado para a morte, seja da obediência 
para a justiça? 17 Mas graças a Deus porque, embora tendo sido escravos do pecado, 
obedecestes de coração à forma de ensino a que fostes entregues; 18 e, libertos do pe-
cado, fostes feitos escravos da justiça. 

Rm 8:1 — Portanto, agora já não há condenação alguma para os que estão em Cristo 
Jesus. 

_____________________________________________________________________ 

Aqueles que aceitarem [a Cristo] como seu Salvador pessoal 

crescerão na graça e, na força que vem dEle, poderão obedecer à Lei 

de Deus. — The Signs of the Times, 11 de fevereiro de 1897. 

Toda verdadeira obediência vem do coração. A obediência de 

Cristo também vinha do coração. E se concordarmos, Ele Se identi-

ficará de tal forma com nossos pensamentos e ideais, e conduzirá 

nosso coração e nossa alma em tanta conformidade com o Seu que-

rer que, ao obedecer-Lhe, estaremos apenas seguindo nossos pró-

prios impulsos. A vontade, refinada e santificada, encontrará seu 

mais elevado prazer em cumprir-Lhe o serviço. Quando conhecer-

mos a Deus à altura do privilégio que recebemos de conhecê-lO, 

nossa vida será de contínua obediência. Mediante o apreço ao 
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caráter de Cristo, por meio da comunhão com Deus, passaremos a 

odiar o pecado. — O Desejado de Todas as Nações, p. 668. 

É Deus quem nos dá o poder para vencer. Aqueles que ouvem 

Sua voz e obedecem a Seus mandamentos são capacitados a for-

mar um caráter justo. — The SDA Bible Commentary [E. G. White 

Comments], vol. 7, p. 943. 

Terça-feira 10 de dezembro 

Ano bíblico: Tt 1-3 

3. OS FRUTOS DA NOSSA CONEXÃO 

Como recebemos a força divina de Cristo? João 15:1-4. 

Jo 15:1-4 — Eu sou a videira verdadeira, e Meu Pai é o agricultor. 2 Todo ramo que está 
em Mim e não dá fruto, Ele o corta; e todo ramo que dá fruto, Ele o limpa, para que dê 
mais fruto. 3 Vós já estais limpos pela Palavra que vos tenho falado. 4 Permanecei em 
Mim, e Eu permanecerei em vós. O ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não perma-
necer na videira; assim também vós, se não permanecerdes em Mim. 

_____________________________________________________________________ 

Todos os que tomam sua posição do lado do Senhor, como ra-

mos da Videira verdadeira, recebem nutrição e serão estimulados 

pela Videira a dar fruto. Cooperarão com Deus, de acordo com sua 

capacidade de exercitarem a piedade andando em novidade de 

vida, que significa arrependimento diário para com Deus e fé em 

nosso Senhor Jesus Cristo. — The Review and Herald, 23 de feve-

reiro de 1897. 

Ao olharmos para Jesus no santuário celeste, qual será a nossa 
experiência? Como isso também envolve os relacionamentos 
da igreja? Efésios 2:4-6, 10; Hebreus 10:23-25. 

Ef 2:4-6, 10 — Mas Deus, que é rico em misericórdia, pelo imenso amor com que nos 
amou, 5 estando nós ainda mortos em nossos pecados, deu-nos vida juntamente com 
Cristo (pela graça sois salvos), 6 e nos ressuscitou juntamente com Ele, e com Ele nos fez 
assentar nas regiões celestiais em Cristo Jesus, [...] 10 Pois fomos feitos por ele, criados em 
Cristo Jesus para as boas obras, previamente preparadas por Deus para que andássemos 
nelas. 

Hb 10:23-25 — Sem vacilar, mantenhamos inabalável a confissão da nossa esperança, 
pois quem fez a promessa é fiel. 24 Pensemos em como nos estimular uns aos outros ao 
amor e às boas obras, 25 não abandonemos a prática de nos reunir, como é costume de 
alguns, mas, pelo contrário, animemo-nos uns aos outros, quanto mais vedes que o Dia 
se aproxima. 

_____________________________________________________________________ 

B 
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Numa vida de serviço a Cristo, a ligação com a igreja é um dos 

primeiros passos. A lealdade a Ele exige o desempenho fiel dos de-

veres para com a igreja. — Educação, pp. 268 e 269. 

Apesar de nossos variados tipos de caráter, somos unidos na 

condição de igreja mediante a profissão de nossa fé. Cristo é a ca-

beça da igreja; e se aqueles cujos nomes estão no rol de membros 

não pertencem a Jesus, a Cabeça invisível, eles são como o ramo in-

frutífero da videira, e serão cortados. Se alguém é realmente um 

ramo frutífero, isso se torna manifesto pelos frutos, que são a evi-

dência de sua absoluta fidelidade a Cristo. Ele terá uma conexão es-

piritual com Deus. Fé e amor constituem o ouro do caráter, e esta-

rão sempre trabalhando ao lado do Senhor para unir e harmonizar 

os membros do corpo de Cristo. 

Nome, posição ou riqueza não pesarão um grama na balança 

de Deus. São admitidos à igreja homens e mulheres que não adici-

onam honra ou respeito a ela. No entanto, por mais pobres que se-

jam, independentemente de sua posição social, tribo ou nacionali-

dade, todos devem ser recebidos de modo caloroso em sua confis-

são de fé, desde que haja evidência de que a graça salvadora de 

Deus tenha moldado o coração. [...] 

Essa fé em Cristo é demonstrada pelas obras; ela produz uma 

mudança no caráter através da operação eficaz do Espírito Santo 

de Deus. [...] A contrição de alma marcará a experiência de todo 

aquele que recebeu a graça de Cristo. — The Review and Herald, 23 

de fevereiro de 1897. 

Quarta-feira 11 de dezembro 

Ano bíblico: Fm 1 

4. ENTRANDO NA LINHA 

Explique o propósito de Cristo para a Sua igreja. Efésios 5:1, 2 
e 27; Tito 2:13 e 14. 

Ef 5:1, 2 e 27 — Portanto, sede imitadores de Deus, como filhos amados; 2 e andai em 
amor como Cristo, que também nos amou e Se entregou por nós a Deus como oferta e 
sacrifício com aroma suave. [...] 27 para apresentá-la a Si mesmo como igreja gloriosa, 
sem mancha, nem ruga, nem qualquer coisa semelhante, mas santa e irrepreensível. 

Tt 2:13 e 14 — Aguardando a bendita esperança e o aparecimento da glória do nosso 
grande Deus e Salvador, Cristo Jesus, 14 que Se entregou a Si mesmo por nós para nos 
remir de toda a maldade e purificar para Si um povo todo Seu, consagrado às boas obras. 

_____________________________________________________________________ 
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Nenhum de nós jamais receberá o selo de Deus enquanto o ca-

ráter tiver uma nódoa ou mácula sequer. A nós compete corrigir os 

defeitos de caráter, purificar de toda a contaminação o templo da 

alma. — Testemunhos para a igreja, vol. 5, p. 214. 

O que une os membros da igreja? 1 Pedro 4:8-11; 1 João 1:7. 

1Pe 4:8-11 — Antes de tudo, tende profundo amor uns para com os outros, porque o 
amor cobre um grande número de pecados. 9 Sede hospitaleiros uns para com os outros, 
sem vos queixar. 10 Servi uns aos outros conforme o dom que cada um recebeu, como 
bons administradores da multiforme graça de Deus. 11 Se alguém fala, fale como quem 
comunica as palavras de Deus; se alguém serve, sirva segundo a força que Deus concede, 
para que em tudo Deus seja glorificado por meio de Jesus Cristo, a quem pertencem a 
glória e o domínio para todo o sempre. Amém. 

1Jo 1:7 — Mas, se andarmos na luz, assim como Ele está na luz, temos comunhão uns 
com os outros, e o sangue de Jesus, Seu Filho, nos purifica de todo pecado. 

_____________________________________________________________________ 

Cristo clama por unidade. Contudo, não pede que nos harmo-

nizemos sobre práticas erradas. O Deus do Céu traça um profundo 

contraste entre a verdade pura, inspiradora, que enobrece, e as 

doutrinas falsas, que desorientam. Ele chama o pecado e a impeni-

tência pelo verdadeiro nome. — Mensagens escolhidas, vol. 1, p. 

175. 

Descreva alguns meios que Deus usa para nos purificar. 
Provérbios 27:17; Isaías 58:6-10. 

Pv 27:17 — Como se afia o ferro com outro ferro, assim o homem afia seu amigo. 

Is 58:6-10 — Por acaso não é este o jejum que escolhi? Que soltes as cordas da maldade, 
que desfaças as ataduras da opressão, ponhas em liberdade os oprimidos e despedaces 
todo jugo? 7 Não é também que repartas o pão com o faminto e recolhas em casa os 
pobres desamparados? Não é que vistas o nu, o cubras e não deixes de socorrer o pró-
ximo? 8 Então a tua luz romperá como a alva, e a tua cura logo chegará; a tua justiça irá 
adiante de ti, e a glória do Senhor será a tua retaguarda. 9 Então clamarás, e o Senhor te 
responderá; gritarás, e Ele dirá: Aqui estou. Se tirares o jugo, o dedo acusador e o falar 
com falsidade do meio de ti; 10 e se abrires a alma ao faminto, e fartares o aflito, a tua luz 
nascerá nas trevas e a tua escuridão será como o meio-dia. 

_____________________________________________________________________ 

Ao mesmo tempo que o mundo precisa da simpatia, das ora-

ções e da assistência do povo de Deus enquanto vê Cristo na vida 

de Seus seguidores, a igreja se acha igualmente necessitada de 

exercer simpatia, de pôr em prática suas orações e desenvolver um 

caráter segundo o modelo divino. 

B 
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É para proporcionar essas oportunidades que Deus colocou 

entre nós os pobres, os desafortunados, os doentes e sofredores. 

Eles são a herança de Cristo à Sua igreja, e devem ser cuidados 

como Ele o faria. Assim tira Deus o resíduo e purifica o ouro [...]. 

Ao colocar os pobres e sofredores entre nós, o Senhor está nos 

provando com o objetivo de nos mostrar o que existe dentro de 

nosso coração. [...] 

As boas obras custam sacrifício, mas é no próprio sacrifício 

que elas providenciam disciplina. Essas obrigações nos colocam 

em conflito com os sentimentos e tendências naturais, e ao cum-

pri-las, obtemos vitória após vitória sobre os traços ofensivos de 

nosso caráter. — Testemunhos para a igreja, vol. 6, pp. 261, 262 e 

263. 

Quinta-feira 12 de dezembro 

Ano bíblico: Hb 1-3 

5. A PROVA DE NOSSA DEVOÇÃO 

O que revela se amamos verdadeiramente a Deus? 1 João 3:14, 
15 e 18; 1 João 4:20 e 21. 

1Jo 3:14, 15 e 18 — Nós sabemos que já passamos da morte para a vida, porque 
amamos os irmãos. Quem não ama permanece na morte. 15 Todo o que odeia seu irmão 
é homicida, e sabeis que nenhum homicida tem a vida eterna permanecendo em si. [...] 
18 Filhinhos, não amemos de palavra, nem de boca, mas em ações e em verdade. 

1Jo 4:20 e 21 — Se alguém diz: Eu amo a Deus, e odeia seu irmão, é mentiroso. Pois 
quem não ama seu irmão, a quem viu, não pode amar a Deus, a quem não viu. 21 E dEle 
temos este mandamento: quem ama a Deus ame também seu irmão. 

_____________________________________________________________________ 

A santificação da alma pela operação do Espírito Santo é a na-

tureza de Cristo implantada na humanidade. A religião do evange-

lho é Cristo na vida — um princípio vivo e atuante. É a graça de 

Cristo revelada no caráter e expressa em boas obras. [...] 

O amor é a base da piedade. Qualquer que seja a fé, ninguém 

tem verdadeiro amor a Deus se não manifestar amor altruísta por 

seu irmão. Mas nunca poderemos possuir esse espírito apenas ten-
tando amar os outros. O que é necessário é o amor de Cristo no co-

ração. Quando o eu está mergulhado em Cristo, o amor brota es-

pontaneamente. A perfeição de caráter do crente é alcançada 

quando o impulso de auxiliar e abençoar outros brota 
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constantemente do íntimo — quando a luz do Céu enche o coração 

e é revelada na fisionomia.  

Não é possível que o coração em que Cristo habita não tenha 

amor. Se amarmos a Deus pelo fato de nos ter amado primeiro, 

amaremos a todos por quem Cristo morreu. — Parábolas de Jesus, 

p. 384. [Itálico original da autora.] 

Um cristão saudável é aquele que tem Cristo formado em seu 

interior, a esperança da glória. Ele ama a verdade, a pureza e a san-

tidade, e manifestará sua saúde espiritual demonstrando amor à 

Palavra de Deus e buscando a comunhão com aqueles que estão fa-

miliarizados com a Palavra, com o objetivo de poder captar cada 

raio de luz que Deus lhe comunicou, os quais revelam a Cristo e O 

tornam mais precioso à alma. Aquele que tem sólida fé descobre 

que Cristo é a vida da alma, que está em seu interior como uma 

fonte de água que salta para a vida eterna, e se deleita em submeter 

cada faculdade à obediência de seu Senhor. — The Review and He-
rald, 11 de dezembro de 1894. 

Sexta-feira 13 de dezembro 

Ano bíblico: Hb 4-6 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Por que os Dez Mandamentos foram preservados na arca? 
2. Descreva o tipo de obediência que o Senhor deseja ver em nós. 
3. Cite algumas das maneiras pelas quais o discipulado de Cristo é reve-
lado. 
4. Por que a pureza é importante para nós, seja em nível individual ou 
coletivo? 
5. Como posso desenvolver um amor mais profundo por Cristo e pelos 
outros? 

Sábado 14 de dezembro 

Ano bíblico: Hb 7-9 
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Sábado, 21 de dezembro de 2019 

“Como uma tocha acesa” 

Por amor de Sião não me calarei, e por amor de Jerusalém 
não descansarei, até que a sua justiça resplandeça como o nascer 
do Sol, e a sua salvação como uma tocha acesa (Isaías 62:1). 

Não permitamos que a luz que está em nós se apague simples-

mente porque nos recusamos a deixá-la brilhar sobre outros. — Pa-
cific Union Recorder, 20 de fevereiro de 1908. 

Estudo adicional: Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 157-162 (capítulo 

14: “O poder da verdade”), 307, 308 (capítulo 32: “Necessidade de fidelidade e 

perseverança”), 385-389 (capítulo 44: “O verdadeiro espírito missionário”). 

Domingo 15 de dezembro 

Ano bíblico: Hb 10 e 11 

1. DESPERTANDO NOSSAS PRIORIDADES 

O que deve se tornar o principal objetivo de todo crente hoje? 
Isaías 62:1 e 2. 

Is 62:1 e 2 — Por amor de Sião não me calarei, e por amor de Jerusalém não descansarei, 
até que a Sua justiça resplandeça como o nascer do Sol, e a Sua salvação, como uma to-
cha acesa. 2 E as nações verão a tua justiça, e todos os reis verão a tua glória; e te chama-
rão por um novo nome, que a boca do Senhor designará. 

_____________________________________________________________________ 

Não existe maior prova de que aqueles que têm recebido 

grande luz não a apreciam do que sua recusa em deixá-la brilhar 

sobre os que estão em trevas. — The Review and Herald, 16 de julho 

de 1895. 

Se vocês tivessem [...] aceitado a salvação, sentiriam o perigoso 

estado dos perdidos. A menos que uma grande mudança se efetue 

em vocês, chegará o dia em que ouvirão de muitos lábios: “Relacio-

nei-me com esses cristãos, mas nunca me falaram de meu perigo. 

Nunca me advertiram. Eu imaginava que, se estivesse em perigo 

de me perder, eles não descansariam de dia nem de noite até me 

alertarem para que visse minha perigosa condição. Agora estou 

perdido. Se eu estivesse no lugar deles e visse pessoas em situação 
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semelhante, não descansaria até fazê-las ver seu estado e encami-

nhá-las Àquele que podia salvá-las”. — Testemunhos para a igreja, 

vol. 2, pp. 181 e 182. 

O que pode ser dito aos ociosos para fazê-los entender e des-

pertar de sua zona de conforto? Ó, se Sião despertasse e vestisse 

seus belos trajes! Irmãos e irmãs, como membros da igreja, faça-

mos nossa parte com fidelidade. [...] 

Deus deu a cada homem sua obra; ninguém está liberado do 

serviço. — Pacific Union Recorder, 20 de fevereiro de 1908. 

Segunda-feira 16 de dezembro 

Ano bíblico: Hb 12 e 13 

2. NUMA ERA DE ESCURIDÃO MORAL 

Que clamor ecoa fortemente sobre cada um de nós? Isaías 
21:11 (última parte) e 12. 

Is 21:11 [ú. p.] e 12 — [...] Guarda, que horas são da noite? Guarda, que horas são da 
noite? 12 O guarda respondeu: Vem o amanhecer e também a noite. Se ainda quereis 
perguntar, voltai e perguntai. 

_____________________________________________________________________ 

Tudo parece estar agitado com uma intensa atividade vinda de 

baixo. O entusiasmo é continuamente mantido. A diversão, o com-

prar e o vender são levados até as igrejas. A sentinela grita: “Vem o 
amanhecer e também a noite” (Isaías 21:12). A noite simboliza o 

predomínio do erro, da má interpretação e da aplicação errônea 

das Escrituras. Cada tipo de ilusão está sendo introduzido agora. As 

mais claras verdades da Palavra de Deus são cobertas com uma ar-

gamassa de teorias feitas pelo homem. Erros mortais são apresen-

tados como se fossem a verdade perante a qual todos devem se cur-

var. A simples e verdadeira piedade está enterrada sob a tradição. 

— The Bible Echo, 1º de fevereiro de 1897. 

Grande obra precisa ser feita no mundo, e que esforços esta-

mos fazendo para realizá-la? O povo tem ouvido sermões em de-

masia; no entanto, foram ensinados a trabalhar por aqueles por 

quem Cristo morreu? Será que foi planejado algum tipo de traba-

lho e apresentado a eles de tal modo que cada um tenha visto a ne-

cessidade de participar da obra? 

É óbvio que todos os sermões pregados não produziram 

grande colheita de obreiros altruístas. Devemos ter em mente que 
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esse assunto envolve os mais importantes resultados. Está em jogo 

o nosso destino eterno. — Testemunhos para a igreja, vol. 6, p. 431. 

Certamente estamos vivendo nos últimos dias da história da 

Terra. Precisamos dedicar muito tempo aos nossos interesses espi-

rituais se quisermos experimentar o crescimento na fé, que é es-

sencial nesta era. Devemos realizando decididas reformas. A Voz 

disse: “Os vigias precisam despertar e dar à trombeta um sonido 

certo. ‘Vem o amanhecer e também a noite’ (Isaías 21:12). Acordem, 

Meus vigias. Vozes que agora deviam ser ouvidas apresentando a 

verdade estão caladas. Almas estão perecendo em seus pecados, e 

ministros, médicos e professores estão dormindo. Vigias, acor-

dem!” — Pacific Union Recorder, 20 de fevereiro de 1908. 

Como o Senhor está ansioso para transformar nossas igrejas 
por meio de Sua graça? Isaías 60:1 e 2. 

Is 60:1 e 2 — Levanta-te, resplandece, porque é chegada a tua luz, e a glória do Senhor 
nasceu sobre ti. 2 Pois as trevas cobrirão a Terra, e a escuridão cobrirá os povos; mas o 
Senhor resplandecerá sobre ti, e sobre ti se verá a Sua glória. 

_____________________________________________________________________ 

As igrejas estão enfraquecendo porque têm falhado em usar 

seus talentos para difundir a luz da verdade a outros. Deveriam re-

ceber cuidadosa instrução, que será como lições do Mestre, com o 

objetivo de que todos possam usar sua luz de modo prático em prol 

de outros. — The Review and Herald, 28 de fevereiro de 1893. 

Terça-feira 17 de dezembro 

Ano bíblico: Tg 1-5 

3. RESULTADOS PROMETIDOS 

Que garantia Deus fornece a todos os que anseiam ser 
imbuídos de Seu Santo Espírito para que possam compartilhar 
a verdade com outros? Provérbios 1:23; Salmos 81:10. 

Pv 1:23 — Se vos converterdes pela Minha repreensão, derramarei sobre vós o Meu espí-
rito e vos revelarei as Minhas palavras. 

Sl 81:10 — Eu sou o Senhor, teu Deus, que te tirei da terra do Egito; abre bem a tua boca, 
e Eu a encherei. 

Todos os que têm recebido a luz da verdade são postos sob a 

solene obrigação de permitir que essa luz brilhe para outros. Cada 

um pode, em sua humilde esfera, fazer algo pelo Mestre. Talvez não 

seja capaz de fazer magnificentes donativos para promover a 

causa de Deus, mas pode dar o serviço voluntário e disposto de um 

coração obediente. Nem todos podem ser pregadores; nem todos 
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podem ser generais do exército do Senhor; mas todos podem ser fi-

éis no íntimo, cumprindo em humilde obediência as ordens do Ca-

pitão de sua salvação. Eles podem alegrar seus companheiros com 

palavras de esperança e coragem, e assim fazendo, mostrarão os 

louvores dAquele que os chamou das trevas para a Sua maravi-

lhosa luz. Deus exige de cada um o melhor serviço que possa dar. 

Se apenas puder cumprir humildes incumbências para Ele, estas 

não devem ser negligenciadas. — The Review and Herald, 24 de 

agosto de 1886. 

Os membros da igreja precisam ser ensinados que a medida do 

sucesso em ministrar às almas será proporcional ao seu altruísmo 

e fidelidade em seguir o exemplo de Cristo. — Pacific Union Recor-
der, 20 de fevereiro de 1908. 

Qual é o resultado dos esforços fiéis para compartilhar a luz? 
Zacarias 8:20-23. 

Zc 8:20-23 — Assim diz o Senhor dos Exércitos: Ainda sucederá que virão povos, e os ha-
bitantes de muitas cidades; 21 e os habitantes de uma cidade irão à outra, dizendo: Va-
mos depressa suplicar o favor do Senhor e buscar o Senhor dos Exércitos; eu também irei. 
22 Assim, muitos povos e poderosas nações virão buscar o Senhor dos Exércitos em Jeru-
salém e suplicar a bênção do Senhor. 23 Assim diz o Senhor dos Exércitos: Naquele dia 
sucederá que dez homens, de nações de todas as línguas, pegarão na barra das roupas 
de um judeu, dizendo: Iremos convosco, porque temos ouvido que Deus está convosco. 

_____________________________________________________________________ 

Deus irá impressionar homens de posição humilde na socie-

dade, homens que não se tornaram insensíveis aos brilhantes raios 

de luz por tê-los contemplado muito tempo e se recusado a coope-

rar com seu avanço ou progresso. Muitos desses serão vistos cor-

rendo de uma parte a outra, movidos pelo Espírito de Deus a com-

partilhar a luz com outros. A verdade, a Palavra de Deus, é como 

um fogo queimando em seus ossos, preenchendo-os com um de-

sejo ardente de iluminar aqueles que estão em trevas. Muitos, 

mesmo entre os iletrados, proclamam agora as palavras do Senhor. 

As crianças são levadas pelo Espírito a sair e declarar a mensagem 

do Céu. O Espírito é derramado sobre todos os que se rendem à Sua 

influência, os quais, rejeitando toda a maquinaria humana, com 

suas regras restritivas e métodos cautelosos, hão de proclamar a 

verdade com a poderosa energia do Espírito. Multidões receberão a 

fé e se unirão ao exército do Senhor. — The Review and Herald, 23 

de julho de 1895. 
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Quarta-feira 18 de dezembro 

Ano bíblico: 1Pe 1-5 

4. CORAGEM EM MEIO À OPOSIÇÃO 

Descreva a experiência de Jeremias quando foi zombado e 
escarnecido ao testemunhar de Deus, e como ele venceu seus 
temores. Jeremias 20:7-11. 

Jr 20:7-11 — Senhor, tu me persuadiste e eu fui persuadido; foste mais forte do que eu e 
prevaleceste; sou ridicularizado o dia todo; todos zombam de mim. 8 Pois sempre que 
falo, grito e clamo: Violência e destruição! Por isso a Palavra do Senhor trouxe-me intimi-
dação e insulto o dia todo. 9 Se eu disser: Não farei menção dEle e não falarei mais no Seu 
nome, então meu coração arde como fogo, pressionando os meus ossos; estou exausto 
de contê-lO e não tenho mais forças! 10 Pois ouço a difamação de muitos: Terror por to-
dos os lados! Denunciai-o! Vamos denunciá-lo! Todos os meus amigos esperam que eu 
tropece e dizem: Talvez ele se deixe enganar; então prevaleceremos contra ele e nos vin-
garemos dele. 11 Mas o Senhor está comigo como um poderoso guerreiro; por isso, os 
meus perseguidores tropeçarão e não prevalecerão. Serão grandemente envergonhados 
por seu insucesso, desonra eterna que jamais será esquecida. 

_____________________________________________________________________ 

Por causa de amargura, oposição e ódio manifestados contra a 

Palavra de Deus usada na reprovação, muitos outros mensageiros 

do Senhor têm decidido agir como Jeremias. Mas o que esse profeta 

de Deus fez após tomar sua decisão? Por mais que tentasse, não 

conseguia encontrar paz. Assim que entrava nas reuniões do povo, 

descobria que o Espírito do Senhor era mais forte do que ele. [...] 

Nesta geração, quando os servos de Deus usam a Palavra do Se-

nhor para reprovar os malfeitores, para repreender aqueles que in-

troduzem princípios errados, eles não têm passado por uma expe-

riência semelhante à de Jeremias? Quando uma conduta que tende 

a perverter a justiça e o juízo é apresentada, a Palavra do Senhor 

deve ser usada em reprovação. — The SDA Bible Commentary [E. G. 

White Comments], vol. 4, p. 1156. 

O que devemos aprender do modo como os profetas e 
apóstolos compartilhavam as mensagens de Deus com tão 
grande poder? Miqueias 3:8; 1 Coríntios 2:4 e 5. 

Mq 3:8 — Mas eu estou cheio do poder do Espírito do Senhor, assim como de justiça e de 
coragem, para declarar a Jacó a sua transgressão, e a Israel o seu pecado. 

1Co 2:4 e 5 — Minha linguagem e pregação não consistiram em palavras persuasivas 
de sabedoria, mas em demonstração do poder do Espírito, 5 para que a vossa fé não se 
apoiasse em sabedoria humana, mas no poder de Deus. 

_____________________________________________________________________ 
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A Palavra de Deus foi pregada, no princípio, por Seus ministros 

“em demonstração do poder do Espírito” (1 Coríntios 2:4). O coração 

das pessoas foi comovido pela pregação do evangelho. Por que a 

pregação da verdade tem tido tão pouco poder para tocar o povo? 

Será que Deus está hoje menos disposto a conceder bênçãos aos 

obreiros de Sua causa do que na época dos apóstolos?  

A advertência que devemos proclamar ao mundo deve se mos-

trar para eles um cheiro de vida para a vida ou de morte para a 

morte. Enviará o Senhor Seus servos a proclamar essa extraordiná-

ria e solene mensagem e, ao mesmo tempo, recusar-lhes Seu Santo 

Espírito? Frágeis e errantes homens já ousaram ficar em pé entre 

os vivos e os mortos para proclamar as palavras da vida eterna sem 

graça e poder especiais vindos de Deus? Nosso Senhor é rico em 

graça, poder e força; Ele outorgará abundantemente esses dons a 

todos os que se aproximam dEle em fé. O Senhor está mais disposto 

a dar o Espírito Santo àqueles que Lhe pedem do que os pais a dar 

boas dádivas a seus filhos. A razão pela qual a preciosa e impor-

tante verdade para este tempo não é poderosa para salvar é que não 

trabalhamos com fé. — Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 157 e 

158. 

Quinta-feira 19 de dezembro 

Ano bíblico: 2Pe 1-3 

5. COLHENDO A RECOMPENSA 

Qual foi o propósito de Jesus ao fornecer miraculosamente 
uma rede cheia de peixes? O que podemos aprender dessa 
experiência para usar em nosso trabalho pelas almas? Lucas 
5:4-10. 

Lc 5:4-10 — Quando acabou de falar, disse a Simão: Vai mais para dentro do lago; e lan-
çai as vossas redes para a pesca. 5 Simão disse: Mestre, trabalhamos a noite toda e nada 
pescamos; mas, por causa da Tua palavra, lançarei as redes. 6 Feito isso, apanharam uma 
grande quantidade de peixes, tantos que as redes começaram a se romper. 7 Acenaram 
então aos companheiros que estavam no outro barco, para virem ajudá-los. Eles foram e 
encheram ambos os barcos, tanto que quase iam a pique. 8 Ao ver isso, Simão Pedro pros-
trou-se aos pés de Jesus, dizendo: Afasta-Te de mim, Senhor, porque sou um homem pe-
cador. 9 Pois, com a pesca que haviam feito, a admiração tomara conta dele e de todos 
os que o acompanhavam, 10 bem como de Tiago e João, filhos de Zebedeu, que eram 
sócios de Simão. Jesus disse a Simão: Não temas; de agora em diante serás pescador de 
homens. 

_____________________________________________________________________ 

A 



98 Lição da escola sabatina, 4º trimestre de 2019 

Não deem tanta atenção ao eu. Há milhares cujas vidas são tão 

preciosas quanto a de vocês. Então, por que vestem a capa de pes-

cador e navegam só na costa? Despertem para o dever e a utilidade! 

Se forem para alto-mar e lançarem a rede, o Mestre reunirá os pei-

xes e vocês verão a poderosa obra de Deus. [...] 

Ensine as pessoas a ter luz em si mesmas, e a não dependerem 

dos ministros. Deviam ter a Cristo como seu ajudador e se educa-

rem para ajudar umas às outras a fim de que o ministro possa ficar 

desimpedido para abrir novos campos. — Historical Sketches, p. 

139. 

Nosso povo tem recebido grande luz, e a maior parte de nossa 

força ministerial é esgotada nas igrejas, ensinando os que já deve-

riam ser mestres; iluminando aqueles que deveriam ser “a luz do 

mundo”. — Evangelismo, p. 382. 

Como nosso Criador é capaz de realizar Sua obra usando a 
individualidade que Ele graciosamente concedeu a cada um de 
nós? Jó 34:11; Jó 37:7. 

Jó 34:11 — Pois Ele retribui ao homem conforme as suas obras, e faz a cada um segundo 
os seus atos. 

Jó 37:7 — Ele sela as mãos de todo homem, para que todos saibam que Ele os fez. 

_____________________________________________________________________ 

Os homens dotados de um talento podem alcançar uma classe 

que aqueles com dois ou cinco não podem atingir. Grandes e pe-

quenos são igualmente vasos escolhidos para levar a água da vida 

às almas sedentas. [...] Que Deus atue por meio de quem Ele quiser. 

A mensagem precisa avançar. — Testemunhos para a igreja, vol. 5, 

p. 462. 

Irmãos e irmãs, façam seus planos; agarrem cada oportuni-

dade de falar aos vizinhos e amigos, ou de ler para eles alguma 

coisa dos livros que contêm a verdade presente. Mostrem que vo-

cês consideram de essencial importância a salvação das pessoas 

por quem Cristo fez tão grande sacrifício. — Ibidem, vol. 9, p. 129. 
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Sexta-feira 20 de dezembro 

Ano bíblico: 1Jo 1-5 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Do que muitas almas perdidas irão se queixar com razão quando for 
tarde demais? 
2. Além de meramente pregar sermões, qual é a essência do dever da 
igreja? 
3. Explique o plano de Deus para iluminar o mundo com a verdade pre-
sente. 
4. Como o exemplo deixado por Jeremias deve ser recompensado? 
5. Por quais meios eu posso parar de sobrecarregar os ministros? 

Sábado 21 de dezembro 

Ano bíblico: 2Jo 1 

Anotações 
______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________

______________________________________________________________ 
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Sábado, 28 de dezembro de 2019 

Selados como irrepreensíveis 

E o próprio Deus de paz vos santifique completamente, e o 
vosso espírito, alma e corpo sejam mantidos plenamente irre-
preensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo. Quem 
vos chamou é fiel, e Ele também o fará (1 Tessalonicenses 5:23 e 
24). 

Nenhum de nós jamais receberá o selo de Deus enquanto o ca-

ráter tiver uma nódoa ou mácula sequer. — Testemunhos para a 
igreja, vol. 5, p. 214. 

Estudo adicional: Mensagens escolhidas, vol. 2, pp. 367-375 (capítulo 47: 

“Preparo para a crise final”); Testemunhos para a igreja, vol. 5, pp. 207-216 (capí-

tulo 23: “O selo de Deus”). 

Domingo 22 de dezembro 

Ano bíblico: 3Jo 1 

1. UMA EXPERIÊNCIA ESSENCIAL PARA A SALVAÇÃO 

O que Cristo prometeu a todos os que alcançam a vitória sobre 
o pecado? Apocalipse 3:5. 

Ap 3:5 — Assim, o vencedor será vestido de vestes brancas, e de maneira nenhuma ris-
carei seu nome do livro da vida, mas, pelo contrário, reconhecerei seu nome diante de 
Meu Pai e diante de Seus anjos. 

_____________________________________________________________________ 

Em que devemos pôr nossas afeições a fim de experimentar 
essa vitória? Colossenses 3:1-3. 

Cl 3:1-3 — Já que fostes ressuscitados com Cristo, buscai as coisas de cima, onde Cristo 
está assentado à direita de Deus. 2 Pensai nas coisas de cima e não nas que são da Terra; 
3 pois morrestes, e a vossa vida está escondida com Cristo em Deus. 

_____________________________________________________________________ 

Cristo diz do vencedor: “De maneira nenhuma riscarei seu nome 
do livro da vida” (Apocalipse 3:5). O nome de todos os que uma vez 

se entregaram a Deus está escrito no livro da vida, e seu caráter está 

A 

B 

Lição 13 
Pr

óx
im

o s
áb

ad
o é

 di
a d

e o
fer

ta
 es

pe
cia

l. C
on

ta
mo

s c
om

 su
a c

ola
bo

ra
çã

o!
 



101  Lição da escola sabatina, outubro–dezembro de 2019 

agora passando em revista perante Ele. Anjos de Deus estão me-

dindo o valor moral. Estão observando o desenvolvimento do ca-

ráter daqueles que agora vivem, para ver se seus nomes continua-

rão no livro da vida. Um tempo de graça nos é concedido com o ob-

jetivo de lavar as vestes de nosso caráter e branqueá-las no sangue 

do Cordeiro. Quem está fazendo essa obra? Quem está afastando 

de si o pecado e o egoísmo? “Pois morrestes”, diz o apóstolo Paulo 

acerca dos verdadeiros seguidores de Cristo, “e a vossa vida está es-
condida com Cristo em Deus” (Colossenses 3:3). Quando estamos vi-

vos para Deus, estamos mortos para o eu. Que Deus nos ajude a 

morrer para o eu. A quem pertencem os nomes que não serão ris-

cados do livro da vida? Àqueles que amaram a Deus com todas as 

suas forças e a seu próximo como a si mesmos. — Historical Sket-
ches, p. 138. 

Segunda-feira 23 de dezembro 

Ano bíblico: Jd 1 

2. UMA OBRA PARA ESTE TEMPO 

Cite uma obra decisiva que tem sido conduzida por quatro 
poderosos anjos ao longo de todo o dia da expiação. 
Apocalipse 7:1-4. 

Ap 7:1-4 — Depois disso vi, nos quatro cantos da Terra, quatro anjos em pé retendo os 
quatro ventos da Terra, para que nenhum vento soprasse sobre ela, nem sobre o mar, 
nem contra árvore alguma. 2 Vi outro anjo subir do oriente, tendo o selo do Deus vivo. Ele 
clamou em alta voz aos quatro anjos que haviam recebido autoridade para causar danos 
à Terra e ao mar: 3 Não danifiqueis a Terra, nem o mar, nem as árvores, até que selemos 
a testa dos servos do nosso Deus. 4 Então ouvi o número dos que foram selados: eram 
cento e quarenta e quatro mil de todas as tribos dos filhos de Israel. 

_____________________________________________________________________ 

Quatro poderosos anjos seguram os poderes da Terra até que 

os servos de Deus sejam assinalados na fronte. As nações do 

mundo estão ansiosas por conflito; mas elas são detidas pelos an-

jos. Quando esse poder restritivo for removido, haverá um tempo 

de aflição e angústia. — Maranatha, p. 257. 

Um terrível conflito está diante de nós. Estamos nos aproxi-

mando da batalha do grande dia do Deus Todo-Poderoso. O que 

tem sido mantido sob controle será solto. O anjo da misericórdia 

está fechando suas asas, preparando-se para deixar seu trono e 

abandonar o mundo ao domínio de Satanás. Os principados e po-

testades da Terra estão terrivelmente revoltados contra o Deus do 

Céu. Estão cheios de ódio contra os que O servem, e breve, muito 
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em breve, será travada a última grande batalha entre o bem e o 

mal. A Terra será o campo de luta — o cenário do conflito final e da 

última vitória. 

Enquanto as mãos [dos anjos] afrouxavam e os quatro ventos 

estavam prestes a soprar, os olhos misericordiosos de Jesus con-

templaram o remanescente que não estava selado, e, erguendo as 

mãos ao Pai, afirmou que havia derramado Seu sangue por eles. 

Então outro anjo recebeu a ordem para voar rapidamente aos ou-

tros quatro e mandar-lhes segurar os ventos até que os servos de 

Deus fossem selados na fronte com o selo do Deus vivo. — Minha 
consagração hoje, p. 308. 

O que determina o resultado do conflito que se aproxima de 
cada um de nós? Romanos 8:6. Quais são as evidências de um 
coração ou mente carnal? 1 Coríntios 3:3 e 4. 

Rm 8:6 — Pois a mentalidade da carne é morte; mas a mentalidade do Espírito é 
vida e paz. 

1Co 3:3 e 4 — Porque ainda sois carnais. Visto que há inveja e discórdias entre vós, 
por acaso não estais sendo carnais, vivendo segundo padrões puramente humanos? 4 
Pois, quando alguém diz: Eu sou de Paulo; e outro: Eu sou de Apolo; não estais agindo 
segundo padrões puramente humanos? 

_____________________________________________________________________ 

Por enquanto, os quatro ventos estão sendo retidos até que os 

servos de Deus sejam assinalados na fronte. Assim, os poderes da 

Terra reunirão suas forças para a última grande batalha. Quão cui-

dadosamente deveríamos aproveitar os poucos momentos que 

nos restam de nosso tempo de graça! 

A mente que foi deixada a correr solta precisa mudar. [...] Os 

pensamentos devem se concentrar em Deus. Esta é a hora de nos 

esforçarmos fervorosamente para vencer as tendências naturais 

do coração carnal. — Maranatha, p. 243. 

Terça-feira 24 de dezembro 

Ano bíblico: Ap 1-3 

3. UMA SOLENE TAREFA 

Explique como a obra de selamento envolve o terceiro anjo de 
Apocalipse 14. O que comprova a solene importância de 
estarmos totalmente santificados? Apocalipse 14:9-12; 1 
Tessalonicenses 5:23 e 24. 

Ap 14:9-12 — Seguiu-os ainda o terceiro anjo, proclamando em alta voz: Se alguém ado-
rar a besta e a sua imagem, e receber o sinal na testa ou na mão, 10 também beberá do 

B 
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vinho da ira de Deus, preparado no cálice da Sua ira, sem mistura; e será atormentado 
com fogo e enxofre diante dos santos anjos e do Cordeiro. 11 A fumaça do seu tormento 
sobe para todo o sempre; e não têm repouso, nem de dia nem de noite, os que adoram a 
besta e a sua imagem, nem aquele que recebe o sinal do seu nome. 12 Aqui está a perse-
verança dos santos, daqueles que guardam os mandamentos de Deus e a fé em Jesus. 

1Ts 5:23 e 24 — E o próprio Deus de paz vos santifique completamente, e o vosso espí-
rito, alma e corpo sejam mantidos plenamente irrepreensíveis para a vinda de nosso Se-
nhor Jesus Cristo. 24 Quem vos chamou é fiel, e Ele também o fará. 

_____________________________________________________________________ 

Vi [...] o terceiro anjo. Disse meu anjo acompanhante: “Terrível 

é sua obra. Tremenda sua missão. Ele é o anjo que deve separar o 

trigo do joio, e selar, ou amarrar o trigo para o celeiro celestial. Es-

sas coisas devem absorver toda a mente, a atenção toda”. — Primei-
ros escritos, p. 118. 

Muitos não compreendem o que devem ser a fim de viverem à 

vista do Senhor sem um sumo sacerdote no santuário durante o 

tempo de angústia. Os que hão de receber o selo do Deus vivo, e ser 

guardados no tempo de angústia, devem refletir completamente a 

imagem de Jesus. 

Vi que muitos negligenciavam a preparação tão necessária, es-

perando que o tempo do “refrigério” e da “chuva serôdia” os capa-

citasse para estar em pé no dia do Senhor, e viver à Sua vista. Ó, 

quantos eu vi no tempo de angústia sem abrigo! Haviam negligen-

ciado a necessária preparação, e por isso não podiam receber o re-

frigério de que todos precisam para capacitá-los a viver à vista de 

um Deus santo. Os que se recusam a ser moldados pelos profetas, 

e deixam de purificar a alma pela obediência à verdade toda, e es-

tão dispostos a crer que sua situação é muito melhor do que real-

mente é, chegarão ao tempo em que as pragas vão cair, e assim ve-

rão que necessitavam ser preparados e talhados para o edifício. 

Contudo, não haverá tempo para isso, e nem Mediador para defen-

der sua causa perante o Pai. — Ibidem, p. 71. 

Que bênção final Deus concede especialmente com o objetivo 
de preparar a colheita de almas para o Seu reino? Joel 2:23; 
Zacarias 10:1. 

Jl 2:23 — E vós, filhos de Sião, regozijai-vos e alegrai-vos no Senhor, vosso Deus, porque 
Ele vos dará ensinador de justiça e fará descer a chuva, a temporã e a serôdia, no primeiro 
mês. (Almeida, Revista e Corrigida.) 

Zc 10:1 — Pedi ao Senhor chuva no tempo da chuva serôdia; o Senhor, que faz os relâm-
pagos, lhes dará chuveiro de água e erva no campo a cada um. (Almeida, Revista e Corri-
gida.) 

_____________________________________________________________________ 
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Os pecados de Israel devem ir antecipadamente a juízo. Toda 

falta deve ser confessada no santuário, e assim a obra continuará. 

Isso deve ser feito agora. [...] 

Quando os quatro anjos libertarem [os ventos], Cristo há de es-

tabelecer o Seu reino. Ninguém recebe a chuva serôdia, exceto os 

que fazem tudo ao seu alcance. Cristo nos ajudará. Todos poderão 

ser vencedores pela graça de Deus, através do sangue de Jesus. — 

Spalding and Magan Collection, vol. 2A, pp. 2 e 3. 

Quarta-feira 25 de dezembro 

Ano bíblico: Ap 4-6 

4. CONDIÇÕES PARA A CHUVA SERÔDIA 

O que é necessário a fim de receber a chuva serôdia? Isaías 
43:25; Isaías 44:22. 

Is 43:25 — Eu, Eu mesmo, sou o que apago as tuas transgressões por amor de Mim, e não 
Me lembro dos teus pecados. 

Is 44:22 — Apaguei as tuas transgressões como a névoa, e os teus pecados, como a nu-
vem. Volta-te para Mim, porque Eu te remi. 

_____________________________________________________________________ 

Os nomes de alguns serão apagados do livro da vida. Os de 

quem? Examinemo-nos cuidadosamente para ver se permanece-

mos na fé; sejamos diligentes em assegurar que a obra seja feita 

para a eternidade. Jesus diz que confessará o nome do vencedor di-

ante de Seu Pai e dos santos anjos. — Historical Sketches, p. 139. 

Os que vencem o mundo, a carne e o diabo serão os favorecidos 

que hão de receber o selo do Deus vivo. Aqueles cujas mãos não são 

limpas, cujo coração não é puro, não terão o selo do Deus vivo. Os 

que planejam pecar e o fazem serão desprezados. Somente os que, 

em sua atitude diante de Deus, cumprem o papel dos que se arre-

pendem e confessam os pecados no grande dia antitípico da expia-

ção serão reconhecidos e assinalados como dignos da proteção de 

Deus. — Testemunhos para ministros, p. 445. 

Nenhuma obra especial para Deus pode ser efetuada até que o 

eu e o egoísmo sejam vencidos. — Historical Sketches, p. 139. 

Os que preenchem cada requisito, resistem a toda prova, e 

vencem, sem se importarem com o preço, cumpriram o conselho 

da Testemunha Verdadeira, e receberão a chuva serôdia, estando 

A 



105  Lição da escola sabatina, outubro–dezembro de 2019 

assim preparados para a trasladação. — Testemunhos para a igreja, 

vol. 1, p. 187. 

Queremos as profundas atuações do Espírito de Deus em 

nosso coração com o objetivo de sermos não apenas capazes de ga-

rantir para nós mesmos as vestes brancas, mas para que possamos 

influenciar outros a terem seus nomes inscritos no livro da vida, 

de onde jamais serão apagados. — Historical Sketches, p. 140. 

O que deveríamos compreender sobre a chuva serôdia? Oseias 
6:3; Atos 3:19. 

Os 6:3 — Então conheçamos, e prossigamos em conhecer ao Senhor; a Sua saída, como 
a alva, é certa; e Ele a nós virá como a chuva, como chuva serôdia que rega a terra. (Al-
meida, Revista e Corrigida.) 

At 3:19 — Arrependei-vos, pois, e convertei-vos, para que os vossos pecados sejam apa-
gados, 

_____________________________________________________________________ 

As profecias que se cumpriram no derramamento da chuva 

temporã, no início do evangelho, devem novamente se cumprir no 

final, na chuva serôdia. Esses são “os tempos do refrigério” que o 

apóstolo Pedro esperava quando disse: “Arrependei-vos, pois, e con-
vertei-vos, para que os vossos pecados sejam apagados [no juízo inves-

tigativo], e venham assim os tempos do refrigério pela presença do Se-
nhor, e envie Ele a Jesus Cristo” (Atos 3:19 e 20).  

Servos de Deus, com o rosto iluminado e brilhando de santa 

consagração, irão apressados de um lugar a outro proclamando a 

mensagem do Céu. Por toda a extensão da Terra, milhares de vozes 

darão a advertência. — O grande conflito, edição de 1888 [somente 

em inglês], pp. 611 e 612. [As palavras entre colchetes constam do 

original.] 

Quinta-feira 26 de dezembro 

Ano bíblico: Ap 7-9 

5. A VITÓRIA FINAL 

Quando Jesus completar Seu ministério no Céu, que 
declaração encorajadora Ele fará em favor dos vencedores? 
Apocalipse 22:11 (última parte). 

Ap 22:11 [ú. p.] — [...] Quem é justo, continue praticando a justiça; e quem é santo, con-
tinue se santificando. 

_____________________________________________________________________ 
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Como podemos compreender as maravilhosas promessas 
feitas a todos os que obtêm a vitória pelo sangue do Cordeiro? 
Apocalipse 22:14; Isaías 26:2-4. 

Ap 22:14 — Bem-aventurados aqueles que guardam os Seus mandamentos, para que 
tenham direito à árvore da vida, e possam entrar na cidade pelas portas. (Almeida, Corri-
gida, Fiel ao Texto Original, 2007.) 

Is 26:2-4 — Abri as portas para que entre a nação justa, que obedece à verdade. 3 Tu 
conservarás em perfeita paz aquele que tem seu propósito firme em Ti, porque confia em 
Ti. 4 Confiai sempre no Senhor, porque o Senhor Deus é Rocha Eterna. 

_____________________________________________________________________ 

Gloriosa será a recompensa concedida quando os obreiros fiéis 

se reunirem em torno do trono de Deus e do Cordeiro. [...] Estarão 

perante o trono, aceitos no Amado. Todos os seus pecados terão 

sido apagados; removidas todas as suas transgressões. Podem, en-

tão, contemplar o deslumbrante resplendor do trono de Deus. Fo-

ram coparticipantes dos sofrimentos de Cristo, coobreiros Seus no 

plano da redenção, e com Ele participam da alegria de ver os salvos 

no reino de Deus, para ali louvarem ao Senhor por toda a eterni-

dade. 

Meu irmão, minha irmã, insisto em que se preparem para a 

vinda de Cristo nas nuvens do céu. Diariamente removam do cora-

ção o amor do mundo. Aprendam por experiência própria o que 

significa ter comunhão com Cristo. Preparem-se para o juízo, para 

que, na vinda de Cristo, quando Ele Se fizer admirável em todos os 

que creem, vocês estejam entre os que hão de encontrá-lO em paz. 

Naquele dia, os resgatados brilharão na glória do Pai e do Filho. To-

cando suas harpas de ouro, os anjos darão as boas-vindas ao Rei e 

aos Seus troféus de vitória — os que foram lavados e branqueados 

no sangue do Cordeiro. Um cântico de triunfo ressoará, enchendo 

todo o Céu. Cristo venceu. Ele entra nas cortes celestiais acompa-

nhado de Seus remidos, testemunhas de que a Sua missão de sofri-

mento e sacrifício não foi em vão. — Testemunhos para a igreja, vol. 

9, pp. 285 e 286. 
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Sexta-feira 27 de dezembro 

Ano bíblico: Ap 10 e 11 

PARA VOCÊ REFLETIR 

1. Com a ajuda de Cristo, por que devemos vencer nossos defeitos de 
caráter? 
2. Por que Jesus ordenou a quatro anjos poderosos que retivessem os 
ventos? 
3. O que muitas pessoas entendem mal a respeito da chuva serôdia ou 
o refrigério do Senhor? 
4. Caso nossos pecados sejam apagados, de que bendita tarefa Deus 
nos incumbirá? 
5. O que posso fazer hoje para ter certeza de que sou um dos vencedores 
finais? 

Sábado 28 de dezembro 

Ano bíblico: Ap 12-14 

Anotações 
______________________________________________________________
______________________________________________________________
______________________________________________________________
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LIÇÕES DA

05|Outubro

02|Novembro

07|Dezembro

Para o templo de Las Vegas, Nevada (EUA)

Para a sede da Associação de Mindanao do Sul

Literatura para os campos missionários

Que Deus seja glorificado

ao colocarmos em

prática Suas orientações.

Pág. 04

Pág. 37

Pág. 75

Deus abençoe a todos.

1º Sábado
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